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Uirectores : drs. Armnndo .fra-
do e Plinio «afrretto. 

—Todos os negociosllo adini-
niHtraçBo dovcm ser tratados 
eom o dr. Plinio Ilarrctto, ou 
cnm o gerente sr. Jovelino Lo-
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnaturas desta folha: 

Kin Campinas, o sr. Octacilio 
de Camargo, rua Ferreira Pen-
teado, 183; 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rcbouças, Cor-
deiros, Rcmanso e Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto; 

Em Rio Claro, o sr. David 
dos Santos. 

Em Salto de Yl í i ,o sr. dr. Au-
gusto César de Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, o sr. 
tenente Casimíro Cândido d'0!i-
veira Guimarães. 

Em Taubnté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino de Cam-
pos. * 

m 

" o r k 

t i 

M>, : n 
k i l n . i t . 

i l i " 

«1 0UI'.ll-

t 

21» 

r.tt 

it 

BUS. 
III 

HC. I 

AJK". I 

b L T , l i 'li-

ÍCX. itvr<.H» 

» r i . 
P fard'. 

aiiiaiTni, 

dosani. 

p c i i i l 

em. 

» 0 DK t 1 1 ' 

0, Mar i 
U o 

jos.- 11' r-
t SU|'lilrli''' 

' K U l'<»l -

I C., d e i ííJr 
Caini*" 

em ua I " " 
|t»lc-l'l.' í 

»aWH. ' I " 1 

Mniarin 
irli A r.„ 

"•irWvaw ; 1 

ontra 

« a r : an« • 
•ri •) t<x 

• í e « l » |'i 
i n r m p i - ' 
• r niii ' '3 

interriai • 
rua d f j 

' * i t a P » ! 

Rocambole & EL 

* 

••lo- I 
, «n i ( " 

O fiel Salgado, adivinhando 
<1 uo o pagador do Thesouro fe-
dera^ iria encarrcgal-o de rece-
ber jiiitc-hontem, cm notas gran-
iles, a quantia de trezentos e 
trinta contos de réis, previden-
temente arranjou carro de pra-
ça, lompanhoiros, esconderijos 
t , . . etc. e etc. Facto: o dinhei-
rr. dcsappareceii. 

Explicação republicana: Sal" 
gado jogava 110 bicho. 

Explicação da explicação: nt-p. 
se caso, o dinheiro já estafr 
gasto, e a scena do Thesouro 
não passou de comedia rc 
larmente<«aualha. ^ 

Conseguintemcnte: 
—Viva a Republica ! 

X 

A aptidão financeira da ad-
ministração do Estado arran-
jou, ou eslã arranjando emprés-
timo extorno de um milhão de 
libra*. l>lga-se: vinte iniTcnnti 
ao cambio actual. 

Que gente de talento ! Ama-
nhã, todos os onagros cm evi-
dencia felicitarão o governo pi-
la (ú a phrase consagrada) mu-
ijuiíica operação i/uc acaba <lr 
rffectuar. Pouco importa que o 
typo seja desgraçado, e vorazes 
sejam os intermediários ria trans-
acçãi>. O uso republicano é não 
dar explicações ao povo : basta 
que este, subserviente e mudo. 
neceite a obrigação de pagar os 
novos impostos exigidos pelo 
«"1 viço da nova divida. 

lia pouco tempo, a imprensa 
official negou que o governo de 
S. Paulo estivesse contratando 
o actual empréstimo. Mentiu. 
Amanhã, porém, explicará a 
m-atira, allegando ter sido ella 
exigida pela reserva das nego-
eiiiçoes.^uo tempos ! que gen-
te ! que povo! 

Duas perguntas, que ficarão 
.H'in resposta :—Se as condições 
financeiras do Estado são bôas, 
como nnuovoru u imprensa of-
íii ial, para que e porque pede 
o governo dinheiro empresta-
d<rr Pelo prazer de ter credores? 

F.u sei que o Congresso esta-
doai, composto quasi tudo de 
gi-nto sem significação, appro-
varú esse c quantos emprésti-
mos o governo quizer. Sei que 
estou, quanto aos dinlieiros pú-
blicos, perdendo o meu tempo. 
Escrevo o reclamo, porém, para 
que se saiba que, em terra pau-
lista, ainda existe quem não te-
iiNa perdido a vergonha. 

Nos penúltimos dias da Mo-
tiarebia, quando o industrialis-
mo já começara a deteriorar a 
iiitiga altivez paulista, eu fui o 
primeiro a protestar, no Diário 
l'opular, contra o empréstimo 
txterno que então a presidên-
cia dc S. Faulo negociou. 

Fui o primeiro; o segundo foi 
o dr. Manoel Ferraz de Campos 
Palies. Desconfio, porém, que 
hoje não tçrei o arrimo de tão 
agradavel companhia. 

Ficarei só, tão só, como quan-
me insurgi contra os dous 

^ iprest imos grudados á trans-
viada encampação da Cantarei-
ra, e contra aquelia interessante 
negociata londrina, que o capi-
talista teve de re-propór em ty-
po inferior ao da primeira of-
ferta. 

O que, visto e examinado: 
—Viva a Republica! 

X 

Morreu, ha um anno, mais ou 
menos, o cavallo baio que car-
-eeou o marechal Deodoro em 

novembro. A imprensa 
republicana memorou-lfie a vida 
* as ancas. Esse cavallo teve 
fconras militares. 

g-neral -Travassos, 
negou-lhe honras 

Bnlinuar 1 
Jrasil cançado 

iTuíÉtnno enda voz 

Morreu o 
O governo 
militares. 

Logo: 
—Viva a 

E isso lia 
Niffl « i fari 

de ser um 
mais putri 

Será, 111 ns m o, indispensável 
que a lanceta extryngcira ve-
nha rasgar o caso brasileiro V 
A firma Rocambolc X- C., orga-
nisada lia quinze- annos 0111 as-
saltos aoB cofres públicos e á 
liberdade uacional, não estará 
em liquidação ? 

l ia pustulas eternas? 

Santqt—1904. 

• Mahtim Franc isco 
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.Va hora do exppdienlc, foi l ido o 
ped ido de 11111 credito de ol lcnta c on -
tos, para pagamento ao visconde de 
l l a raca jú . 

• U sr. Thomaz Cavalcanl l pediu 
Insrrlpi-.lo para respondei- ninanliü a o 
4 » c u r s o do sr. Gastílo da Cunha, pro-
fer ido liontciii a piopo.dlo ila retonua 
da Secretaria do Exter ior . 

O sr. Francisco .Malta moslra as 
vantagens do seu projecto sobre o 
homeUcatl, [ icdludo a ('.amara ipic 11.I0 
o desampare, «tini dc ipic o mesmo 
sej.i reniettido em breve ao Senado. 

v 0 sr. Krico Co í lho apresentou 11111 
pcojcclo que erra nas capitaes dos 
K í lados um cartor lo para o reulstro 
federal dc nascimentos, ca-amcnlos n 

Olll f jS. 
Xa ordem do dia, nflo houve n u -

mero para vo tações ticando encerra-
das sem debates as disciisíõcs da se-
gu ln l c ma té r i a : 

emenda do Senado ao projecto n . 
Iná- l í , deste anno, que auctorlsa o 
presidente da Itcpulilica a coucirier 
ai> dr. l-clippe l lodri^i ics de A í e v e d o , 
ju i z suhstituto federal na seCçHo d o 
Maraii l i lo, oito mezes de l icença, com 
ordenado, p.nra tralar de stla saúde, 
ond'1 lhe convier; 

projerto 11. S8:i, de l !Wi, 
samlo o poder execut i vo 

auetor i -
conceder 

Siqueira (.uvnl-
cxjBrci 

ao liacharel Jo io <te Slqui 
canti , ma jor l ioMit i iúo do 
j u i z da c i i B a w K a i w à w i e a o 
IfcriM-a por um Itnno, com o respecti-
v o ordenado, para tralar de sua saú-
de onde Mie conv i e r ; 

emenda- do Senado constantes dos 
impressos n. 281, de l yu l , e oITereei-
da•« ao projeclu 11. .'lls-.\, de 1'JO.I, 
toriiainlo extensivo aos professores 
repetidores do In-tit i i lo l lenjamiu 
Constanl o accrescimo de \ eiietrnen-
los que t iveram os lentes do l í y inna-
sio Naciou.il. por dceret .s de ls'.;i) a 

parecer n. i3, de 1901, julgando 
que deve ser adoptada a iudlcaeAo 
do sr. I lerçdia de S.i e outros, p:'ii-.i 
que sejain ei|iii|iaiados os venc ime 1-
tos dos continuo* e correios da Câ-
mara dos deputados aos dos empre -
gados da mesma categoria do Sena-
do, com emenda da coiiim^-vlo d " Po-
licia c parecer da de liri,-maculo: 

projcclo 11. 'Jíítí, d-- U O l , auclor l -
sando o poder execut ivo a a luir ao 
Ministério da Juslsea e Ne^ocjos Inte-
r iores o crcijtlo c-pcci.il de .fiOJ:M;u$ 
para occorrer as despesas com a rea-
[lsai-.1o do Congresso Sclenlillco l.ati-
uo-Amerlcai io em II dc agosto de 
1905. e concedendo poric gr.ilii to para 
a corre - poudcncla postal e tel<_'r.i phica 
do me-ino Congresso e dando outras 
providencias; 

projerto 11. .17-A, de lonl . Instituin-
do o subsidio de |ii:ihhi|, por uma so 
vez , a cada uma das sociedade, que 
pertencerem a confei lcrai. lo do T i ro 
í lrasl lelro, com pareccres das comniis-
cóes de Marinha; 

projeeto 11. 2M-A , de !9ül , reconlie-
cendo como de .-ÍH-UCO.P ofi ieial, em 
i oao o território da I nlito, para todos 

elleitos legaes, os diplomas confe-
r idos pela Kscola de Pharmacia de s. 
Paulo, sendo validos, nos estabeleci-
mentos 'nderaes de ensino superior, 
os exames nella prestados, 

parecer n. 131-11, de 1901, sobre a 
emenda olVereeida na 2'' discussJo do 
projeeto 11. 131, deste anno, que con-
cede a pei is lo mensal de .'ionj a v iuva 
do ex-senador do Império dr. I iaspar 
da Silveira Martins, com parecer e 
emenda da commlss.to de Pensões e 
Contas. 

Sobre o projecto 11. i ' i8-A, ilc I90 i , 
do Senado, dispondo sobre as despe-
sas que devcr.lo ser feitas na construc. 
i-ao de obras preventivas dos clfeltos 
das seccas, que ir iTlodicamenle asso-
lam alguns Estados do Norte, com 
pareccres das commiss lcs de Obras 
Publicas e Colonlsaçtto e de Ori a -
menlo , o sr. Thomaz Cavalcanti falou 
duas veze« , ampl iando e dando c \ ' 
pllcaçrtes. 

<» sr. Paula S i lva tratou dos n e g o -
cies da Paral iyha. 

Conllnuou a 3* discussão do p ro j c -
clo n. 210-Bfdo 4901, r edacç ío para 

iUjcussSo do substitutivo olp-rasido 
,0 prí í jeclo 11. 210, deste anuo, cre-

llisios 
cnoml 

contra 
tou a 
CIISS.V). 

•«lido, no IHitr i r to f e d e r a l , mais dous 
(Jsios d e tahelllans de notas, com as 

denominações de 9 " e 10», fa lando 
o sr. I lr icio Filho, que e x g o t -
liora, sendo adiada a dls-

res-
teve 
/ ' o i -

n iO , 30 

A policia cl feetuou hoje a prlsílo do 
anarcliista Josií de Castro, resjionsa-
vc l pelo incêndio dos h o m i c i d a Com-
panhia do Jardim botânico. 

Foi preso também o desorde i ro ' 7.< 
.Wo/cí/hc, corne lc l ro de Por to Ai-tbur. 

mo, 30 
0 n u m e r o de óbitos produzidos p e -

la var ío la , ua semana linda, augmen-
toii d - v inte e u m ; o de tuberculo-
se, de dezesele, e o de peste bubôni-
ca, de tres. 

— o governador do Estado do Itio 
Grande do Norte requisitou do g o v e r -
no federal a remessa dc dez mil tu -
bos de l y m p h a ^ p o r grassar assusta-
doramente naquelle Estado a ep ide -
mia da varíola. 

— o dr . Pereira Passos, prefeito m u -
nicipal, communlcon ao general l ' i r a -
gihe, cominai i i iaule da brigada po l i -
cial, achar-se j w m p t o o terreno para 
exe r c i dos imhla iés na praia do ttus-
sel. 

— 0 d r . Lauro Miiller, niInisLto da 
VlaçAo, poz em concorrênc ia o ca lea-
menlo de asphalto da Aven ida C e n -
tral. 

—Cont inuam a inda sem resultado 
as diversas dil lgeneias feitas pela po -
licia, sobre o roubo d * tr zentos 
trinta contos prat icado na pagadorla 
do Thesouro federa l . 

—11 dr. Mello Mattos foi i i icumbido 
pulos aluinnos da Escola Militar que 
n.lo tomaram par le 110 u l t imo, acon-
tecimentos ile empregar o - meios 
possíveis para lhes serem concedidos 
exames. 

- A po l i f i a alte iulru o rerpier imei :-
to (iue Itie fez o depu iado Germano 
l lasslorkcr, em nome da Companhia 
Llii l lo Industrial, contra a cq f l l ra fac-
çüorffc seus proiluctos, apprehendi-n-
do e l i vrando I l a g l M t e contra uego-
clanles que possuíam agua.s iniueraes 
falsilicadas. 

— A dat.i commemora t i va " da 
luurae.ía de Portug..! , em Hilo, 
solemiu consagniei lo no Cru i r » 
liiiiue;. 

mo, no 
Senado. 
N.lo houve exped len le . 
Na hora da o rdem do dia, o sr. 

Pires F f r r e i ra reclamou nova leitura 
da emenda do on amento da Guerra, 
requerendo adi.me nto da disCu.s-rto 
por vinte e quatro horas. 

o >r. Ileucdicto Le i l e da algumas 
cxplie.ii-óes. 

Foi approvado o adiamento e en -
cerrada a discussão do re-t j da i r a " 
terra, que constou do seguinte: 

proposição da Gamara dos deputa-
dos, 11. I I-, de I 101, auetoris.ilido o 
presidente da Iteputilica a abrir ao 
Ministério da Iiidii-tri.i, Viar.'io e 
Obras Publlri- , o credil•> ex l raor liu. -
rio de 2O-.U0I, para p iiíauien'o du-
diarias que i-ompeteai aos en.i.-nlieii".-
au\i l i i l ' i ' s d.» >lli . de Janeiro C i t j 
Improveniei i ls . L imited ; 

propos ie lo da Gamara dos deputa 
dos, n M't, de I H j t , auetoris.indo o 
governo a retormar as aposentadorias 
dos magistrados que, nomeados antes 
da org.ililsai '10 it'15 Est.id s, f icaram 
privados dc tomar po-sc dos respe-
ctivos cargos; 

proposlello da Caruaru dos deputa-
do--, 11. 17, de I auet .rUaud » 
o presidente da l lepubiica a con -
ceder ao dr. Henrique Ladislau de 
Sousa Lopes, lenta de therapeutic.i 
da Faculdade de .Mi-diciuu do l i io de 
Jnririro, um anno dc licença, com to-
dos os vencimentos, para tratamento 
de sua saúde; 

proposição da Gamara dos deputa-
dos, n. 21, de 1901, i.utorisaitilii o pre-
sidente da l lepubiica a concedi 1 ao 
d f . Sv l v i o Homero, lente do Interna-
lo do Gymna- l o Nacional, um anno 
de licença, com todos os veneintentos, 
atim de trntir da sim saúde onde In.-
couv icr. 

Faltando nuiiier 
-r. pire-. Ferreira 
bater a emenda 
Guerra. 

— A commissllo de Finanças apre -
sentou uma emenda que aie-torisa o 
gove rno a ri ory.uils.il- o e i i - ino m i l i -
tar, de inodo a serem aprove i tado , 
os professores v i tal íc io- , sondo postos 
cm disponibi l idade os que n.lo c o n -
v i e rem. 

— O Supremo Tribunal Federal j u l -
gou-se competente para dec id ir sobre 
o caso das pedras e adiou o ju l ga -

1 para as \ otaçóos, o 
continuou a co in -
do orçamenlo da 

mento pelo adeaulado da Ucua,- de -
vendo dar sabbado a seStença. 

— 0 Conselho .Vhjiilcinul dopurou o 
noiuc do sr. Aulh*ero Cpstn, t a l -
lamio bn t r o s i iomcsjvotados, r í t o n h e -
ceu a- sr. Campos Snbrinlio. 

Fica, fo i l . iu to , uma mMorio de 7 
na opposlçüo, contra 3 goveni latas. 

mo, 30 
II general C i l lado foi nomeado d l -

rectpr Interino da arti lharia. O ge-
neral Mendes de Moraes foi nomeado 
para commandar o distrlcto mi l i tar 
do Paríi, donde foi exonerado o g e -
neral Carlos Eugênio. 

For.nn leilas mais algumas remo-
ções nos corpos de Infauterla e a i l l -
Iharla, luchislvé a do capiltlo Martins 
Pereira, Implicado na scd iç ío mi l i tar 
e que c^-i processado e ira para o i ' ' 
reg imento de arti lharia. 

— o tenente-coronel Araú jo Maeedo 
teve perjnlssao para gosar noventa 
dias de licença nessa capital-, 

— o marechal A r g o l k v ministro da 
Guerra, destucnle o boato que c i r -
culou sobre a t ranOi req f i a da i i 'dc 
do qi.acto ilistricto uil l i lar, d e s t a f c a . 
pitai para alil. 

KJO.Jtt) 
parece, está Interrompido 

M ^ r a p h i c o sUuníftrlno. 

mo, so 
Entraram hoje neste porlo os se -

guintes vapores: 

Itaiierjiiia, v indo de Porto A legre ; 
•ItailHbdpúfrVorto A legre ; Oii.s.fi, de 
Uverpuraf; "fitian, de L iverpool ; l í -
himwol , de l . lverpool . 

Sahlraín: 
Eiuita, para Gênova; 11'llino, para 

S.intosJ Orisui, para Valparalso; lius-
l i ! i »rr, para I lueir is-AIres. 

E X T B H I O H 

nOMA, 30 

lteallsou-sc hoje a abertura do C o n -
gresso, revestindo si* a ceremonia de 
grande solennidade, prestando as for-
ças, em uni forme de grande gala, as 
honras do e- ty lo . 

A G iinara e o Senado est iveram re -
presentados, ( icl iaiido-se presentes 
trezentos e IrhUa e quatro deputados, 
11 i i t ium socli l ista i' poucos republ i -
canos e radlcaes. 

A « F a l a d o T h r o W - foi muito breve 
Ntase document'/, o rei Viclor Ma-

noel faz Votos pela l iberdade do p o -
vo, refere-se as lo -las ii i fecundas pe-
lo arbitramento, a I l i da do capital 
contra o trabalho, c não Irata do d i -
vorcio, nem fala no Vaticano. 

m M r * - " ' 
LONbÜKS , 30 

T e l e g r amma do Cabo da BVi-Kspe-
ranç.', publicado 110 S'<ti»iiii. diz 
que chegou a Angra pequena, onde 
esta recebendo carvl lo, 11 I ' d i v l s l o 
da c -quadra do liiiltico. 

Essa esquadra, segundo consta, par-
tirá ein seguida, rumo T.iravala. 

11 .1/0,nii 17 publica um le l e -
.'rau.m.i ile Wu-h iu i l on , notici.uido 
acreditar nos círculos diplomáticos 
dalli que, antes do lim desta semana. 

^.TGk'10, 30 

Jleallsou-.se boje, com gr.rn Io so-
n n i d a d e , a abertura da Diria. 

mensagem do Mlkado constata 
« - a s rclttiíies do Japílo com as po -
:cias neutras silo amigáve is e a n -

llíiucia a apre.sentaí;llo do projecto r e -
fttvo i s providencias sobre as des-
pejas extraordinárias da guerra com 
a! i lus- ia . 

K. 1 'ETI.Hsri l RGO, 311 
Foram lioje env iados para VladiVos-

pela estrada de f e r ro Irausibe-
rlana, de-moulados, os .submarinos 
TUIII e brl/tii». 

MAbl I I I ) , 30 
«Anminc la - se para mui to breve uma 

c rhe ministerial, dev ido á grave si-
tL-Kçlo par lamentar . 

J ) sr. Homero l lobledo, pre-id nle 
d S Gamara, esta conlra o gabinete 
t ^ u r a . 

J tOMA , 30 

Lsegundo o .M ,1 i'i'/ 'm , a -1 -11 i rto -1 f> 
ttsndo do príncipe Humberto os 
seihelros clericacsiulran^lgeiites da 

imi ina de Itomii. 
o sr. ( o j nnl, qii indo - I; ' 

l i em, da I inversidail . ' de .Napole-.' 
victiina de um audaz gatuno, que 

M roubou a cadeia d " ouro , o i---'o 
gi'. e o dlst lnctlvo dc depuiado. 
- O ladr.lo fug iu em seguida, n l o se 
cciivüguindo reconhecei- ' » . 

— O sr. Li icchlnl , deputado p r Ve-
ropa", daclurou que j i i terpellará o go-
verno, na Camara, sobre o mot i vo 
da ren ioç ío do sr. Mini, conselheiro 
<L t.òrte de Cassa»V» de Homa, [lara 
ooti 1 sede. 

pauis, 31 
íNoüe ia o Jniiriiul que a H11-- a esí.i 

t n i a i i d » de organizar urna terceira 
esquadra, que priillrá para o Ex t r e -
mo or iente i-m abril do próx imo 
atlü'». 

HOMA, 30 
Jteal i -a lMI i l -se em l|e_".'lo. Ga!.d'l'i:i 

e Messiiia. comíc ios popul. ire , pe a 
n*e :onal i -nç lo das estradas d - íi rro. 

—Ilei l l l iu--e holltelil o Goli-eilio M'l-

CO lute 

ile l iou 
•ino o Co 

que 
ide s 

liou e.,u sl 
II Martino 

30 . - i i ) \ l l i l l . < 

II • Volta do c.i 
toii. 1-'g-••--arain 

t - l l , 
li 

od Vil 

Clipit 

O C A F É 

O mercado ilo Huvro atiria hontem 
calmo, a 4» frnncoP, com «Itn paretnt do 
I|(; Hamburgo,oi iUvel , t|S liíonnino; 
com nlla pari-tal do J[2 pfcnniR: T.ondrc», 
l i rne , » au «hl l l lnz» O 9 d., com alln do 
n ,1.1 Nova York, asta•.'»!, com baixa do 
r. pontos. 

Ao melo dia, n8o Iiouvo altoraç-üo ao 
mercado do Havre, havolldo baixa par-
cial dc I|l do |>ronaÍK 110 de Hombuiuo. 

A passagem foi de 3I.CS7 HaccaH. 
Em Hantoa, entraram hontem 21.712 

fiaccas, e no Itio, !l.23.r>. 
O mercado dc Santo» esteve calmo, 

el ido 05 negflcios realinudos na b:iso 
1I0 .StVlO. 

Vendas declaradas, t f . VA saccas. 

Comr.iunlcaçío do Centro do Co,m/ter -
rio de Café de S. Pauto. 

Movimento do liontem: 
Baco .riJ301 a.lílOOpur I I ks. 
Cafímeiido. . a I tSW • • " 
E s c o l h a . . . . 3 « » < X I « ! » 2 0 • • » 

ftlc-rcado, calino. 

O C A M B I O 

(t>l S. PA PI.O) 

A l.-ibelln hontem aff ixada, 11a uber-
tuni d-i mercado, e que vigorou duran-
te todo o dia nos diversos estubeluei-
inan' • Imncarios, foi a de 12 711.1 d . no-
bre Londres. 

aOertura io nosso mercad-i de 
cainoiacH, os diversos bancos adopta-
rani tação de 12 l!il32. 

Instanlcil depois, o Brasitianlsclie 
líank fiir Deulscldnnd», Hanco Coin-
rncrclo o Industria e o «Hanco Com-
merciaie Italiano, of fcr iavum a 12 l|2 c, 
mais tarde, tambein o Tlio líriti.-ti 
Uiink oi Soiitl» Amei iaa. sacavn na tn-s-
mu ba^e. 

O mercado, nesta posiçüo, -e conser-
vou até ao le liainento, une era calmo. 

O in ívimento de neiíocios leitos du-
r : t i t o •, c íiiHÍdei-ad J 
re ilÍH.tvo li s extrem' s d 
12 1|2, 
parti' u 

oin papel bnn' iir; 
,-passadii. 

r>| lien", foi 
IJ lã 1*12 e 
, c jni'> om 

O-Í QOBORNNOI FORAM HONÍ^N 
'! 'h, n • «HrüHÜinnisciie Hank fiir D'" ' 
t-i-hla:: !• «r.on'!<-n nn«! K i r - r IMut-i 
I5i.uk., a'» pre«;o f1<; l l f». 

A* lara dc \2 l"!-'-. q-M f»I offi i ' 
hontem par% lotrn n '»0 l i u 1 vhI.i. a 
libra e&lürlina valo I'• s»4 'i f r i u i , $7>;r, 
o ni:u''., 

A' vista, 12 11;-, r» libra vi'-» I:>5 
o franco, STTíi, o marcj, $''*•<; » l » f » 
liar..-, ? -'.'; cera róiá i .rtai, #17 4. o ' 
do liar, l*»'io7. 

Come<;«a hoje a coüaborar nesta fo 
Ilia o dr. Jacomine Dellne. N<rto se 
trata de um principiante, nem de um 
desconhecido. 0 dr. Dcline, que ain 
da lia pouco regressou ' fa l iuropa, d i -
ploit iado em medic ina, já esc ieveu 
com assiduidade u'0 Ommercio, no 
tempo de Kduardo 1'rado p. A l o n s o 
Arinos. 

N.lo ('•, porlanto, um ex l ranho nesla 
casa; ('• apenas urna vei i ia amizade 
rjue renova a / o r a . . . 

Pe lo vapor ('.<>bb-nz, a checar l io j f 
no porlo de Santos, sáo esperados i i ' » 
irnmigrantes para csU' listado. 

A fusão 
Na rcuni.lo (\c a f - i on i i tas da C.om-

paiihia Mo^yana, rcalisada em Campi-
nas, cahiu a idi-a da Iu^.Vj por 
votos. A favor delia houve lO.lOiJ v o -
t o ; e - lavam pivvse.ites 2'i8.'í86 ac;õe>, 
representando ií».:{))•; votos. 

Altorla a *»ssílo, Z l| i da tardo, 
0 dr. T i l o de Lemos propoz <|iíf.* ŝ * 
acclamassf* presidente dos trabalho-, o 
sr. i» r / i d c AtaUÍia .Nogueira, sondo 
1 indicarfio r ewb ida coi*» geraes ap-

plaiKo.s. O sr. Jo-,»* 1'auliuo .Nogueira 
para pre-iideriU' o sr. dr. Ca r -

Iiimarrics. Após grande tumullo, 
foi a c l a m a d o n sv. bnr&o dc Atal iba 
Nogueira, ijiif* a^radecru o chamou 
para s f fn - la r io • aos srs. d rs. Au^uslo 

uimar. l fs c Amador Hueno. i . \ara -
dos os lin- da asseinbh.-a, o dr. Hamo 

Azevedo <-\poz minuciosamente; a 
id» :a da fusão. O sr. dr. Carva lho dc 
Mendonra apresentou, depois, uma 
proposta, no mentido de ser acceita a 
fus lo , conforme as bases do relatório 
í|ij<', cm 1'.» ili* outubro de i'.)0V, 
com/ni.ss.V) nomeada pelo governo e 
d i re f lo r ias das duas companhias apre-
sentaram. A Companhia Mo^yana lia-

ria uma comrniss?lo de tres ncrio-
ni.-.lus com poderes para r e a l i s « r a f u -
flo. 

O *»r. dr*. Jambeiro Costa apresentou 
lova f»ropo>la, stijcilantio a fusão a 
•ertai eondi<;õe<, sendo e.s«-a 
il.M' t'Ia pelo sr. dr. ( .arvalh 

iiropoz 
ío> <;' 111 

projio^ta 
O -I»' M"!l 
estatutos d')iiçn, corno corilrar.a 

da Companhia. 
Uada a palavra ao dr. Olvrnpio 

Lcã<;, declarou '-ile 'jue os ac- ion iv-
ta-, e - t l o d iv id idos em dous grupos, 

.:i I i afitbos a lu- Io , dcp"ud*' i ido 

d<--> - i j/1 n p n.t m . 
sla 

i"' de r 

09 »íbera por l i r jue/e 

ÜKLCItAtM) , :«0 

O r i Pe<lro I da Serv ia rec-1 e 1 
do rei \i<'tor Manoel as iusigni ^ da 
uf l em da A n n inziata. 

j .i»ia .MnjeUade relr.bui 1 a gentile-
za do soberano italiano, eiiV'ando-
!tie a estrella h l (ara', 'eor^evi!f ! j . 

sera assi^nado > 
ricano. 

ido an,do-nme-

V.i:\NA, 30 
Mc^re.saram paia Ber l im 

gados al lemües in umbidos 
ciar o tratado d ' coiiirn'T 
a Áustria e a Al lemau!,a. 

. d»*!e-

> entre 

O couiitr d«' propaganda 
gresso internacional de pul 
tencia, (jue se reunira em 
de i í lüj , enviou, por 
legarão brasileira, 

do C o n -
cv as i l -

em setembro 
intermédio da 

í v i b s es per Ia es 

bu.Ao do Hio Mranco e 
pilo Paiva, para nelle tomav 

Ir. 

A t a » 
parte. 

O congresso será presidido pelo sr. 
Casimir Per ier , servindo de secrelar o 
o dr. A lves d* Araújo , secretario da 

brasileira nesta eapilal. 

L fS i lUA , 3 » 

A Kxposirão t'niverbal de S. Luiz 
premiou os quadros de Itordallo P i -
niieiro e musicas do Alfred » K>il. 

— Km Setuba, Incendiou-se um bar-
racão ch' ' io de apparelhos para a 
pesca. 

- F o r a m presos em I.eixões doze 
portu /uezes en ia jados como htvspa-
nhóps c ( jue tentavam fu,-'ir para o 
Hrasil. 

- Os ministros da Cnerra e da Ma-
rinha organisaram a relorma que 
equipara os officiae-> da armada aos 
Io exerc i to e estabelece o limite de 

setenta e dons annos para a re forma 
de vlce-almirantes e setenta, para coii-
tra-almirante- e ^eneraes d'> brigada. 

P \ H " . 0 
0 fn ini>t:' 1 

na Camara -I 
verno a-reita 
lant, 1 
comnii 

» CoinmerC.o 
d-pula lo- < 
proposta do sr. V i i l-

sobre o 
suspen> 

II! 

i p i . j 
parlata 

•iliVMS « 

los trai 

" constituir, 
•alar de ia 
- det. riniji 

iiíhor» 11'-s | ' 

|u< r. 

MAIHt l í ) . 30 
Foi marcada para a prir^-ivcr.t «i<-

10l»7 a inau^ur.o "l ; 'I l C\[ V, !, I-.-
pano-americana. 

— O Sen.ido a p p r o v o » o u^.o r 
ve:; io com o \ aticano. 

lil L N O S - A Í U K S , :'.«) 

Os diários da tarde oecupam-M"-iar-
gamente com as impi.r! oit'•> resolu-
ções tomadas pelo Conselho di' n i i i iN-
tros. 

— Os revolucionário» ; p a r a j u a v o . 
rernelteram ao .' r. Larreto um t caria 
do ministro H-<za, seqüestrada a bor -
do do vapor iUnúaaro. 

—f>s oíHciaes da esquadri lha bra- i -
lelra vis taram Formosa, o ide 'oraiu 
muito obsequiados. 

—•Dizem que o vapor l . t idnno con-
d i n ofticiaes » jru/uayos contratados 
pelo presidente Kzcurra para ser\ii ' 
110 exerci to paraí,'uayo. 
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S A M U G O , 3 1 
O S - i i ado appr.j\ 

matneiitc 
t lo i tv ia. 

e|'-|irado '-11T »-
lr.it.ido 

• o Chile 
i ;t i-
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ASSl Mpr.A i i , 3n 
Fraras ia i 

para a pnz. 
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Ttr lor ias. 

IIOVa> 111 . ,ej,i 

* rornhiilp.",. 
Iliu' radies 

I» 1 i, ir : » 1/ • No'»' 1 de h t in i , 
evlral i i i i : - í - l . i pr a . i do ;o / . ; n- .. 
110-.V1 i-1-.peilo v luz 11. e x i m i u - fo 

. A ;•"// V i 11 l é T W I - , fazendo .1 re-
-i'uini '•oinitierri.il da ult ima scninna, 

.'M i a i|ite 1 llipiidai.íio ai-tna1 • 
earae ter .u i l . pela alta ceral dos v. • 

,iil-.iint 1 ii-1 no- Io/, o r - f - i ri 
jorna l ipie, ri>ii-i» inht i i r r i * 'd. 

ftrrdiz i' o 1'ntnr» de'.*a Itirhul. nht ;mr-
Ir ito m'thd>i, aeredi la i|ii" a m -lliorn, 
notada no 
d - t-.dos 
s -udo proí 
\. , lore, tu-
oseillaeóes, 
perl 
IH-p 

dii 1 1 ltlo-'l , 

. ntio 
llte o , 
- o l fn I' 
ei-iites 

ii-ões em diverso- pontos dessa 

nllitii ' ' 
s t-tnlos eonll iniar i 
ir e, ip|P, e-.pei-i i ' tn" 
- t le i io- , veiiliatn a 

por elfelto 

11 or ol ir e -11 j r i i p o .aeee.tam a 
íus.Vi liu in,'io- iiiiiarrailns, i-atiiinliati-
do d - j o - '10- , eom , i|ii-m \.n paia o 
patil ' i i !o. ni im pniz de l i l ierdade. 

N '10 iliv ote o | 'ti-ainenl.o do dr. 
pr • dente do I. Io. ti as t til-,lo -
11111 rorrei-1'vo reintivo a Os erro- de 
<• ' le - ' rrei jr . t d". '-. i ludo-, r - - i i l laui lo 
pr - i o i zo - pura - própria- zonas que 
a e- l l i id. i t petvorreii l . ' 

\ oda o ora l',r 110- termos da 
po- 'a do «Ir Jamliejro. 

I . l iapjal l lo !alit\' 1 o dr. 
l.'-'to, lewi l i to i l -V ' 
um apart- do -r 
foi apolaudi l o j or 

pl-o-
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Ir i • .1 M 
... re .ul . r di- lr i l 
, .pi- ite toda 1 ítlliurdi, 

dr Amador d i i . i inl ; . 
•1,1 ai lo i i j . imenle a -. 
.. .pi- mandou a m 
• •ml.!' i j - ra l e\tr tor. 

;..iid , 
-III i i-teil l ld-a üeial de 1 

ite, da t iompal i lna I'.\ultsl.'i 

Hii»iio 
.'Ulllle 

[iltan 

foi delipet-..' 
; ,.iilua r ,ni 
i.-V. d • um 

d - eoi i iprar 
- ' ! ' i " 

exelue a pr 
talll. 

*n- . i" •Ia 
in , 

i, ii*l-i a 
i Moava 

p—ia outra; - in 
i >oro",i|i .lia. 

deldierai I o /pso 
ei-1,1 Ia illsão, - ' lido 
.|Ua!'[Uer discussrio 

.Otll-
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J lilll 
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ol r. 

da 

ilillei 

I. .111 
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liil-ll Slli 

I. folVll, 

d iro, ma -
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A It-pni 
da luii i l i le 
f s l " tos i • 
plll . l i-a • 
e d . 

Kos 
ras li 
do VI 

•rteza, li,Io 
I para ll'.S 

pa r . d - • 

ser 
Ir,. 

iniiit.i 

- p i i -
rimeiieatia' 
poi-.-m I-. 

justo e,. ,r 
.'_.n.irino-no 
•ito que de lio 

dad-
Ir ia 

-a na verdade, o r e j ln i en 
-ia, da llliliseipliii.i, dos 
itio. Ma ainda a I le-

• o re^ioien da- rouliallteira-
desfalque. 
sem a•• a Imfuistr.i.-óes bra- i le i -
i i i^tas e moralisada> e, certo» 
Itio mundo não U"S v i r iam c ,n-
qu • aiTrontam a nossa dumi -
de na»;r«o c iv i l isada. Pobre pa-

imitlo, 
que, fü!t;«.ndo a esta asserubN-a 

«••.mp«'te:if • j-.-r < deldierar sobre a-»-
siimpto aMe-io ao lim da sua eon\'>-
c •1 " io. i c v d v e dar por encerrado-i os 
s«'ii - tral-i ihos e levantar a » '>são. » 

Concluiu o orador que não -p deve 
t.i/.'*r a fusão, pr imeiro pela de^e^ual-
d.ali ' de palrirnoiiio entre a Paulista 
<• ,i Mo^vaiia. -canudo, por causa da 
lu t f la qu»* a Inu!••/«» pretende exercer 
-obr<* .is c-trad.ts brasileiras. 

• i.fiPiu tiver amor ao -••u capita!, 
quem tiver commiserarão de orphams 
e v iuvas n.lo pode votar pela fusão. 

O orador foi muito applaudido. 
l-.m seguida, o ^r. (,'osta M ichado 

I 'v.tritou-se r fundamentou o i v o -
to contra a tuvío. 

O -r dr. Jambeiro ju-diu que s 
enta-rra^e a di>cu-s*lo que a a — 
-.embiea se pronunciasse sobre, se 
reit,t\a ou I l lo a fusüo. 

O «Ir. Amador Hüerií) retirou então 
asua ind icar lo e o - r . presutente suje i -
tou atinai a votos a prel iminar da acem-
tn'-ão, d»'clarand » í jue dev iam dizr-r 
ii ri o os que não aeceita->-i'ni e sth, O 
qn f d^-ej >>em fu-.l .. 

A'• >s um intervabo para confeer. lo 
daN r e iu l a - , procedeu se a ap-irarão 

| ver i l icando-se o rexi l t . -Io a jue 
" l i o - re primos. 

A sessão correu por w c . l umu l -
t»o«<a, pitando a sala apiuhada de 
acciouistas. .Na rua não era menor a 
a;."-'!onerarão quando «c conheceu 
o re-ultado apurado, houve palmas e 

uma parte dos ac -
r a m r e u n i ã o , 

v i\ as. 
— IMzem-nos qn 

cionislas que compar 

Ml 0 AMQR 
Na severa e formosa Mlillotbeea de 

Ai i lonio Mendes, o poeta del icado e 
P rumos » das Neoonn, a l gum amigos 
conversavam. 

A proposllo da heroina de um eonto 
maeatiro dc Jean Lorraln, a qual , du-
rante os amplexos amorosos, apertava 
entre os dentes as contas de um ro-
sário, para i|ue a sua Porca c o m m u i r 
gasse com a do amante, através de 
um sacrilégio, v i u - s e a fa lar das 
alierrações, da natureza e dos myste" 
r ios do amor . 

— 0 amor <• uma nevro ;e cerel iro-
espinai, disse Pedro l.ima, d a r » l -
nlsta feroz, poeta todo Imlmido de 
scíencia e de teriinologias scientiricas. 
F i la deve partir dos lobulos frontaes j 

de centros aimla nüo conhecidos e 
del imitados, e alastrar-se até alguns 
núcleos da e s p i n h a . . . s A sciencia fu-
tura precisará a especial alleraçüo 
desses centros que produz a nevrose, 
e. talvez, num futuro mais ou menos 

remoto, se chegue a ext i rpar o amor 
do cereliro de um doente, corno se 
ext i rpa um tumor, ou uni Kysto. 

-N . l o ,—In te r rompeu o Lemos, com 
o seu ar Commedido e sincero, com i 
convém a um espirito rect i l lneoe claro, 
que se nutre de matl iematicas e de 
clássicos.—Nâo, o a m a r n l o i-uin phc-
nomeno morlioso: >• uma funcçflo o r -
gânica vasla, profunda e 1 'e l la . . . E" 
a vida mesma... A humanidade doen-
tia é que fez del le uma cousa absor-
vente, torturante e , por vezes, perver-
tida. O terreno e m que e l le floresce 
ii que o modifica, empres laudo- lhe as 
deformações enormes e intinitas. No 
fundo , el le é um expoente ti- saúde, 
uma fmicçtlo vital, um pl ienomeno 
simples, fundamental e prodigioso, 
como o calor e a luz. 

II amor é a attrácção e a fustlo de 
dous plasmas. A exe i laçSo re f lexa, a 
subsequente embr iague* dos sentidos, 
retida na camara escura da m e m o n a , 
depois engrandecida e ennobrecii la 
pelo tempo e pela saudade, é o plie-
nomeno pr imordial cspirltnallsado e 
subl imado pela Imaginai- lo dos ho -
mens. Assim maravi lhosamente suh-
tll isado e Iran-f lot irado na alma h u -

mana, de gerar I o em gerar,Io, p r in -
cipalmente através da atina dos poe-
tas e dos artistas, tornou-se urna cou-
sa div ina, superior ás leis ila arg i l la 
humana, vestida de luz e de del ic ia, 
endeusada e adorada pelos homens, 
com o mesmo fanatismo pueril e in-
gênuo com que os antigos illustres 
d iv intsavam e incensavam a própria 
ascendência humilde e ch i . 

—Kros e Minerva fa laram pela vos -
sa bòc -a j oven , que a Ironia encrespa 
sem de ixar rugas, — disse o poeta 
das . N e v o a s » . Mas o que voe-s n l o 
disseram, e era quasi impossível d i -
zer, porque um sent imento é a cousa 
mais dlfUrli de se e xp r i m i r em pa la-
vras e, sobretudo, se de forma e des-
mancha horrendamente dentro de uni 
paradoxo, ou de unia definição, o 
que vocês n.lo disseram foi o lado 
vago, melanchollco e profundamente 
mysler ioso do amor. A vocês, t u d « 
parece c laro e exp l icáve l nesse senti-
mento indeiinlTcl. A mim, parece tene-
broso e complexo , «íomo a v ida mes -
ma. Eu acho-o ' uma e s j e r l e de fa ta-
lidade irônica e atroz que pes » I m -
placavelmente sobre o mundo. El le é 
o deus en .anador e bei lo que nos a t -

irai e enleia, para perpetuar o mun-
do e a dor. E m v.lo a g-ute quer 
cnnh r e l - o a fundo, estreita!-o e gu.,r-
daf -o dentro d 'atma aperta-se so-
mente o vácuo, el le f oge e esvai-se 
como uma miragem, porque é o 
art l l lc lo ile que «e servem os deti=e-
parn enganar e cap l l var os homens i 
vi ' ia, a llliisSo dourada qne cobre os 
tlrn secretos da natureza. E os que s " 
d e i xam en levar por e l le , além das 
normas simples e süs da natureza, 
sl<> como os Dantas encantados peío 
peto canto das sereias. 

N.lo é sem r.izJo que um poeta sub-
til e d iv ino , c o m o t,eopardi,associa o 
Amor e a Morte. Todos os amores 
saniinies s.lo trágicos: v e j a m -Ju l i e l a e 
R o m e u . , . W c r t l i e r . , .Pars i fa l> . 

O conceito Int imo dos poetas, so-
b f » t n d o o do desse prodigioso aticlor 
do . pa r s i f a l . , é que a miragem se 
alHfn rio N i rvana, o sonho so se rea -
lisa a l -m do mundo, o A m o r se con -
f a « d e com a Morte. 

• a s , mais profunda e i l lumlnnnte 
t i * que a ve rdade relat iva desses poe -
m m * essa mrlanchol ia vasta e pun-
g m l c , esse nrorrer tté fn i t coesas q u e -
r t f e s e ignotas que n<Vi sentimos den -

ro da a lma d-pois dos amo lexos 
amortísos. 

Nilo - a depre-sSo ph> slologica; nílo 

- a obscura consciência do engano da 
natureza, e um sentimento mais d o -
loroso e pro fundo, a lguma cousa de 
tr is le e penetrante, que parece v i r de 
mui to longe, desde a or igem do mun-
do e dos homens ,—o remor-o subtil 
de propagar a v ida e a dor. 

O Júlio I l - is , amare l to e violento, 
c o m o um anarchlsla bil ioso, eon les -
tou tudo.—Ní lo , a essência do amor 
- a ferocidade, - a feroc idade primi-
tiva do t r og l od i t a que, mt idando de 
Campo e de aspecto, - e fez quasi irre-
conhecíve l , mas que no fundo r a 
mesma. 

I I amor é sanguinário. 
O supremo desejo de todo o a m a n -

te verdade i ro e a destruição, a m o r -
te riarMadn. 

Mulfheld j:» o disse: o ciúme, que 
acompanha todo o amor violento, n.lo 

sen.lo um desejo dis farçado de anni-
qni lamento. Nos chegamos a desejar 
que a nossa amante seja feia e de -
forme, pa r » qne n inguém a cubice. 
quê * j a cega, p»'ra que os seu.s olhos 
n l o se ( l i e m nos outros olhos; que 

I - e j a fri.t e ^ -u ,,|Ir qtie o -eu 
I petisAtrieiilo n l o po- a evocar a ima-
I /em dos outros homens e desejar, go 

sar < sof f rer vo uptuosa e recondi-
tamente pelo amor dos outros ho -
mens. --

Cada um, lembrando-se de a lgum 
in-t incio mau muito a custo suffcica-
do nas horas l o n a s de pai\áo. n.lo 
l eve coragem de redargnir , e ealou-se. 

( I crepúsculo que invadia Icula-
menle a Idbllotheca emprestava às 
cabeças j ovens um ar envelhecido i 
vago, cheio de bondade e cheio de 
tristeza. Esse grupo evocou n.lo «e i 
que e-ei i lptural ceriaculo de bardos e 
de philosophos antigos numa galer ia 
de museu. 

Na meia eseuridade, uma Invis íve l 
m i o moveu um l«.tilo, e a luz m á -
gica da electricldr.de, que brotou na 
sala desmanchando a penumbra e v i " 
v i f ieando o ambiente, foi como o sym-
IkjIo c laro e subtil da scinlllla d iv ina 
do amor que naseeu do cabos para 
v lv i f i car o p lane ta , eque , desde entV», 
através da terra vasta, das cavernas 
pr imi t i vas e das trrlies formigantes, 
dir ig ia ê i l lumtnoo o mundo. 

Iàcokiüo Define 

retirou-se da asscmhléa ma is cedo e 
ez seguir o Irem esnecial, l icooilo ou-

tros, riu grande numero, ua esta.',Io 
de t.ampliias, a esi.çra a o trem ' i la 
inuuhll. 

Foram concedidos :io l im de l lcen-
ra no sp. Adotpho \ugiisto Machado, 
I escriplurat-io do T l i i souro do £s-
tailu. 

li sr. I.uiz Gonzaga de Azevedo , 
d ircc lor do Thesouro, re.issuniiii lioti-
t-rn o e x e r c i d o i laqn- l l - cargo. 

A taxa de eon- i imo »iire o fumo 
picado, desf iado e m ig.ubj, de produc-
çílo nacional, tirou redi iz ldn a ;ii*l 
r-is por ki lo e n.lo foi l ixada em réis 
ISsiHi, corno snliiu publie .do por en -
gano lio l)"iriij ii'i lá»', ii *'vso, «te 
lionlem. 

Foram li ,nl-tn nonir .) as se-
guillles a t le lor idad-- poliria,-> : 

II -i Claro 1 stippi-i i le do de l ega -
do, ' - r . l.iJuardo d - I.iin.. I ' stipplen-
te, sr. i . i lmuudo de C . n . j r g o Casta-
nho. 

Sertáoziiilio --r- \tj 1 - n o to-é da 
Ito-ii, l lra- i l i i io Nogueira d ' Carva lho 

\lilonio Sitiiõe- -I i S i l v a — l " , 2 o e 
I siipplenlrs do -ol . I-I-.M.IO de Santa 

1/ dasIPos-r-, J- Juveni l ! Jos. ' l ie At-
inei.Ia I lud ia— 2 ' supplenl • do siilule-
legado ile I t ibdrão Hre -

Jilf]U-ry — I " snpplrnte do d - I egado , 
-r. Ilupliael Antônio Ma--- J ' - u p -
pl-nte, -r. Maxl imtr» I' rotli-a da 
Silva. 

Indaiatulia - l iele-n.lo, Manoel de 
ulrdo. 
Ava r - — Delegado. l - i ie i i le-eorone| 

Renedlclo pires do Amara l . 
tlorehy, muuieipio <1- t..-n..'>e-,— 

Subdelegado, i , t is l .no v . i oún de A l -
meida liall iosa ; I ' suppieil le, a l ferrs 
F- l ic lo Atitouio Pr iano . 1 ' •.uppleiilr, 
Joaquim JJuarle Moreira Jiuiior. 

1 ' i r a j ú — s u p p l e r i l e do de legado, 
ipit.lo JoSo A l l f e d o I.l r. . - I a . 1" 

upplente do ,ubdi-!i-j.i io, tenente 
Jo-lo i ioii i ingues d,. . t i . . 

II / I O D O U O/final p.ll >! I hoje III-
stru-.-Ae- para a i m p o ' , t i de a i i i -
inaes de la.-a. 

lotas kÁw 
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mando, ric-ifas li/e-r • .>• »n . s, nos 

ocrup-iuios d-,-, -entir.. ii.i l.i cor-
le.te-. que ||0> Votaili O plati* 

io-, um 'ornrtü-l i ! . - » t " que a l l ud i » 
n o ^ a - pul.tvra-, t A . . - ; . l oa - de 

l>' u m a i r • ' •:<,-• i • p » ^ 

liti -a imper ia ' . rr •»••'• de>con-
fiad,.. 

M o foi Im me/. - •!• , I , em ditTe" 
replpN o e p . i s j , i n > i > i i i i i o > no as-

ire.fito. mruiirí-stando -"rtipre a nos-
i opinião contiMi ía -i /níiihaias que 
rio—.o « o v e r n o tem j^or ÍMÍÚIO fazer 

artrenllnos e, aind,j lia dias, a 
pi'-posito de asquetM- ! nibiTinça do 
C.nriis n Oirrhis, que ir -1;\• • o retraio 
l< |>. Pedro II tendo i e,i|mca um 
aso de noite, CO;,i/,-I," unia cena. 
|i>')lulamente certa, ri ii i | i - - a d a c o m 

Urna '.1 miiia hru.-.i!t ii . 

!. , e.,[n pTí-jl.i, • •! • n iníienul-
lade f i m que alíru ; fr .r ios nossos 
tcc il;ifn <•*> r.i !'• i ;•: io- >le es-

tima demonstrado > |i •! % / nho-. 
mais adorável <, z . n/ i em quando 
•e 'í-es diz que a fl jei ' ,' ,-•,,<•• 111 > 
iunea !'oí, n "U i r in r i. j " no^-
;i nmi:ra. 

.A.ora, nova p r » , d " que a 
r.t/.lo -empre e-f..- ;í i , - , lado. 

do pr-q rio pn !• ite I . \r/en-
tinn que par i " o rn[- • , ante-, a 
nonlirmai áo, d j velho i.• • j• • >i dos a i r 
ti j o s a l i j ado ; d.. Hr.--il. 

A M^pulilifa tem mantido u • ho je 
urna politiea errada ' "io aos 

- o s v iz inSo .(> Irnj.^r . . n 1,. nesir» 
ponlo demonstrou : n n » r .. ; .c.dade. 
niern vai a Hueno--.\if •. .|;, rn !•'• os 

seus jornaes, q »p fn «' ,uii-• n lo -o os 
'onceilos do- grande- Ji .rnens «Ja-
|ue||a naç.lo, mas o- d > publico em 

«eral. nSo pó<le nutrir i nienor «111-
vida <olire a continua in\ejã, mrsc.lii-
da de pouco 'Mso, d " ; i • a!\o .1 
nossa pai ria. 

Do I rueniav ná • fal 1 rem -. pois 
es sp oai/. só nos incomrno lar 1, no cn<o 
d • uma aMiaica e.,-T) 1 Argentina, 
pousa provável , v n to tiv -nnos " s 

('. »rn a A r ^ n t u i '. ej itr-l inlo. <> ea «o 
inteirament»- tailr -, e . j .- .emos -a-

ii"iil.:r r. Ouinta ,.t • quanto pre-
/ aliíO* a >i|a i-v, Parii V.r' . « -n i , d e - -

de. por'-m, que e-ta n* , p\pr ima um 
iicto d " f raqueza de n • parle. \ 

(» presidente da \r_o-nliMa, secun-
do um le|pi.'ram/it 1 do J>i, i"i/ ilu ('.om-
mt i i in m-[ i i i 11 a i.l lh.11 ín um a r t i -
_'<). em que lio- Vím i-ii p?-e dado > d e -
-i.uiio- menos porreri-i A-^im p r o -
ce-bndo, o sr. ^uinfana e neretis^n 
0 modo dp pensar de ,> ns j iatneio-
soi-re o hra-.il. 

I. nccps-ario, portanto, que no- dei-
xemos de cortezias e\a,'L- 1 c ítv-
1 amos sal ter também o iu-io aío» 
aqui attr ibuido 1 ar.11/. I • pfjrtentia 
c :is suas esj;eclaculos;j-. rnanifesta-

\,1o pereamos penalmente o ense jo 
de frisar bpm um ponto—e <• que, no 
tprrpno Ia dignidade nacional, os b r a-
sileiros n l o conhecem limites e nem 
os repara credo a lgum de política in-
terna. 

II. A. 

D e s f a l q u e n o T h e s o a r o 

Prosegnf » hontem a formaç.V: >t. 1 
culpa do processo instaurado cõntr 
coronel J o i o F lor indo, ex-thesonrp 
estadoal, denunciado pWo cr ime '»• 
peculato. 

Foi ouv ida , pm primeiro Io/ar, .1 
testemanha Irnente-coronel Art- •» • 
Ernesto da Silva. 

O depoenfe sonhe da ex is l enn 
desfalque e, no dia immediato. 
pando a Repürtiç«1o do Tbesouro. 
be do sr. Chapas, que, entílo* SPrM » ? 
in-pector. que a quantia f i e 
era superior a trezentos conto*. n<-
mesmo dia, ou no dia segni/ite. ' 
chamado para exerce r o rargo de , 
pador, qne exerceu desde o dia 12 d-
setembro ate o dia 17 de outahro 

O depoente não sabt, nem por ími-
T i r dizer, qual a cansa é o desíalq 
eg.ialmerite, n l o sal>e o i e s t i no é a d ^ 
ao dinl ieiro. 

. - " " 
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Apenas, xagameute , depois fc t n » -
taurado o processo administrativo, 
ouv iu d izer que o ex- l ie l Josi) Euo l v -
des Mugnalno se hav ia apropr iado do 
parto d " quantia desfalcnilu, mas 11S0 
i e recorda qual ou quaes as pessôas 
uuo-taes cousas disseram. 
1 o dcpucnlo lembra-se , entretanto, 

nue o lencule Manuel V lda l do Men-
donça, oln-ft* de secç l o ilo Thesouro, 
llic "dissera .,ue o ex-l lel Mugualue cos-
t rmava jogar quantias uSu pequenas 
nu bicho, n.lu lli<> declarando, porem, 
tle onde provinha o dinheiro assim 
casto uolo ox- í le l . 

A Unleniunlia salie que Mugnalnc 
rerehia ai leunlainenlos para pagamen-
to* por lolhas e, se, de laclo, o ex- l l e l 
se apropr iava de dinheiro, procurava 
no ifni do m i o c c u l l a r quantias par; 
esiC flm. 

Salie o depoenle que Mugiiaine, co-
m o ( ie l-paxador, tinha uma Imrra a 
seu cargo, onde guardava o d inheiro 
em adcanlatneàtos e destinado aos 
pagamentos por folhas. 

I ) depoento iiüo tem hase para a l -
Urmur, mas silnpüe que o denunc ia-
do, pelo t.iclo de deposi lar conllaiiçu 
cm seus liei-. e especialmente em Mu-
gnaine, l lvc-se l ido oecnslilo de d e i -
xar a lguma vez a t o l a a hurra. 

A tcslemuuha " l ie que Mu.:uainc 
era quem subsliluiii o denunciado em 
seus impedimentos, mas não leni cer-
teza se durante esle anuo lio m e qual 
quer .-uhsliUiiçilo. 

Na Thesoi iror la. diz o dC|ioenle. ha 
duas burras. sendo uma com segredo, 
que esl:i na -a la do (hcsourclro, 
outra, -em -egredo , que eslava a car-
go do e x - ó c l Mugiiaine, e que, a l em 
disso, lia casa- for le onde se guardam 
títulos, eslainptlhas e dinheiro. 

Nunca ouviu d izer que, no dia da 
dcscolieri a d » desfalque, .Mugliuilie. 
ex- l ie l , tive.-se t ido, a sahhla do The-
souro, uma troca de palavras ásperas 
com o denunciado. 

O dcpoeule ouv iu •U/cr v a g a n i n l e 
que, lio c o lor io do 2" tnlielllilo, Claro 
l. i l ieralo de Macedo, foi lav rada uma 
escriplurti de compromisso cm que 
l lguravam eomo parles o denunciado 
e José Euc lvdes Mugiiaine e não po-
dendo, entretanto, pre.-lsar em que 
consiste o compromisso, o que poderá 
ser in formado por aquel le uolario. 

Disse, l iualmeule, que nüo conhece 
qualquer pe-sòa que pov-a Irazer es-
clarecimentos -obre a cau-a do des -
falque e o destino dado ao d i -
nheiro. 

Perguntai! pelo dr. ( l ama Cerque l -
ra, advog- id" do denuneiailo, respon-
deu o depoelíte que, solicitado a ma-
nifestar cuni inteira l iberdade o seu 
j u í z o pessoal, c o m todo o r igor , a 
respeito do- antecedentes do coronel 
F lor indo, como funcclonarlo publico, 
o que tem u d izer é que, sendo e m -
pregado no Thesouro lia cerca de U 
annos, nenhum mau ju í zo teve occa-
siflo de lazer quanto no denunciado ; 
ao contrar io, sempre formou del lc 
a melhor npluiilo que mantém ale 
lhoje, pcn-mido que, se acaso o de -
íii ineiad'1 d i l inqn iu , foi certamente de 
bòa- fé , ufi i o ju lgando rapaz tle apro-

"l iriar-se. no d inhe i ro pelo qual está 
responsável . 

(.manto a v ida particular dó co ro -
nel l-loiin-l. . po- lo u,1o lenha pr i va -
do com o mesmo, sabe o depoenle 
que u denunciado sempre v iveu d i -
v id ido entre o serviço do Thesouro e 
a sua ca-a d ' ' famíl ia; fa l i indo pouco 

• a passeio, quasi sempre em compa-
nhia de -eu cunhado Art l iur Co-la, 
moço mui lo ' - l imado. 

Disse mais que nunca ouviu falar 
de qualquer negocio de compra ou 
venda di' letras l ivpothecarias do 
Itanco d'' Credito Real de S. Paulo 
em que li\e---e qualquer ingerência o 
denunciado. 

l 'ol, em eguida, tomado o depo i -
mento da i' -tçniuuha luformanle sr. 
José Kuclvde.-, Mugiiaine, ex-l iel do 
llicsonreii-,,. 

U inlorii: -iil'-. pelo que d i z iam no 
Thesouro, M e que atlt houve um 
desfalqii de quantia superior a du-
zentos cuiit --, ignorando, porém. quaes 
as suas r u - . s e o destino do d i -
nheiro. 

Di/. o 1 í: foi-inante nfio ser verdade 
que tCillia j "_ . tdo no iiirho quantia-, 
avul lada- , sendo, porém, certo que. 
ás veze- , lio ma\ imo , jogava d',us 
mil r-u-. rumo niuila gente faz. 

Que, e-.oi.ilmenh', nilo é verdade 
que se Ic:íí t . .p iopr iado de i i i ialqucr 
quadtia pert ' i i ' ' - i i te aos cofres pu-
lilleos. 

O inform nle. de janeiro para e i , 
substituiu o t l ie-oureiro tres vpzes 
mais ou menos, acontecendo lomar 
conta das chaves lia ca-a- for l c du-
rant • as -u!>-Uluicões. 

Egua lmenle , o informati le tomava 
conta, e Isto dpsée que lul nomeado 
liei do l l iesonreiro, da chave da hur-
ra a seu e. rgc, lia qual guardava os 
ad iantamento- que recebia para pa-
gamentos por fullia-, 

O informante, no l im de todo o 
mez , prei l . ivo ru i l a< ao thesourelro, 
e, no m z em que se vcriticou o des-
fa lque , pre-tou eontas a tomni is i f io 
ineninhida d o iialaneo. 

'1 in formante nilo pode preci-ar 
bem, mar, e.tleula, mais ou menos, 
em duzenl- • ou trezentos cuiilos a 
quantia i[i;e ficava sob sua guarda 
durante as -ubstituiçõos do coronel 
f l o r i n d o . 

Durante as vezes que substituiu o 
denunciado, o Informante nüo esteve 
ma i - elo que l ies dias, pelas tres v e -
zes. 

o iniormanh- iillo conhece nem co-
nhecia o segredo da burra ' do The -
souro e supp< e que, aléni do denun-
ciado, ninyt:em mais conhecia. 

Üi^se o in formante que o dinheiro 
conf iado a -ua guarda, durante as 
substituições do denunciado, ficava 
na easa- íorte, i 'm da- quant ias que 
se enconlrav. ini na burra q u e o in-
formante tinha corno liei do l l i c iou-
reiro. 

Perguntado pelo advogado .Io eoro 
nel l lorindo, d i -s " o lutormaule que 
e eoneiinl ad > do denunciado, por cu-
j a indica-.io lo ia nunicado sen liei. I i 
denuncia Io disse, sempre lhe dispen-
fcou Inteira conilanea, que o depoen-
|e retribui.i <• que loram sempre 
t tmigos. 

o in fornionle disse s"i- de lodo In-
f »xacto que t ive,- " tido ipiab|uer dis-
jcih-.Io a-p-T com o deuuneiado, no 
í l ia .'10 de ,.l 'o- Io, .io -e ret irarem do 
T ü e s o u i " , poi- que ale não -atj iram 
juntos, l endo o denunciado - " ret ira-
do p r ime i r o , depois de gua rda r o di-
nheiro e v i d e n t e . d c K a m l o o depoen-
le na I h. ourar ia . 

A ullin, i ii Icmimha cujo depoi -
mento f a 1 inado foi o sr. Joaquim 
José da- (lli.i .-s. 

Salte o sr. Chata» que effectiva-
mente houve deslalque no Thesouro, 

por ter ouv ido no coronel A z e v e -
do, Inspeclor, já por ter ouv ido n ou-
tras pessoas que trabalham uaqiiolla 
repartição. 

Nada salie, porém, sobre a causa 
do dcsfab|ue, nem tão pouco sobre o 
destino dado ao dinheiro. 

"Que era, naturalmente, o thesourel-
ro, ora denunciado, quem tomava 
contadas chaves das T l i r r a s e easa-
forte. 

Saiie o depoenle que José l luclytles 
Mugnaliie substituiu o denunciado em 
algumas faltas que es lede i i na ropar-
lieáo, e que as chaves, pur occas l lo 
dessas |-ulutituiçõcs, dev iam ser en-
tregue- | elo deuuneiado ao seu fiel 
.Mugiiaine. 

ü depoenle não pude precisar se 
foi neste ou em annos • passados que 
as referidas substituições se deram. 

Perguntado pelo advogado do co-
ronel l lor indo, disse, n depoenle que 
os antecedentes do denunciado, como 
fuuceionario publico, uüo poder iam 
ser m e l h o r e i do que >ão, e que na 
sua v ida part icular não conhece nem 
tem noticia (le v ic io ou desvio que 
pudes-e l eva l -o a apossar-se do di-
nheiro publico. 

11 dcpee i l l e dis-e que de Iodos os 
co l l cga i ilt: repartição, com qui in leni 
conversado, nenhum ainda se mostrou 
convencido de que o coronel Flor indo 
lenha gasto ou t irado, em proveito 
próprio, a Importância 
que. 

1'tcoii terminada honlcm a formaçno 
da culpa Co processo 

Hoje, i s autos devem ir cum vi- la 
ao dr . Ada lber to l lurcia, í " pruinolor 
publico, para requerer o que julgar 
convenienle , depois do que o denun-
ciado • era interrogado. 

•Sabemos que o dr. Ada lber to re -
qui rcra a inquirição do ,r. Claro l.i 
berato de Macedo, tahellião, para 
apurar o que lia de verdade sobre 
um ponto fer ido pela testemunha, 
cu jo depoimento, boje, damu-, cm 
pr imeiro lo?ar. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T i ' i l > u n a l « I o J u s t i ç a 

cv.vi.viiA civii.—/Vívsi/i/.-es //(• aithis— 
II d r . Xav i e r de To ledo ao d r . Ca-
m i l o Saraiva, as e iveis HlKiV da capi-
tal e i l i l da Moc c.i, e ao dr. Iglia-
c lo Arruda, as e iveis UiHi da Franca, 
üliSi do J.ilill, asos, iOOtj e 3i ' j i j da 
capital. 

t )o dr. ignaclo Ar ruda ao dr. Ca -
nulo Saraiva, as eiveis ;ifj'J.» do A m -
paro, áisü de liibeiWlo Pre lo , dJ12 de 
iMraju, llüru e iUI"i da capi lal . 

l io dr. Camilo Saraiva ao dr. Del-
gado. as c íve is IVA-v'. do Jahú, 11-V.i do 
Amparo : 3S1H de S. Manoel do P a -
raíso e : ) i í í i da capi la l . 

Do dr. Delgado ao dr. Sadanlia, a.s 
e iveis 1'IOV de Mugy-mir in i , i l8(i de 
l latiba e : t l ' l l da capital. 

I»v dr . Saldanha ao dr. Xav ier de 
To ledo , eivei ;i7i-S de Campinas, ao 
dr. A . Fraiiç.i, a e ivei lltiis de San-
tos, e ao dr. A. Paul ino, i.s eiveisli-SSi 
da L imeira , 3021 de Jundialiy, e ::sõl 
da capi lal . 

Do dr. A. Paul ino ao dr. A. F rau-
. as ei vi i- de Arai aquara, e 

Í ' j 'J : da capital. 
Do dr. A . Frvnç - ao dr. Ar l indo 

( iuerra , a eivei 3HV da capital e no 
dr. tlrlto Uaslos, a e ivei 332» da ca -
pital. 

Do (ir. Hrilo Ma.loS ao d r . Ar l indo 
Guerra, a - eiveis ;Wül de I lapira, 30'.'2 
de itio C laro e 3852 da cap i la l . 

Do dr. Ar l indo ( iuerra ao dr. \ a -
v i - t de To ledo , as eiveis 3 ' i l i de It i-
l .eirão Pre lo , 37üi e íb.Ci da capilal . 

— d dr . procurador geral do l i s -
tado deu parecer na appellaçilo e ivei 
i o u j de VIú e nos enil argi s'3'J'.iii de 
Campinas . 

—Fo i designado o pr imeiro dia des-
imped ido paia ju l ía i i i eu lo d- - eiub.ir-
gOs 'I.b II. 372S, da capilal , em que 
são partes—enibargni i le, Anr.a Maria 
I urlniii, e embargado, tlapli.iel (.. Me-
(lieis, ttelator, o d r . Saldanha. 

o ia. vv ic .nto— r .n lh i i r i j i i s—N. 32PJ. 
I . i ine i ra- l- inbargaule, a ( .amara v in-
i.ielpal ; embargados, .tose Lacerda d e 
Ol ive ira e outro. I lclulor, ti d r . Xav ie r 
di f o l edo—Não coi.li -erram dos e m -
bargos, por serem inadmissíveis. 

3137. Capiüvl—llmhar-iante, pa-
dre Pa.-choat ( iazi i ieu; embargados, 
dr. João Kmyd i o Hlbeiro e ,ua m u -
lher. Ilelator," o dr. Camilo Saraiva. 
I te je i taram os embar..os, e o l i l r a o s v o -
tos dos d rs. Hrilo Uaslo.s e Sa lda-
nhe. 

's. W01. Capl ta l - l - lml iargar le , Fra ,-
c isn j Ferreira Iteal; e a d - a i . - , Ma 
•(t i «- de Castro Leite e outro. I lelator, 
0 dr. Paulino. I te je i taram o> cm-
1 argo-, 

N.3í'17. Capital -Kmbargan les , Fran 
cisco de Paula Santa Itarbar;-. e ou-
Iro; embargados, dr. l iustavo l l j l d u i -
iii) de Moura e Came la e sua mulher. 
Itelator, o dr. Sahlanha. Adi -lo, a 
requer imento do dr. min i - t ro re la -
tor. 

N. 39.'i0. ttih irão Pre lo—l lmbargan 
le, Adão Ade l ino Mendes; rml . l i ga -
dos, .tose Mal. -- I Mendes e fin!r-.s 
i le lator , o dr. Hrilo Uash s. Conver l i -
ram o ju lgamei i lo i m dil igencia. 

N. 3;i2i>. Capilal—F.nibargante, . l l rn-
siJiaiiische Panl% li irDeul-cli lni. 1-: em-
bargado. Flias Augusto ( 'o Amara l 
Sousa. Itelator, o dr. presidente. Jul-
garam procedente a inlorni.n io d i es-
cr ivão , para não serem adrr.illidi- - os 
embargos eomo segundos. 

F o r u n » 

-J ü//i.-ái, ' S'-| trOti rir. I '< r ;ril 11 
dr. Carlos i.uiippeln afipel lon para o 
Tr ibunal de lu t i;a da -euieiii-a do 
juiz da I ' vara que jul.-ou inipro:---
cente a aceito ordinár ia movida a Jo 
quilll liolia-- 1.delia. 

í ) d'*. Henabi (le To ledo , p rocu-
lador de I'. M.dtaraz/.o A- ()., ua e x e -
euçAo de sentença que nos ine.siiio-
in'i '.e lo'i(i Hupllsta Chaves Monteiro, 
reipe reu ao juiz da á ' vara a in l i -
ritaeão do exequente para, na próx i -
ma audiência. vèr louvar-se em pe-
r i tos que procedam a e x a m e nos li-
vros dos executados, eomo meio de 
prova de seu- c m t a r . o s . 

5" »//•>««, ' ••• ••óTio \i<;,:,nih: - \ re-
quer imento de Manoel da < nsla Ho r -
- i s. e cm v ir tude de loandado expe-
dido pelo juiz d i I " vara, foram pe -
nhorados os prédios a rua ( io i i ça lve-
Dias, 31) e t t . e o prédio a al.ímeda 
.ieite, esquina da a lameda liarão de 

Piracicaba, pertencentei a Cvpri .uio 

Angell, para pagamento de divida 
hyputhecarla do va lor de 7:(i00*000. 

enocMsos-r.nijn-:—A' vlsla do ter 
fa l tado o elemento inoral na pratica 
do del ic io, o d r . Adalberto Careta, 
1" promotor, opinou pela ii&o pronun-
cia de Amér i co Cardoso, denunciado 
por cr ime de tentativa de eslel l ionato. 

— 0 mesmo promotor publico op i -
nou pela pronuncia de Raphael e 
P ed ro Hosslnl lias íienas do art igo 
303 do Codigo Penal, v is lo como, no 
do ro r i e r d o s u m m a r l o , não se apurou 
haverem os réos commel l ido um cri-
m e ile tentativa de morte. 

"0 Comnicroio de São Paulo" 
B r i n d e â aos « i s s i g n a n t e a 

As possòas qun nssignarom a nossa 
lo!Ua por uni anno, ou as <|tio r e f o r -
niarrin ns suas assl^naltm-s poi' egnnl 
espaço ile tempo, (w f i o i l i rr i lo a uni 
volume tio Ahuauach Uanner para 
iOOo (li0 anuo», publicado sol» a di-
renjí lo do conlieeído o apreciado ho-
m e m dr leltras l lumiz ( la lvâo. 

K ' uni l.rinde apreciavel , ipie lorna 
o preço da ass ina tura muito redu-
z ido . " 

Com eiíeito, essa publicação ú hoje 
no ^enero a melhor i|ue apparece no 
Urasii. 

( lontêm, além «te muitas ou l rns in -
fonmiçõeá úteis e variedades : ukti ia-
•kk das principaes ll/uras j olitleas 
do pai/, ile representantes do corpo 
diplomático, iíos mrintiro.s da Aca>i( -
mia iUa. ileira <le Leltras e do^ 1111f 
ralos, e, l inalimyde, dos nu-ilos illus-
tr s do anuo e de todas as notal» i l i-
dndes brusiloiras. 

o Mtmuific t Liurni-r a«<nn i l i -
v id ido : 

i1 e AUTi: —Chroiwlwfiii — Cal^nlnrio. 
ti"1 CAISn: - — IMíiHsHca 

(altitudes); rios principae.s, d Maneias 
de um porto a outro, |.opulai-áo no 
Itrasil e nos Kstados, rc lae lo de l»i::-
pos e arcebispos, importaçSo e expor-
tação, receit;'. e despesa ele. etc., e, 
0 íjue maior valor dá a esle impor-
tante l ivro, a descripcilo j;eoj{rapliica 
e topo^rapliica de cada um dos Ksla-
ilos do Hra.sil, aeompanhad • dos map-
pas territoriaes e das estradas de fer-
i o em transito e em projecto. M.além 
dos dados eslaiisttcos de cada um dos 
listados, os ir;tratos dos >eus nriuci-
paes «governadores, l»ispos, arcebispos, 
senadores, deputados ele. 

i>A\{Ti:-—UlleraIih(!. Kncontrain-
se produeções de Alíonso Celso, A l -
berto de Ol iveira, Landel ino Freire, 
I todrigo Octavio, Lúcio de Mendonça, 
K» leva in de Mendonça. Oliveira l . ima, 
Hamiz (Jalvão, barão «te Paivuapiaca-
1 a, padre José Severiauo «le itezende, 
l 'edro de .Mello, d. Amél ia de Freitas 
ltevilae<|ua, ( ' !o\is IJevilacijua, Uoeha 
1'ond'o, IClisio de Carvalho, 1'ires dr 
Almeida, Fábio Luiz Isaias de Olivei-
ra, Alui>io A/.evedo, ( iuiauirães ra.s-
>os, Jii.m' M. Curvel lo, Mueio Te ixe f ra , 
Josi* Veríssimo, Ara ripe Júnior, 
chado de Assis, Vou Martins, Hny 
Uarbosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Helação nominal de todos m e m -
bros da Academia, coni a <!;• • n , 'i < 
das caiieira^ que «iccupam, «• i.ü -
jinilicos relralus tli- acaiteinice..-. M.:is 
adeante, vemos <;s rrlraP-s do-i n.' rlo> 
da Academia, que são ; Lui:*: ( iuiai.t-
rães. Pereira da Silva, \alentii.i M.t-
yal i iães visconde • í«* T iunav, ; r .c i-
cisco de Castro e Ldunrtlo 1'iado. 

Se^ue-sc—d Mtiijislei /'iSiii,' i-,<i}\ com 
o> rèlr; l« > dc todos ... d inr| . . i c . do 
ei:siuo superior do Mrasil, e o Mayis-
1't'io Secundário, eo?n os relraios dos 
direclores dos collegios p:.rl ie;i !aies o 
outros. 

4 ' i'\in i'.—d omiu pulilicij, < m que 
>ào descriptos <»s lados occorrido> no 
Ura^ii e no ex lra ie je i ro . e também 
uma resi-nlia do -o//,.-» Wtryar'", t/m-o 
jonidlishrn, mm » tirli-hf-t uttno )••'• 
In/.OMi, pacíinas ornadas rom rHr to-
• • mappa.-) 

i u n n t*í" ••"'(7'/c.\-—i;i •onjim-
lo iniei e.s>alile de noticia> e d.uh • 
iol r.' diverso-, , -umplo^. iju - |t;-cn-
deiii a al íenráo do Irilor d a 1 1 . 

lnfumitiri'' • • Mina !' • 11 . 1 - t:-' de ;!•-
!'(.r/n."õc>, cada qual mais ; lii, »\.ra 
quem le?n de lidar eom a - ir ; :ai l: 

publicas. 
Os avsi^naiili-s «1c > -a.'-.ire tei\V.» 

direito a •• ••'•o;! i t nu a > uinte-
obra.s'. 

Yriircr i.n t.iovirr, de SicnUiewicz; 
(•/ /• • Ciislt .o, .1" 11' •»|'.;<'\v»*.i. 
O Ihiimil <ld Fl'n'1'sla, di' l 'oii.-"ii, 
lblibh., riil de J.ieq«: '- \ U>\, 

N>R,I. ,\.> J<IS.; d - Ale i l . • , . ( • : 

Ihi/ilui d " Lamarl i i i ' ' ; 
0 (i;nni<inaz, do yene,-.;! Cordo de 

M i.-alhte-; 
o In,iil : i 1 i i i r ^ O l r ed . 

11 > a- j i ianle - tle .>liii" | od J .u-, 
se quizerem, e>co!her 1 \<din:.e-- -ia 
obra acima ci lada, em 'o^ar do .d-
manaeh. 

pu-
mpa-

F O I a H E T I M 

X.MJLH DE MOSTEPI.S 

A l m a N e j | r a 

II-.I.MRIRA pvirir 
A F A C A 

v m 

T r e r . t e a f r e n t e 

Sem | r.i i iunciar palavra, pori-m es-
tudando de revés a ph js io i iomia da 
noirreca, Prospero traçou o recibo e 
guardou o dinheiro. 

A sra. To rd i e r , mudando de súbito 
de at t l tu le , havia conlrahido os l á -
bios. 

—Ass im, o senhor encontra-se bem 
dec id ido a dispensar os serviços do 
sen ca l xe i r o í perguntou, num tom 
desabrldo, no seu suecessor. 

— P r o c e d o como é de jus t i ça . . . de-
f l a rou Troob l e t . 

—Commet t e uma v io lênc ia ! 
—Cre io que tenho o d ire i to dc man-

dar em minha c a s a . . . 
— A sua aeção nün lhe dará bom 

resultado I apoiou Prosper.,. 
— A i n d a se a c h » a tempo de r epa -

r a i - » . . . replicou Jnlia. 
—Rep i t o ipie só eu é que governo 

• i ia l , senhora. 
—Adeus , p á t r i o . . . concluiu Pros-

pero. . . Ate á r i s la , sra T o r d i e r . . . 
— A l é á tarde, n.lo é verdade , sr. 

• t r e t » , . . 

— -iin, s i m . . . iipparecen-i ... 
l i o r a s . . . 

1-1 siihlu do eseriplorio. 
A marreca se/uiu-o coni o- olhos 

ate a porta dii armazém. 
Depois, logo (pie es|a se fech ai, vol-

I .u- e p.tra ir j e Trouble i . 
Sab" no que venho ' i ip' rro^ou 

c o ' i vnz aspira. 
- f l re io ipi • • ! i v i n l i o . . . d e d d o -

no dn arma/eiii um pouco n i l e .ado . 
- São hoje do/i de maio. 
— K ' eerti), c portanto, preeí d de 

entregar- lhe v inte e cinco mil t ran-
cos. . . 

—is to ('-. a terceira prestação dos 
cem mil fran o - , preço por (1'ie c o m -
prou o es tabe lec imento . . . \ p.sa 
quant ia lia a addir ionar os juros de 
r incoeula mil francos desde i, seu u|. 
l imo pagamento, lista habilitado para 
isso f 

A marreca e\primia-se num tom 
provocante, que n1o podia escapar ao 
industrial . 

0 Intrrpf••>"! , poe mi.i vez, contra-
bit, os latito--. 

Evideotenrieotc, lufTi Vnrvllei n l o 
lhe perdoava cue -tílt ( m v n « ^ s p » 
d ido l-rospero R ( v « l . 

— A t é hoje, t/irnoa. p v w - m n qne 
n.lo fatiei aos meus compromissos . . . 

— A i n d a n.lo é t a r d e . . . para come-
ça r 1 

— Nunca esperou demasiado pelo 
meu d i n h e i r o . . . 

— E nSo esperaria muito t e m p o . . . 
En iami iem necessito de fazer paga -
mentos e a doença de meu mar ido 
custa-me c a r o . . . 

T I I E A T E O S E T C . 
gacirt? 

S i « i i l ' A i n i : « 

t ie-pedi i i -sc l ionlem ih) n .--
b l i e i i - i i i u a Srnu- •, i ..., ,-
nhia português:., 

Nã.i se pode di er ipu- l'i,-s- uma 
despedida enlerm di :a, de-s.,, que 
se ãrav.iiu ua uii-iiioria l om l e t l rasde 
l i v , coiuij lauibem não se pinli- a f -
lirmur ipie lo-s.- um s.mples . deus, 
de formal idade, as pes^o.is, sem eorn-
i i i " ,1o, 111(1. > i . i . ,i companhia 1,1 
'•'•II -(']• ;ii'i.,.a. I V,: „ ,;ue p ,ude par , 
de i var no e-p i r i lo do public(> nina 
l o a lt mbiani,'a de si. Iii-spediu-se. ná-i 
eumo queia iii^e para .-cmpio de uma 
região in .u . la , na-- ci.itiii qin-;,i ,-e 
\-ii com a intenção de v " l i a r b r i v . . . 

A pc. a r ijlie. i!ifel,/lh'-..!--, iião Ih" 
(li-u in.ii-aeiii p.ira ii-intu. 1 '--<• (pi" 
e-!.ivaiit tuiln-. - o. |n r um a .is ini-
l.li'1'iici., . .,!(.. -I I ..I• , I ,,>,.!• .!-• 
'•• ;.-Ir..ii-,d- I • '., I ... I,.-.;: u l ' - . 
I).i ... ,i iniiiii,l"ii,a de-n::nl'.ra em que 
('..rii-u, s,,|,i-i-iiid-,, o p i i i i i in i i acto, 
que já de i n c , • um pi .lu -r de mo-
ViH;enl.-ii Ti . 

Part 1" j I I ( ido ;i'-1 o I- l-.il'. " ler-
c-i i o i- que -alvaraii i a p- . . de uin 
enorme de-, - ire. 

I.iinl em, . ,in liaiiipie/.., o ron;;iii-
(••' ll'- ' .areei p i e v o I , . .1, ; '--; ti V e -
mente, -nperior a pei-.i. 1. i ->»:, , i-

. ' ou t-m 1'aris o s .i-i-e.. , ipn* i ipie-
lln. il' Vi - i i a -a - pi iliio-.enllui . 

ve.ii ai.ti - d-, romance.. . \• i t " i i b -
do rom.-iiii " i* poz a nu ou:a 'ace d i 

a •-.'• ,d I . 'I-.'. e que l.ieel 
uma das lu.tis ibiloro-.,- i,ue ainda 
lllll ilein I avia l stlldado. 

I r ie Iiijiliou .''penas pela novid ele. 
II Sll, porq .e [ e l o lliítis lláo se - I.lll-

l l que -i .'n u.' ; que .. sua 
( ncuiitra a;oira vaz i - i . . . 

—Ou que li " i me rouvem abri l-a 
II sla Al i les lias -eis da 
tarde, a senhora íei el.er.i a quantia 

Oxalá que ti. 1 siicei-d . pies, de ou-
tra liirnia, vísi l- i l-o-i i amanhã o .'i.eu 
ollicial de (lili'_'eiieias. 

A sr.i. Tordier levantou-se. 
—Andou mal, acerescentoU. com 

um r.so de e-carneo, em pôr na rua 
o rr."u protegido. l>)mme!teu uma 
pissi i i i t a"f.ão, mostrou s i r íspido de 
ina-s. Ah- a vista, • r. Troublet . 

M a marreco «ahiu da gaiola env i -
draçada e dir ig iu-se para Jullão. 

—t iè-n.e a ateiria, pediu. 
—Mil a. proferiu o rn.iri-.mo, ap -e -

sentando o pacote, i-.' aletrla superti-
na e pesada sem papel. 

Julia agarrou no pequeno saeco com 
a massa e avançou pura a por ia do 
arrttazem. 

Troublet. ainda que estivesse muito 
descontente, entendeu que iiílo devia 
de ixar de acompanhal -a . 

—Al i ; á tarde, senhor, redarguhi a 
marreca . Recorde-se de que antes 
das seis horas! 

E . sem aguardar resposta do seu 
snccessor, retirou-se. 

O negociante voltou para o escri-
ptor io . 

—Desprez íve l m u l h e r ! murmurou, 
sentando-se. por despedir Prospero, 
arranje i uella uma i n i m i g a . . . K" las-
t i m á v e l . porém era Impossível con-
servar ria casa semelhante emprega-

prehende o brilhantismo 4a «ua car-
reira. Nau á peça rtgorosamíBje 
theatral. A despeito da tinura %a 
dialogo, do apurado das plirasrs, Ba 
grande -ornina de ldi las espalhadas 
aqui e al l l , o con j 'n ' to da peça ikilo 
impressiona; apenas duas ou tres sce-
nas eapllaes p rendem e c o i n m o v g m o 
auditório. 

F.' v e rdade que tem um grande 
méri to : abre no espir i to uma larga 
fonte de questOés. Faz pensar, m^s, 
pcasando-se, prtde-se eomlinler coni 
vantagem as melhores das suas cou-
clusries... 

E do- persi uagens, afiira Mailil, que 
(> cuidadosamente estudada, poucos 
são os que conseguem metter-se-uos 
pelo espirito a dentro, fortemente de-
senhados. Não passam os melhores 
de simples silhuetas, v ivas, Inteusas 
embuia, mais sempre silhuetas, E' 
(pie ia|vez não tenham c o m o Maud, 
o relevo da or ig inal idade. Silo qniisl 
iodos typos nossos velhos conl iecl-
dos. 

As honras da noite dev iam ser, e, 
de i.icto, o foram, para a Interprete 
de Maud. A sra. Maria Fa l c l o , quo 
se e i ! e ; . i i e -ou do papel, níto o saiyii-
fleou. Iteu-1 lie tudo o que poude dar, 
e ii io :ui pouco. Sobretudo ua seena 
eiu 'í'.tí eoiii.s.sa o seu passado no 
noivo , a ni,iis dramatlca de Ioda a 
peca, esteve iiiagnilíca. Foi soberba 
(le dlir e de UllorlUIllo. 

Paio Munlz. no ive—l lüo lhe licou 
tan i le i j i a dever nada; deu u sua 
parle itii. re levo extraordinár io , o v -
priiiiiti, com 'oda a real idade, a pro-
funda em. l im a díir Immensa que 
l i . " . . . . l iou, as .ul lias, a alma apai-
\ 'r ida. 

I-., :.leni di -tes, cumpre-nos, para 
ermos j i i - los, dis i lnguir lambem 

in, que, | r lndpatmenle no segti iwo 
":-clii. ii' - deu algumas amostras f x -
ci-llcnies do sell verde talento. 

—Hoje , a companhia deve eslréar-
se em Santos com a Cruz (Ul /Csnukl-

l-lnv laraiu-ni s .euscarlões de tTés-
pcilid-, •' sr. l-lduardo Vleluiino, e m -
presário da companhia, a aclriz Joa-
quii.a Vellez e o actor Carlos l.cal_ 

o sr. Paulo Engelmann, da Ijnptt-
sii d - UriisMieinix desta capital, Iroti-
\c-nos hoiileni um cspeclmen dos,ap-
parelhos t'Jiaiiinilur''st por meio dos 
quacs se piíile promplamente chamar 
um mensageiro, um carregador; ou 
uma carroça, o apparelho commi int -
ea, por meio de lios eleclrlcos, com a 
Msi.,.'ão Central da Empresa e pode 
•er li islallado com niuila faci l idade. 

Os cem primeiros subscriplore.^ que 
se servirem da engenhosa Id -a do. sr. 
En èdm.uui pagarão annualmenle 2D.$ 
pelo alu.'iiel do appaielt io. 

I iecididamenle, a agencia geral das 
das loleri.-is da capital federal, do sr. 
Uni en l i iumaracs, a rua Oulnze de 
Novcmbr. . 27-A. e a c a s a predesltllada 
p ra distribuir dúil ielro ao povo. 

A i i l e -houlem, vendeu a surlo g ron-
de d I-, i-oiilo-, eoiif i irme noticiámos, 
e l;i-nleTii repeliu a dose, isto e, v en -
deu o prêmio 

mi e ao 
o luinunein lu 
veil" i . i a ep. • 

de 12 mios de r. 
i. 17.7U1. Vejam 

•:"i i pro| ria, e apro-
lir.ir sortes gran-

A -e.nii, Ia sceção da banda de mu-
sica da ' ura poi " ial locara, hoje, no 
jardim da l.uz, das S as Io I oras da 
noite, devendo executar o seguinte 
prugrauinia ; 

I 
I Mai 'ha .y inpl ionlea, M.inclui. 
:' ,' 1, vt.i/url.a, l ieneilicljs. 
.1 /, ./..', s inta e (lllelti), \ erdi. 
I - li: o iji„i ii iionizrlh, prelúdio. 

PuIieiiieHl. 
II 

•' .'•' pliantasia, l lotmod-
0 -',,i,i.i i i(o-c,/iie :/e«, di ie l lo , Verdl. 
;—ii.-"/ ..» I i .o, val-a. Mariaul. 
s i - - 11> i i, polku, Museenll. 

—«r^EB:.. 

GERONÍGA SOCÍâL 
A N N I V H i i S A R I O S 

1 . /.em illlip.s tioje : 
A -enllorila 1'ortuiiata de Campos 

I.' : 1 e, liil.a do -r. João l lapl l- la de 
i niip' l.e.le, :, Iv.i nulo i.-is audi lo-
ri'.-. da i'i.in.^i'1 a de Itatic.i. 

Carmel l . , Itlha do -r. 
( lumes dc Araújo , liuie-

áecretaria d.i Agncul-

memna 
Ucueiüel 
rio d i 

i I). de S 
primeiro 

A 

rim 
lur i. 

(I sr. dr. Theop l rb 
Carvalho, advogado e 
(le paz do Norte (1:1 S 

o sr. Francisco Antunes, 
o -r. \ d ria no l lomaiio. 
(i -r. .''-a piini l iomes V iai.iia, d 

1 ..d. o,le ,1 i A11;11(<I' ga dc Santo;. 

F ALLECIMENTOS 
A sr. dr. r e m a n d o Meu 

-o -a 
juiz 

Prefeitura 
Requerimentos despachado . : 
I le Antônio Lopes da Cosia, pedin-

do licença para le l l re l ro—Sim, r in 
termos; 

de Itragio Pelrala, sobre apprehen-
s l o de botinas—Sim, pagando a niui-
la, que foi bem Imposta; 

de. José Calazaus lt. de Atckiulm, pe-
dindo re levamenlo de multa l l e l cva-
da a multa, pagando o Imposto no 
prazo de cinco dias; 

de Mtdelros A (1., pedindo appro-
vnç.lo de letlrolro—Apresente, u res-
pectlvo modelo; 

de Antônio Fcrrer . pedindo licença 
para construir um barracão; Joaquim 
Pereira do Ol iveira, pedindo licença 
nara re formar a frent • do seu prédio; 
João do Amara l Castro, pedindo li-
cença liara construir lllll barracão; 
A l exandre Machado, pedindo licença 
para ai rir poria*, e Antônio Fcrrero, 
pedindo approvação de p lanta—A' l)i-
recloria de Obras, para os dev idos 
lius. 

—Acham-se auprovadas na Dire-
clcr in de obras , a rua do Commerc lo , 
n. 10, as plantas apre íenladas pelos 
srs. Vicente l .ongo, ma jo r Carlos 
Atilas, tlaptiael Venuccl, Cesare Ame-
lulli e l.eono Friiuclsiii. 

O dr. 1'rucluoso Pinto requeren ao 
juiz da : r vara uma ordem ile l i a -
lirat-cur/iit.i a favor de Paschoal Fran-
cesco, preso pela policia do llraz. 

O paciente deve tomparecer boje, 
a o me lo dia, ao 1'tirmn, alim de ser 
in terrogado, tendo sido ic.pilsllaihis 
as tn ornjações necessárias no chclc 

de policia. 

VIDA I':SC0LAR 
l Ae.ii.iiAUK ru; niiiKiTo 

Hoje, serão chamados a prova esrrl-
|da: 

1" vxxa—Dire i to l lomnno, sala n. 2, 
ás w horas, os Inscriplos dc ns. lü l 
l i a . 

2 o a n n o — Direito Publico, sala n. I , 
ás 8 horas, os inscriplos de ns. SI 
75 c Direito Internacional, sala n. 
ás 11 horas, os inscriplos dc ns. 70 u 
100. 

I f v w o — D i r e i t o Civ i l , sala n. a 
K horas, os inscrlptos de ns. lit a 76 
e l l i re l lo Cr iminal , sala n. I , ás 11 
horas, os inscriplos de ns. 76 n 100. 

4" an\'o—Economia Polít ica, sala ti. 
I , ás l l horas, os inscriplos d e u s . 112 
a ti2. 

!>' vnvo l,egls l.ição Comparada, sa-
la li. :t, :is 11 horas, os inscriplos di 
ns. »2 a ( i i . 

P rova oral hoje-
1" anno— Sala do pavimento supe 

rior, as 11 horas, João Lavrador , An-
lonio de A lme ida Nobre, José ile Cas-
tro ttosa, (t-.iptiael ( ía lv . lo Prestes, Jollo 
dc Sousa 1 'ere iraUohi fogo e Francisco 
Vaz Po r l " . 

S i ipp ' e inen l : i r -Car los Pere i rade vp, 
galbaes c João C. ndldo Víllas lidas. 

i>coi..v ni: eu viiM.vci v 
Fez l ionlem |ii'i)Vaescri|da de Phy 

siea, a . I horas da tarde, a pr imeira 
turma, dos Insei ip lcs soti i .s. 7 a 12,e 
a segunda turma, rs i horas da tar-
de, Inscriplos sob ii*. i i a 72. 

—Itcsultado dos exa iurs de l ion-
lem : 

.',' ' .sér/e de iihiirmariii—D. Tt ieresa 
A l ves l.obo, siniplesinelite í ua i 1 e 
p lenamente (i ua : i l ; Laraye l l e D. dc 
Vascoue -lios, s implesmenle n.-i I ' . 
I ua 211 e p lenamente 7 lia l i ' . Josi; 
de To ledo Harr.is, p leuameule ti lia 
1' e 2a e 7 na l i ' ; Acracio Comes dos 
Heis, pleriaineníe o na 1 \ (i na 2 ' e 
H na 11 . Diil io Aiubrogl , simplesmen-
te .1 ua I . I na 2 ' e 3 ua 11'; Eduar-
do Mede tos, simplesmente t na 1 ' e 
l l ' e ll n.i 2 ' . Ileiilo de Sousa e C.i--
Iro, simple..uc-uie i nas u cadeiras. 

! - •I V Vlll V .111 
Iteali o'i-s-' 1 • .1',,. a fe.t.i ile eu -

eerraii icnlo do aauo escolar, lio ed i -
f ício il,.i|U'-Ua c ' • :a, a rua Conse-
lheiro l lauialho. 

l l ' unia dilicla sempre, e uma no -
vidade, paia os convidados, o a - - ' s -
l lr t in al i, i.iitii bePii dia .le C...J.. 
iiilti" eon . .Todo a eommeim r i•• o. d , 
rcsull.Klo ' blido pelos alll lnlio . 1, 
a piol ielente d r'-ci;'iii da e vma . -ra. 
d. El.sít de Maced >, Ci.tnll ieinorjrão 
e :a a qu • mundo oiiii-. | honlein ' ' :-• 
pell-oil applau-ii., c a|:p!au-os espie;. 
taneo , '|u • eousli luem a ii e ;h , r • o-
l'.Vi de ir lln-phos para a e x i m i a , d u -
C.kI' ! a e eu l i iai . va l io . ) |l- 'ni i » . 

(I bonde • que | ara I:: se dirigi ou 

terços das « e m a s . srss dil . Elisa da 
Macedo, Elvlra Brandão, Marletta Pe-
derneiras e Maria José Mendes «o l i ça l -
v.-s, pela alegria exper imentada, a ca-
da passo, ao vèrern a ('Ilusão das 
felicitações que lhes apresentava cada 
convidado, ao i 'espi ' (br-sc, e ás quacs 
juntamos, lumnas, as nossas, 
sincera, e m e m das a innlamenle . 

—Hoje , ropi t se ., lesta, com a as-
sistência de multa., famíl ias, 

KSCOI.A 1'lll'lllSSTIi tu: AIOIIAES 
Iteal i -aram-se honlein as solenni-

dades do encerramento do anno te-
ct ivo daipiella escola. 

CoiiMslIram ellas cm d i ve rso ' feste-
jos organlsados pelo corpo docente e 
a lumnos, lendo sido executado uni 
escolhido programma. 

I l o n t e n i l o i a m distribuídos os prê-
mios amWRiimuos do ambos os cursos 
ipie apresentaram melhores trabalhos 
lia exposição que alll se fez. 

PUIMUUIO « I I ITH VI VTKIINAI. 
l leal isam-se hoje, no meio-d ia , no 

largo do Arouclie, n. 01, os Icslejus 
do-enccriauiouto do anuo lee l lvo 80 
1" grupo das escolas malernaes da 
Associação Feininil ia lieuellcoute e 
Inslruct iva d i r ig ido pela sra. d. Al 
zlra Salles, a i|uem agradecemos o 
del icado convite ipic nos enviou. 

Com os festejos do encerramento 
do anno leetivo, foi o d i rer lor do I o 

grupo escolar de Campinas auctorl-
-ailo a d sp, líder a quantia de 1WÍ. 

—Foram n ncedidos mais 110 dias 
de l ic inca, ( i o prorogação, ao pro-
fessor d i escola de São João Clima 
co, I laul Nobre de Campos. 

— O sr. secretario do Interior mau 
dou a professora normaltsla d. Maria 
Augusta de Campos requerer outra 
escola, despachando o requerimento 
em que solicitava Inscripi&o no c on -
curso para prov imento ua escola do 
bairro de Santa Cruz 

— o sr. secndarto do Interior assim 
despachou o requerimento de Mfredo 
C. dos Santos Dintz. propondo-se r 
lecrionar exercíc ios mil i tares nos gru 
pos escolares da capital, conforme a 
proposta que fez em lt de dezembro 
de i 'J01—Indeferido : pelo regtilamen 
to em v igor , o e x e r c i d o mil i tar deve 
ser ensinado pelo próprio professor. 

—Fora i j i admll t idoa a Inscrever-
se em concurso os seguintes profes-
sores : d. entornar de Castro, par i a 
escola d-i bairro do Beber, município 
de São I ternardo; d . Clara Uucuo 
Soares, para a do bairro de Curapu 
cahyba, nuill iclpio de Cotia ; d. Alice 
Elisa Maneille, para a 2 : ' de Santo 
Antônio da Cachoeira; d. Cloti lde liar 
roso L in lz .para a dó Itulrni A l io , mu-
nicípio de V d l ; Wence.slau C. Arco 
e Flexa, para a do bairro do Sapo, 
município de Caçapava: Ernesto Na-
poleáo Setle, para a do bairro de Sa-
niambaia, município de Il io-Claro, e 
Anloulo l loria, para a da calaçSo de 
Moute-Mor. 

—Fo i approvado pelo sr. secretario 
do Interior o acto da (Iam.ira Muni-
cipal de Xir ír lea suspendendo o lutic-
Cloliamcnlo das escolas daipiella c i -
dade. 

—Concluíram o curso da Escola de 
Pharmacia desla capilal , seudo pleni-
lieados no acto linal, os srs. Antenor 
t.ellis, João Cândido de Ohve i rae An-
lonio f e r r e i r a ( iandra. 

tl ilitr.il, pela madrugada, o sr. Si! 
ver io de Moraes, subdelegado do 
Cambucv, el lecluando uma diligencia 
ao Ypiratiga, prendeu dous indiv íduos 
que sii .peita sejam gatuno 

<ubii':-ttidos a uni r.:-'oroso Inler-
ro.odorio, eoiiiessaram seguiu os au -
clores do furto de dft ' is ai i l inae. e uma 
earroi.M, pertencentes ao sr. F irndno 
1'erelii, mo iador no bairro do T a -
tuapé. 

I.s se fur lo foi apprcl iendldo por 
iqi iel le .subdelegado, que vai proec--.il ' 
os gatun ,s. 
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I oi honlein inedieaili j na Pol ir ia 
On l r . t l o f inl ividi io tle n »ine Anlonio 
I v í i , «pie, as í> horas da noile, no 
bairro das pculi/es, foi a g r e d i d o por 
Giovanni i ' inare!l i . 

T e v e eonhccimenlt» desse faelo o 
^ á p i i n » ' r.ulz 1'raneo, sniideie^uUo do 
d.-li-i-Mo, 

o sr. dr. Ar lhur Itnd^e, 1" de!e-
;.;*•!(»» i - l . i prov idf i ie iandt ) , alim de 
ser ih iniciados <> • proeessos contra 
o , liaieie--; <• vaanlniiidos qne» vão ser 
re.-òihiilo.s a Colônia C.oneeeional. 

o sr. dr. Moreira (.• >ar, i ' sulide-
leyado do Snl da S--, rcnirt lerá hoje 
.•«» sr. dr. ehefe d " poliria impieri los 
instaurados cunlra o alieres da Guar-
da .\;tci(i»ial Jos • Pinto de Gotloy, 
que, no (üa de ontnhio ultimo, fê -
rin Icvemenle o typo;,'rapho Carlos 
d'- C d ro Jnnior, na rua l .ava-pés; 
e eontra ( i iaecomo Lafronci ie , rjue ha 
poucos dias af»í.frediu o negociante 
! o l o Hodrigues de Miranda, na rua 
Vrr^ueiro. 

lan fíuarftthi-.nietá, t^m apparec ido 
in<jrl"»s muitos ratos pe-.losos, osi juaes 
1 'Mu >ido mandados incinerar |>e|a 
Comrni-s io ..Sanitaria alli exisieulc. 

Seguiram para Ia desinfeetadoreí» e 
um marhlnisla. 

Km Pin<lanionhanur;i! a, lia 27 dias 
que riflo appareceu nenhum ca-o 
novo. 

Mim t|c abrev iar a l iquidarAo linal 
ti11 m-u mainiiiico stoeU de roupas 
brancas, res,»lve\i a Ihtmisariii llolom-
b> lazer novas redtipr*i-''> em l odosos 
jmví os, flurnrile o ror ren le mez, 

I' ira is 
lesronlos 

anpras lei ia • em lotes, t 
c r i o espeeiaes. 

( ioinmuinea-nos o sr. Paulo Oppcr -
:i tu.i (pie mudou o seu es 'T ip lor io tle 
c iiiiiiii-ssões c eon-íi^narne- para a pua 
livicayuva, á-C, isobradoi , e (|uc d>M-
\tai a repre -enlarAo da ca-a T. 1 l i -
n«i ii, de Hamburgo. 

H O J E 

•i'. presidente do IMa -
:ol!t'c|ivamente com o.-̂  

l'M VO — 0 
•{•achará 
riTetariO' 

do d« 
.SCli s 

]• ' i' m -Audiências ; ás i t horas, 
do jui/. da 2 ' vara dc orphams c au-
si-nles e cr iminal ; ao m«'|o «lia, do 
juiz da P \ara «te owdiams o .nisen-
le.s c cr iminal , e, a I aura tia lar-
<\i\ tio juiz ria i l vara e iV ' I , « omnier-
ciai e criminal. 

M i/o ri.tii nw. Audicnrla ci\el, ao 
n c i o di t. 

d o ' \ marreca po.-ne nina aima l i o 
• lislurmc ciiíuo '» ' /i ; o 1 1'rej aie ino-
1:0 p i ' ao mai pequeno a»ra - o, a 
maldi la j er-e^uir-me-a scií; '.re^t.as ' 
(,jue horrível cr- . . iara ! P I re J.-wques 
Tord ie r , c .icuio o -eu >oiír im?n-
|í> ! 

i; uma ( •• |a.--<áo de repn/nauria 
por Julia e d»' <i•» pelo mar ido ,Tese-
nliou-se no rosto de Troublet. :>o mes-
m o P nipo que fie</a\a n . ftenna para 
recon.ei ar o seu trabalho. 

í X 

N o c o l l e g i o 

A aldeia de Hoissy-Saiut-lajger ç 
uma das mais bem situadas nos arre-
dores de Paris. 

Kstende-s? a meia encosta duma 
emineneia coroada de bosques. 

Aspira-se ahi á vontade um ar pu-
ro , impregnado do aroma de grandes 
arvores. 

O per fume do feno sobe da j^ani -
eic, que se desenrola aos pés da co Mi-
na onde passa o caminho de ferro 
que vai até l írie-Conte-Hobert e na 
qual se encontra a estação de Bofssy. 

A lém da referida estação, percor -
rendo uma estrada abrupta, tira a 
a lde ia—uma local idade promit iva ,a in-
da nüo invadida pelos parisienses do 
domingo, o que é uma fel ic idade. 

As pequenas rasas biirguezas sâo 
raras em Boissy-Saint-Léger. 

F m troca, innumeras propriedades, 
r o m vastos aposentos, jarains ing i e -
zes, parques, lagos etc., e rgaem-se 
lio arredores da aldeia. 

Tres dessas propriedades foram alu-

«•ada> por luesliM-, (jue as lr.ui-,for-
i..aram em impt.rlaole^ rolh-^ios, ,-ern-
pre rh-aos tle cducainlas, j o -o-, | a^s 
' o-larii (le que f.s li lios '-sem bons 
ares, i d o •, sande, a par da iuMrur -
cfio. 

Ura num tio-, n ! , I ,s c-.Megios que 
edava Helena Tord ier , .i !ilha tia m a r -
reca e Jacques, o qual v imos no lei-
to, triturado por soiTrimentos inoraes 
e por dôres piiysicas. 

Achamo-nos em 12 de maio, ( <nf'»r-
m e dis-tmos. 

A pr imavera—por e\cepção—não se 
retardara. 

O campo en vergar a o seu manto 
d<* verdura, que uma infinidade de 
llorinhas de cAres \arie;j;<das ruati-
sava. 

No dia seguinle passava, o ann ive r -
snrio «Ia sra. Servaise «Jcvignot, a do-
na tio co l leg io , e afim, fie seguir o 
costume, os parabéns davam-se na 
vespera. 

Para celebrar a Santa Ser\ai-e. tia-
via fer iado e as educandas d i v e r -
tia rn-se. 

t rn mez antes, sob o incitamento 
das ajudantes, as jovens es forçavam-
se de festejar o melhor poss vel os an-
nos da Senhora, uma excel lente mu-
lher, muita est imada pelas discípulas, 
apesar dos seus defeitos ridículos. 

Todas arran javam para essa o r ra -
siâo um especimen da soa habil ida-
de, desenhos, aguarel las, bordados 
em tal abarca, emf im, mil eousas inú-
teis e encantadoras, que a sra. 
gnot recebia rom ternura s inrera e 
de que mais tarde fazia expo->i< v>. 

Mas nílo era tudo. 

I iii.t listei de subscripí.âo andava 
pelas • Uísst-s. . . 

A o jovens eoti-.-varn-se fiara c om-
prar um ralioso brtv.tU*,—um objeeto 
de arle, ou varios utensíP js «le prata. 

Al im 'le agradecer as suas que r i -
das edu"andas—que adorava do co-
raçílo—a dircctoria l evava-as até aos 
1'osques, se o Ij-mpo permil l ia, e olTe-
recia-lhes sobre a relva um lauto a l -
moço, além do jantar de gala que lhes 
servia no regresso. 

Se, por azar, cf ov la , ou se o ceo se 
mostrava cnrrancudo, as duas re fe i -
çmcs realisavarn-se no refetorio, o que 
n"io se comparava com o ar l ivre c 
as cupula.s verdejantes da llore ,1a. 

No tlla !? de maio de |H8a, o sol 
fulgurava com alegr ia. 

Ue>de manhã tjuc todo o col legio 
se puzera em m o v i m e n t o ; parecia 
ciie.o tle zuiHbblos como numa c<»|-
rnea. repleto de cantos como num 
v ive i ro de passaros. 

As educandas hav iam \c>ti»io os 
seus melliores trajes. 

As ajudantes tinham preparado com 
grande myster io a nurpvsa que ten-
cionavam oITertar á Senhora, surpresa 
prevista de um anuo para o outro. 

Os ramos encontra; am se numa das 
aulas. 

(> valirm brinde repousava num es-
tojo, embrulhado em papel de seda e 
atado com fitas azues. 

Cada discípula arranjará a sua o f -
ferenda particular. 

I m a pensionista, escolhida dentre 
as mais velhas, devia pronunciar pa-
lavras de felicitação e offerecer, em 
nome das suas noventa e nove con-

DiYRnsAift—JAfriim 4 a Luz , mas leâ , 
de 8 ãs 10 lioras da noite. 

nKi.NiOis— Sociedade HumanHarla 
dos Km pregados no Commerc io do s. 
Paulo, reunião ordlnar ia da d l r r c l o -
ria, na sedo social, às 8 lioras. 

FESTAS KsnoMi iK*—Ao me io -d ia , no 
largo do Arouche, a de encerramento 
do I " fwyipo da Assoclae.lo Temlnlna 
itei ief lcei ite o l i is lrucl lva; á I hora, -

da escola Maria José. 

INFORMAÇÕES 
ii TKMrn— llblrhm MelenroUtr/írn tia 

Counníisllo Gcuijruiiliica o tíeoioijicii 
lio dc i iovcni t i ro—l laromclro , n 0", às 
" horas di» iiiuiiIiH, OOi.O min.; l io-
rns (In lorde, tV.'il.H nim.: 1) horas du 
uuitu di! Iiouteni, 09U.4 mm. 

Tomiiernlurn: mínima, •J0o(i; inuxl-
nin, 2->"u. 

\rnli i prcdonilnarilc, aló ús 2 liurus 
(In Iludi', N\V. 

(Ihiivn (cm Í4 horas), 18.0 mm. 
' íc j i i j .o (çftnil, chuvoso. 
M \ i Anocno— No Mnhrtonro Munici-

pal, loram almtiilos hoiilüiu i.i7 Imvi -
nos, 7'J Milnos, 33 ovino;, o S vltc l-
los. 

Ii iulil ls.idos: I suino, 21 pulmões, 
I li;..ido o 'J intestinos ilrlKados dc 
1'i'Vii;'.-; I I pulinfics c « li„'.i(l'i- d' ' 
Sllilllis. 

Kiiihlrnia do ra r imho , barril. 
VAdr.ixM.ty— EslH rnrorre^ado lioje 

do serviço de vnrciiiar.lo eotllrii a va -
ríola, na' nircrlorlu do Serviço Sanl-
larlo, das I I ás -l horas da tarde, o 
itispcclor samlario dr . (luiiim Va>con-
cclí',s. 

üisriiXsAiiio na. CI,I:MI:YI'B ixbiieiha 
— Darüo cntisnilas hoje, naijuelle 
l l ispensiirlo, a rua l . l l » r o lladarrt, n. 
i o ; de l l lioras ao melo (lia, o dr. 
I':.ula l . ima; de meio dia h 1 hora da 
tarde, o dr . Còrte tteat; d ç 4 a s a , o 
.Ir. Alli,-rio Spalirn: de i ífs 3, o dr . 
T l ieodoro Itnynia, e, de 11 lis o dr. 
Hrilo Pereira." 

Os exames laryiiKoscopicos scrüo 
feitos pelo dr. A. de Campos Salie-, 
ás i|iilnlas-feiras c salihailos, de 1 as 
i lioras, e os e xames liaeleriologieos, 
das 't ns l , pelo dr . Palmeira IMpper, 
a-, i^uiidiu-feiras; pelo dr. ( j ama ller-
ij i ielra, as quartas- fe iras pelo dr. 
Monteiro Vlai ina.ás i|uiuta,-feiras; pelo 
dr. I Ivs-es Paratilios, aossal ihados, ás 
ine.siuãs tiorns. 

- v n t v r . — Mov imento do hospital, 
no dia -!> ile iiovi nil iro : 

l lx lst iam i ld enfermos; entraram 22; 
sahlram 21; rallcceiain 0; existem 117. 

Consultas. 218. 
lleeeltas aviadas, 3j0, pequenos cu-

riil ivos, il('i. operações, 11. 
Medico do dia, dr. Valcriano de 

Sousa. 
coiiiiiiiii nr s. e vci.i i—Ksta I tcpart l -

cüo expedira malas-, no dia 2 de de-
zembro, pelo v a p o r Stuilo*, para Pa-
laii.suii.i, Aiitonlna, s. Kianrisco, l l a -
ja l iv , l iesierro, Itio i l rande, Pelotas, 
S. .tos,, do Norte, Porto A l eg re c Mon-
tevidéu. 

Ileeeper.! correspondência ordinarla 
iili', ; , s |n i ion i , dii noite de hoje, e 
olljeclos [.;i['.l KV'i-ll-,11-, ille as 0 llol'.lS 
da tarde. 

i i .n i.mi xra ni i.nii " ' !—Cont inuam, 
na Sé Catlieilr.ll, com Ioda a solenni-
dade, as i i o f enas em honra a Imma-
cnlada Conrcição, oee.upuudo a Irlliu-
ua sagrada o revdin. padre l elles dc 
Salit Allll.i. 

Hoje, deve fe lar o revdin. monse-
nhor Manoel Vken l e , "olirc a • liumu-
cultulu Cowf i ç i l o c o hulunn. 

lie iiinauliJ em deaute, a l " o dia 7 
do eoi rente mez, as predica.-, s e r i o 
feitas na seguinte ontem : 

Padre dr. José ( lonçalves de lle-
zende, ,olire a ImiMiciilmlu Coiicirllo 
V, a In V/lieòl. 

1'adre dr. Jo.lo Correia de C..rv. Iho 
— I humtwuloilu Coiiív/, <7o e a Mtilltvr. 

Conego An lon io Pereira Itclmüo, .1 
lniimirnlatl'1 (jincri> Dn r a Sociedade. 

Mon-cnl.or dr. Hcnedicto A l ves de 
Sousa— .1 Itimiitciiltiila i.viioiriVi e n 
El/iv/d. 

Conexo José M.ireonJi s -,4 Imniavu-
latia (;uiiirin~i<i e a UMvria. 

rToiie/tenAi-uu/o Marcondes— A lat-
iiiiirtiliiiid CniiniiilO t n Ura sll. 

No dia 8, falara, ,por o ••'.• -i-to d » 
iniss.,, o i xiii(>. -r. dr. arced.ago 
l '1 '.iiiciseo de Paula, e a larile, o 
r u m o . ,-r. c o m - M/.e-hla, ( ialv l lo da 
to i i lo i i r i i . na eu Ir. 'I i da proclss.lo. 

— l i on l em, as 0 horas da tarde, c o -
mprou, na Pj/reja do Sagrado Corai-ilo 
de Maria, o ret i ro para os esludui i l 's 
que e.onelilirnm o curso de theologla 
no Seriiliiurio l-.plscopal desta dlo-
ce-e. 

•Xa ni:iiilifi d o dia 7, acabará o re-
tiro, alim de q u e os ( r i tmando- pre -
|,.irpiii nesse d ia Ilido o (|ue l " r ne-
cpssarla para a signitiralh a cerpmo-
uia da orilenac.lo. 

lista elTeetuar-se4 no dia 8 ,1o cor-
rente, na Se Catliedral, as l i horas 
da maiih.1. 

o -r . Iiispo diocesano ponll l irará, 
liréirando ao Kriiugelhu o areediago 
dr. Francisco de Paula. Por oiTa,l.'io 
da missa, ordPUar-se.li i presliyle-
ros os srs. r e l i rbe i l o Marcondes i ' e -
dro a, Jo.i(|nlin Alves Kerrcira, J o v 
Ar lhur de Moura, Adon l i o Ki uss, 
Manoel iMeircIles, Jo,,; (lo Agnirre e 
Humberto d i .-anlo,, Iodos naturaes 
de- le t-lslado. 

Acli.iiu-.se laiiibeni com o curso e c -
cle-ia-l-i o ,ii| i-i i(,i* coneluido ha um 
ai lio, lo-is, por iifio lerem attingido a 
edi ide eiiuouica li:r,- -nria, h.Vi podem 
aluda rereber ordei i - t,s -rs. Jose tly-
gl fe i de Campos e Jo »-Francisco Mon-
teiro. 

— Começou l ionlem, em Suiita Ce-
cíl ia. o retiro e-plr l l i ia l para alumnos 
e aluninas ,|o cntechlsmo parocl i ial . 

Ser.i j-|- ::i ' l ' ,r nesse-:pxerelelos pre-
1 aratorios para a [:rinieira eommu-
iihSo, a rpalisar-sp no dia 4, o revm. 
I a d i e l.lllz l lo-si . 

— Importantes (,llir;,:.,s dp mar-
cpiiarla do sp. Anlonio l ie Mosso, á 
r ' i i i l l r i^adeiro Tobias, e - t i n-ndo 
leito o nicho onde -'•:• i collocad i. em 
l.orena grande e l ella imagem d e 
S. Jo-,.-, euja bençam -era feita na-
quella c idade pelo revmo. sr. bispo 
diocesano, no dia (ia e le ' ada da pe-
reirrinae.to. 

u nii ho <• de redro l o s i e e - l v l o 
eothico e \ai liear um pr imoroso li 
liallio, consoante a perl-i- Ao da ima-
rt.'io, ijue ,le ré i e caprichosa cs-
cul j tura. 

i i nicho, no valor de e^rca de r,-l-
.','Khs, c olferecirto pe o sr. l ie Mosso, 
excepto l i e - wé i .-, que , ua impor-
tância de l "U6, s.lo ( i l ferceidos pelo 
próprio ib vo l o ,|iie doou a linagem 
capella dos pobres t-m l.orena. 

discípulas, ' l io '-'nr >i<:t c o e , l o j o m i , , 
ti-riiiso. 

As jovens acal av. ui ' le formar em 
1'òa ordem numa -.da v.-isla, e nguar-
diiv a-se a e l i e j c l a d.. Senhora, a qual , 
,, io nusjieiíi/luhi 'U i i i f ln , ia nppareeer 
l>:-r uras» e iii .nileit.il' lanlo espanto 
ColiH, i'',ltlll(*,Ç>'ti<. 

t"','i',, o - a n u o , , n •• iiiiirn pres lava-
•," eou, prazer a i --a s íi;;ella ntiii'-'-n-

No palpo, esperavam os vphlcii los 
carregados d e provisões sólidas e l i -
quida-, pasteis, frangos irios, presun-
to-, gal.intin.i -, empadas e bolos, v i -
nho - de l l o rh - o , e Champagne. 

•Xá, -e garantia a aulhcnt ic idade 
da- bebidas, poi -m obter iam, de cer lo, 
a a j iprovaçüo da sociedade, pertur-
bando um pouco aquel les cérebros 
juvenis, 

l i r e lo . i o do ro i l eg io marcava ,,ilo 
hora- menos cinco minutos. 

I iabl a tiislanles, o arnso conduziria 
a .Setihora á sala. 

K ' ISo mal ic ioso o a c a s o ! . . . 
A pr imeira ajudante do e- tabeiec l -

mpnto, a que substiluta a directora 
quando a sra Gévlgnot precl-ava de 
se ausentar, approx imou-se de unia 
j o ven alta, d uns deze-elc aunos, que 
- e achava à frente da llla mais p ró -
x ima da porta. 

A refer ida joven. mui l o formosa, 
' Puma liel leza Tirginal p tocante, ver-
gava a ralieça sob a pesada coróa 
dos -eus c iliellos louros. 

O «eii rosto depeado, d uma pa l l i -
dez mate, expr imia uma tristeza pro-
funda. 

iOtlil niit'11 

L O T M U y B - Hesumo geral 
prem os dm loteria da capital federal 
ex t ra l i l d * l ion lem: U I 

i iiülitos dk 12:0U0| a ,'ifíu* 

«770» (2:«XM>« 
S77H Bii i| 

27053 l|i|ii$ 
l-Kimias ih: Jiioj 

8733 1(3500 JS204 HOPJ 
ruEuius rn: lo i i j 

172811 18071 llili-M :i|n';(i ri ) | b 
372111 11185 45811 

1'III.MIüs nu .'int 
82 I Í i : ;28í 21741 2084,J 2777^ 

3381K 87371» 4228Ü 4002'i 1(VJ81 
APPnoXIMArtKS 

17701 e 177(1.'! 01141HMI 
11778 e 117X1) StHIKX) 

27 ( í j í o 27054 211)1 «Kl 

11UZK.XAS 
17701 a 17710 4()t(K)0 
3771 a 11780 Il)«(lfl0 

270.M a 47000 lutOUO 

CR.XTKN i -
177UI * 1Ü8IH |.'1|000 

1'INAES 
Todos os números terminados em 

4 têm l i . 
0 bil l iele premiado com Ii .noop,"» ) , 

11. I77U4, foi vendido pela feliz agen-
cia de nuben ( iu imar l e - . 

Loter ia Msperaueo. 
Itesumo dos prêmios da H l9 *ox t ra r -

ello real lsada em Araca ju cm 30 dn 
novembro ile I90i . 

7,'íSG 12.000(000 
Hi8.',l PIKXHI»»» 
13014 oUUi'100 

8 i iiKMios nu 200» 
311 4127 4ü8'i 14115 10797 

is:;7l 18718 PI718 

20 IHI.MIIIS IIK KlOt 
10118 2821 721 1 7.'88 8910 9912 
12900 11Í84 l l 17073 1818', 
187411 201112 22135 23434 21(191 
27014 27820 28010 28871 

AITIIOXIAIAOHK- ' 
75811 e 7387 ino»uOt) 

108» ) e 101-52 Imiiüoo 
111013 e 111013 .'WjOOO 

DBZKNAS 

7ÍÍ81 a 7590 2i»tO)KI 
10831 a 10800 io*non 
13014 a 13020 Idéuno 

CKMKXAS 

7501 a 7000 5400O 
108(11 a I09(I(J 1#000 
11001 a 137(10 :i»í»XI 

P1NARS 
Todos os nitmcros lermlna l o » cm 0 

Vem 2$IJ(MI. 
Pela Companhia Nacional do L o t e -

rias dos M-lados — Caixa 010. S-
Paulo . 

P o e t a r e s t a n t e 

lista sccç.lo é destinada ao recebi-
mento e entrega de earln - enviadas 
1 terceiros por nosso iu le tmedio . As -

sim, quem ignorar o endereçu de pc - -
frta a quem desejar escrever pode 
mandar as cartas para nosso e - c r l -
plor io, que, d iar iamente, publ icare-
mos os l iomes de eus destinatários, 
para que venham procural-as. 

Kgualinenle, as pc -òas residentes, 
ou de po sa:'.,ji,i ne.-ta capi lal , podem 
providenciar para que a sua r, ,rre--
pondencia spja para aqu i eavladn, 
desde que i-to lhe- lorue conim > lo. 

T ê m i-.irl.is neste e -cr ip lor lo os 
sra. (Ir. Llus de V-uconeellos, dr. ,\ i-
bor toiilá 1. t loracio J. Scrosoppe, dr. 
Francisco l-lugenlo de to ledo, dr. J o v 
A i . i i . lu , d. Natr da Si lva ( juadr , 
Ave l ino (.. S. I lraga. 

Pr 

V Ê 

l)lt. í 
ro rAKi 
de teiil. 
lo Ante 
i i ( , l , 1:11 
1 ,«7o. 

nu. 1 
ruldadc 
inpdlca, 
nwlatio 
dr Silo 
Hesiden 
ieplionc 

n n . I 
eperade 
Uns de 
Palmei i 
S. Uenli 
pllfHlP, 

nn . f 
lisla ei, 
pra l l ra 
r ra i i r e , 
Ingl i i le i 
reza, 23 
rua S. 
42 âs 1). 

nu 1 
Cousulli 
—Consi 
Residen 

1 s r s . e i 1 c t ^ j i 3 L o r 

M e ú i c o a 

r n . J. AI.VCS Lili L IMA—da Ca l . 
Tersidade de Paris, clrurgiá., 'lv fl-i-
nelircncla 1'ortllgueza p , l t S. Casa. — 
Rspeclii l l i ladc. 1 nolr.-ii,*, Jm -i-iili ji-.il, 
dn.- vi - urinari.is e partos —Ilcsi iKo ' 
ria : rua llri.Mil iro Toldas, 91-A. Con-
ni l tor io . rua de S. Delito, :n>-.V v i u 
1j a , .1 Iji.i. '1 cicphoue, 301. 

C I . IMCA r io IlH. JAi . l Ml l l l t '1 — 
Itculiertura da clinica — Previu.» aos 
11.eu- cl leule- (|iie e- lare i 110 meu 1 
cr iplor lo da- 12 as 2 horas, dos d a . 
11 lei-. IIua ll. V ind iana , 3» . 

IlH. Ml.1.1.0 I IA I IRHTO — O c u u s r v 
— Membro da Sociedade i-rauceza d " 
()|ihtallnologia e da Academia AlneriC 
l.a de Medicina. I l -cr iplor io ' Hual i . -
1 f i l a , 1)1. heshle i ic ia : Avenida l lal i ." ! 
Pestana, 90. 

nn . n i o i . o nu k a i u a , medico. u> 
.slileuclu: rua Marquez do Vtú, t', 
( oiiMiitorlo; rua S. Uenlo, J i . Vele 
pholie, 201. 

I.ll. A. M l l l l t A llll CA l tVA I . l IU -
Cirurgia c ii.oleslin- de -cuhor ( -
tlonsultorlo'. 111a de S. l ieii lo, 13. il 
bldeucla: rua Ip i ranga , 11. 8. 

OC t - L ISTA tir.v. Punlttal— t x - e l e 
fe de clinica do profes-or Wcek 1 
com longa p n t l c a em Pernambuco. 1 
volta de sua v iagem a l.uropa, ond* 
duia l i l e V annos, frequentoii ... |jr:l: 
clpaes clinicas de moléstias d • oltn 
n u iz e ouvidos, '-rn Hertlle, Paris 
M ' nua, tran-fer iu sua residência 1 '. 
e Ia capital. 

C.nmnltorin: Itua de S. Hen'• 3» 
de I ns 1 horas. 

/f.,o/.'í,i-i,(: noa \'icioi'ino ( 
lo, 29. 

l l l l . CAMA CI-1KQI l l l l l \—Clni'c.1111 
dica em geral e espeeialinei.l • 
crianças. Ilesldenela e eon-nltorio ro 
da l .alxa (PAgi l f f , 3. Consulta- d1' 
a- 3 da larde. Chamados .1 ipia!qn"| 
tiora. Telepl ionc. 1089. 

IHl. A. PAJAI IDO — Clinica ui' l ' ' i 
—Consul lor io: rua do Coiiimei-i-ii,. 1 11 
l le- ldei ir la. rua Aurora, li>. ien pli'1 
lie, Pl. 

nn . 
-Mole . -
Hesiden 
Clonsull 
3 l.orn> 

nn. 1 
dica rn 
«Ias cri: 
7, de 1 
« Idra d 

JS 

l l l l . 
ri iptori 
das I I 
( junrtc 

Iilts. 
f JOSI-, 
lua S. 
p t o u i , 

nn. 1 
— Ilua 1 
l ' « s 2 i 

MAin 
AMIHA 
AnctiA 
l i l re l la, 
ncral J 

l l l l . 
M.srilpl 
18 (sob 
itdlanh 
lioras ( 

OS ; 
dos Sai 
11 lei 1 
crlplori 
u. 57 | 

chapa i 
d " denl 
esteja 11 
cas lioi 
preços 
1 nrg l l i 
' l i a H11 

>ÍR. I 
BtfiE.saç, 
de iinli 
lo, 11, 
Í2-A. 

1)11. M. IK i lO MHIIlA—.Medico 1 - i f 
rialtdade, moléstias do rorae.lo, | n1-' 
mfies e de crianças, attende a ''ll 
mados em sua re-ideueia, a rua IU'i> 
gadelro lo l l la- , 92. l .onsullor: 1, r i j 
1.", de Novemt'r ' t'i, de I :i-

III- Mllt A M ' - 1 í JHT ) 
"fiz r fjiii','lli' t, dt-i- IH 1/ 

'. '•nii.Ia .Moura U r a s » 

bit. IIIM.NO 
lihos, chtitlm, fniriz 
pulo do notav ei „ 
r om 1'iallca ll'- Paris 1: Vleuna, lu-'i# 
I r o lllutiir da Academia X "'lou.il ' P 
Medicina, ex-med. el fect ivo da P o l J 
clinica do l l t o e niljunlo da Sauta l l a l l 
— tons. : 3, rua Direita. 12 a . 3—lt|» 
i ld . : 27, Klachuelo. 

nn. vihiATO iirandão -'"':.1 a 
n (dlco-c ir i i rgtca e espec,al!:ieu • r 
le-life, dos iirijnnn ijnul^-uritin-
ytUer tyiihilii. Consulta- da I n 
lua da Bm-Vista, 41. Resldenci». l i -
go da Liberdade, S . TelephollS 11. I 

M O I E S T T A S D A « A R O A N T A 
N A R I Z . O U V I D O S L Í N G U A E 
S Y P a i L l T I C A S ; e s p e c i a l i s t a . 

D R . S O U S A C A S T R O C o n s g ^ 
t o r i o • r e s i d o n c i a l a r z » da SJ f 
( e m f r e n t e i . e g r e j a ) C o n s n l J 
de 1 áa 4 T r a t a t a m f c e m de n 
l e s t i a a do p e i t o e o r a ç » " . f i c a d o ( 
e s t o m a g o . N O o dk c o m n l t a s aog 
d o m i n g o s . 

ALKI 
Therez: 

l l l l . L. t . Ü A E T A M . V K - , 
operador e parteiro. Especialidade 
Moléstias das vias urinadas, partos o 
moléstias (le senhoras. He-.: TptBJWPJ 
39. Cons.: S. Uenlo, 43, da- 2 as^ l I M 

nn. o l Í vmra f a i s t o , çom 
l.ca de Paris e Vlenna - <-limca cm 
• urgira, paii-.s e moléstias das -cimo-
ta- Cons. r. S Bento, a » ( d » 1 ' " J 
da t.). Kesideurla: r. Bego I re i tas^ 

nn rpbiao H r m K - c ^ t , " " ! 
— t h e f e do serviço de rlluica a.!. 
Ia Casa. Bcsidencla—Alameda » « 
de Limeira n 51. C o n - u t l o r l j í - ' - nn 
lo, 45, da I as i horas, l e i e i ino i 
049. 

A O Í 
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l e ari 
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|PR, p 

M a t 
[ a c s i 
| a n t o 

i r a 
Pado ( 

. ' m j 
|i f ,aet 
Bentei 

^ l o v a 
W r e e , 
/ í e l d . -
| « , H e i 
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2084 2777G 
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'MtlKKI 
ÜIltlHK) 
SUJOU) 

40*000 
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111*0011 
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•om lí.OOOJ',»»), 
icla Ml/. ;i-'en-

ila H W e v t r a c -
icnjú cm 30 ilu 

li.OUOtOOO 
i :<I00»«ICM> 

suut* JOO 

IE 200» 
I U 1 5 lt'.7'.l7 

107Í8 

L r 1<*)» 
MH HülO 19 i í 

1707:1 IHWri 
s:i i ; it i l u í l 
2SH7Í 

IjÕKS 
ími**» 
|l<)*)00 

.MIÍOOO 

2ll|0<«> 
totnoo 
KWKO 

f>*)00 
í«oon 
:i»noO 

termina lo? cm fi 

«acionai <lo Lu l e -
- Ca ixa 010, S-

inada ao fecel i l -
• parlas enviadas 
0 iuler médio. As -
1'llderí'i.u dl' ||C<-

r escrever |h'kIi-
i ra nosso i ^ c r l -
ici i le, pul i l l rare-
(]•> destinatários, 

rocural-as. 
sòas residentes, 

1 i capital , podem 
|t[ue a sua nirr«">-
ra aqu i enviail.i, 

lorue conim »•!•>. 

,le escrlptorin os 
Colicellos, dl'. .Na-
J. Scr0-»0|i|ie, dl'. 

Io To ledo. dl'. J u v 
i S i lva guaili ' ' 

ador 
l i o o u 
li LIMA—-da r . i u 
i- lr i l i j ia > da I I » -

7A c di S. Iji«. — 
r.iUite» l i " seil||')l*a«, 
I' i.arlos. —lloslilrn ' 
Tohlas, 91-A. C in-
Bciito, .Í'>-A td.u 

heiie, M. 

H. J A I i l A I I H l E — 
nica — 1'revini 
p-.ltf.riM no meu r-»-

i horft-S, d o i d:a. 
Illana, HO. 

IRETO — O c n . i s n 
etlade 1'raneeza • (•» 
, Academia A m e m 
;-crlptorl(i : Ilua t e -
ria: Avenida l l .ni." ! 

F A R I A , medico. II' 
rtpie/. dl! Mu. • 

Dento, Ji. u-l-

iii : r .A i tVA i . i i i i -
las de senhoras. -
le S. Üeulo, 13. !»•: 
a lua , n. a. 

.('. Pontual— E\ clif 
professor Werk I 
em Pernambuco, l 

em a Europa, <>nd' 
Ireipicntoi. ... Iirui 
moléstias d • " I lu 

"m Hcrlin . Par l i 
í sua residência | ir 

ia de s. Hetil v " 

iia Vlctorlno C.irml 

yi KIU \—Clinica in 
e especialiiieiil ' ' 
cia e rnijMillnrl'1 r " 

i . Consulte ' I " 
hamados a i|U i 1 ' ! " " ' 
IWiO. 

1)0 — Clinica i i v I ; ' « 
a do Commerr io , V-ll 
Aurora, 12.'. icn-pti'! 

CHIA—Medico l u > ! 
a, do rorarSo, I " 1 ' 

iras, i l l eude a •<>•>* 
ésidencia, a rua l l r » 
li. Consultor: .. r .J 
10. de I :i-

DK SIIRAM1 \ - F.*| 
ilriz r rjitl rt<lbí'!. dl-*' 
oculb la 1 l , n l s | 

Par l i e Viena... » ' • • ' * 
\cadcmia y , ' l oua l f 
,1. el lectlvo da l ' o l f 
adjunto da Santa t . aS 
Direita. 12 a^ • » — » F 

elo. 

I IIRANDV) ' " ' f 
.1 espeeialmeil • F 
Kl ml qniibfUi'" " > 
Consulla-i da I 

Ia, I I . Residência, U f " 
•, :u. Telepli Jli" n 1 " • 

KSDA 6ABRANTA 
R I D O S . 1 I K G U A B 
CAS ; especial.»'». 
C A S T R O - C O N S I J I 
nci» largo àn. & • 

e g r e j a ) C o » " ' 
cata t a m b é m de u . ^ 
to eoraçío. « K 
l o d * c o u m l t a u a o * 

m.TA scvm. ";7!:Íb0,| 
larleiro. Kspe o 
Fias urinariam 

lento, , la, i a , J l | l| 

í V i e n i u — l Unica r,J 

I . Bento, 

ária; r. Bego t r e i w s ^ i 

) MHRA-CíWy,"1; 

r v l ç o d e 

SI C o n - U l t o r l o - ^ " n 
3 S i l i o ra- le levüoa 

S K A T I N » R Z N S 

J O S 
P r e ç o s e x c e p c i o n a e s 

H O J E — G R A N D E T O R N E I O — H O J E 
C a m p e o n a t o c a o a n n o d e 1 9 0 4 

E J L w L J J L » . J 

á s h a m - s e i ; i s c r i | t f o s f o d e s c s m s l h a r e s p a t i n a d a r a s ^ á a 3 . P a u l o 

E 3ST T M D A , 1 $ O O O E N T R A D A , 1 $ O C O 

3L, O G I O í^ 
G R A K T D E 3 L I Q U I D A Ç Ã O 

™ 4 0 - S . Í J A D E S Ã O B E N T O - 4 0 

B e s a & a - s e c o n c o r r ê n c i a 

C i r a n d o s o r t i m e i i l o d<> r o I u i | i o K d o i i i c k c l , í i ç o , i n c l n l d o u r a d o , p r n t n , ( i r i i l n n i o l h n J a , o u r o I J t q u i l a t e s » j ó i a s d « > p r a t a o d e o u r o 1 i í < | u i l a ( e s , e m » o s « - n » l i r i l l i a n l c s . 

I l o s p e r l a d o r c u t i l e t o d a s a K < | u a l i d a d o s , o b j e c t o N d o m e t a l o d e p r a t a p n < a p r e s e n t e s o t e . , e t c . 

1 ' r e c l ' ü i x l o a c a l . a r c o m o e n o r m o o u l o e L » , o p r o p r i e t á r i o d e s t o e s t a b e l e c i m e n t o , m u i t o v o n l t e e i d a p o f a s u a I t a r a t e / n , r e s o l v e u v e n d e r t o d a s a s m e r c a d o r í : s p o r p r e g o s t n t i i l o rcil-.trkíos, 

V Ê R X » H A . C H É R 3 N r i n K u . c m d o v e d e i x a r a o a p r o v o l t c i r a a s r a n c l o a p o c l i l u c l i a a V X X I ? A H A C R E R 

- g ) S . P A U I i O — 4 0 , f l u a d o S . B e a t o , 4 0 - C a i x a d o C o r r e i o , 4 8 8 - S . 

X J o ^ a o s J L t i o a o s a f a m a d o s r e i o ^ l o a " o J v e d e g - . ^ " O O o 

1)11. .1. 'II MIM AZ DF. AOCINO-HF.n i 
ro rAiiTKiRO. K.speclnlislaein moléstia 
«le tenlioras.—Itesldencla: rua da San-
to Antwi lo, H8.—Consultório (provlso-
j i i i, i:a mun iu teslUcucla. TeleiiUou1;. 
1 <i7l». 

nit. I.IIASMO 1)0 AMAR AL—Da F.i 
ruIdade de Medicina de Parl i . Clinica 
medira, com especialidade—SiJiihili i « 
vmlntia* i/ii j/rf/e. Cousultorio: r u i 
de Silo Bento, 43, de l A-i :) horai . 
Bcsldencla: rua D. Vlridiaua, i>7. Tu-
Jrphone, 200. 

DR. A. I.IIIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia cm jjeral e molei-
tins de f-enliorus). Residência, rua d m 
Palmeli-a.s, n. I I . Consullorlo, m a do 
K. Ueillo, li. 'Jü (de 1 á i 2 1[2J. T e ! e -
plione, lOli». 

DB. MONTCIItO M A N S A — e s p e c i a -
lista em nioleslias das creanras, coin 
pratica dos prlnclpaes liospllaes da 
Fra i i ( e , l lalla, Auslrla, Al lemanha n 
f i iK la f cna . Itesldcncla, rua Maria The-
reza, E l. Teleplione, CO. Consultório: 
rua S. Bento, o7. TelepUoue, 0'J3; da 
12 ás 3. 

DR HCTTCNCOURT RODRIOUliS -
Consultório, rua t'i da Novembro, 21 
—Consulliis, das 12 2 da lard 
Itesidcniia, rua da Liberdade, o7. 

AGENCIA f iERA I j DAS 1,0-
TER IAS DA C A P I T A L I' P.DK-
ItAL. CREU fundada em 1881. Sa-
tisfnz-se qualquer podido ilu lii-
llietea pura o interior, ttua l)i-
rei ia, í.0. Caixa do Correio, 77. 
Júlio AntuuoH de Abreu. 

A O S V I A J A N T E S - A C o n t e i 
t a r i a C e n t r a l d o l l r a z , o m f r e n -
te á E s t a ç ã o d o N o r t e , e s tá 
a b e r t a d e s d e as i h o r a s d a m a -
n h ã a t é a i n c i a - n o i t c . E ' o pon -
t o m a i s p r ó p r i o p a r a o s v i a j a n -
tes f a z e r e m lime/i a n t e s dn e m -
b a r c a r n a s E E . K K . C e n t r a l c 
I n g l o z a P i n t o . t F i l h o . 

A. JAQUES ,fc CA1IEN - I m -
portadores do jóias, rolo^ios o 
pedras finas e optii^i. Kua de 
y. Bento, n. 17 (sobrado). Caixa 
postal, n. 99—8. Paulo. 

CASA DA F O R T U N A - Afion-
cia do loterias. A casa quo mais 
sortes tom vendido aos seus 
freífuczes. fiun de S. Ho;ito, iil 

PR. I ICRNARDO Dli M A 0 A L I I Ã K 5 I 
—Moléstias iuterna.i (Clinica medica). 
I tesldcncla: rua dos i .uayanaies, 111. 
C.ousuIIhí; lua Direita, 10-A, da 1 ás 
a l.oras. 

DR. I IR ITT0 PFRF.IRA—Clinica me-
dica om (reral, especialmente moléstia 
lias crianças. Cousultorlo, largo da Sé, 
7, de | ii.i :t da tarde, ttesidencla, la-
íiciia do Carmo, lil. 

j j A d v o K d i d o a . >iJ 

DB. OI . I .CAl l l l l Dl ; ALMEIDA Cs-
r n p l o r l o : lal"_'o da Mi^ri-icordia. 2, 
das I I i . Ilesideiicla, traU"i-a do 
yuar le l , l)-B. 

HIlS. R A f l I A E L A. SAMPAIO V IDAL 
f JÜSE' AMADEU CÉSAR—Cscriptorio, 
lua S. Dento, U l a l t o s da casa L u -
p t o a i . 

D1I. J. II DE OL IVE IRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. 22-A. Das 11 i l 1 
«.'as 2 as 1, nos dias uteU. 

MAIITIM FRANCISCO R1REIII0 DE 
ANDI IADA SOIIRINTK) e RAPIIAI ' . ! , 
ARCI IAN1I ) M l l l i l . l . -lia 
Direila, n. 27 Residtiicia, í u a d o lé j -
neral lardi ln, 2'j. 

DR. JOSÉ' P IEDADE, advogado.— 
Esri ipl.: l ua lie Ouluze de Novembro, 
l « (sobrado). Res idência : rua D. V e -
rldlanii, at. Consull.i-: n.is lü i s 2 
boras da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anlon lo Ribeiro 
des ''.ililü-, Kslcvain de Almeida, l í a -
l i l c l dlielro dos Sanlos, lém seu es-
rr lplorlo a n esma rua do S. Dento, 
u. t>7 (sobrado). 

n e n t l s t a a 
f> clnirRlüo dcnllsla A. Castello fa? 

«Uiíilqucr Irnballio dos mais aperial-
toados e modernoi da sua prol lsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. ,ti:-
inlv jiugamentu nu jnrsta^òes, pri-
tuimente rwitriittutds. — (jabinetu u rc-
tideucla, lua S. Ileuto, n. IS. 

D E N T I S T A — I A traci ,1o de dente-, 
-em d'ír, ; obturaçfto a oiiim, de 
10» a 2^5; obturae lo a p'atin.i, lmm-
•tito, ou massa, s » ; limpe/a de (ten-
tes por mais ennegrecldos, por 5 ' i 
20$. — IiKNT.MiMIAs pelo- >\ -lc:n i •> 
mais modernos e odonleel inleos, - e m 
cliana e -em tirar n$ raiiíes. rnxcnRTOi 
d " denladnra-, por mais quebradas que 
estejam, l l ca i inocomo novas, em pou-
cas horas c de qual(|uei' espécie, por 
preços inoílieos, no irablnete do e i -
rurglíto dentista A n n i b a l V i t r a t . 
rua Direila, m 20, sobrado. 

M a B s a . E l a t a 

Ha. r, Mue. Mni.i.unn, da Escola da 
Massagem de paris—Callista c tratador 
de n iiíios. Cscriptorio, rua de S. Den-
to, 21; residência, rua D. Vu id iana , 
Í2-A. 

X i o l l o e l r o s 

J. A. L E A L — Agencia, rua de S l o 
Dento, ;i:i. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodor» , 

GCILIIERME Cll I tLO-Ag" l l c|a , rua 
José l lonifaeio, Io. 

A. P INTO Nt l i , ' - Escriptoria u 
agencia, rua do Cornmerclo, 0. 

ALFREDO C. P E R E I R A - R u a SauU 
Therrza, 2U-C. 

OI'T;ilNli d o CANTO—Esrr lp tor io e 
agencia, rua de S. Dento, 3.1. 

I N D I C A D O R C O M E R C I A L 

CASA L O T E l í I C A - Agencia 
de todas as loterias—Amanoio lí. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas as lote-
l ias.—ü, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 16ti—S. Paulo. 

F O R M O D O R , 6 o d e n t i f r i e i o 
l a m o d a ; e n c o n t r a - s e na Casa 
Üaruel. 

CASA LOMBAR DA—Rua Ge 
heral Carneiro, 17-B. Caixa pos-

lal, 48(!.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas o modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
aiates. 

Irmãos Refincttl 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
&o/»'ef7o Universal, casa especial 
|c artigos dentários, não temo a 
oncorroocia das suas congeno-
íb, porquanto é a primeira nes-
B cenero em todo o Brasil. 
Mantém depósitos nas princi-

t a e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
I a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
• F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o E s -
Bdo d e M i n a s . 

Importação d i r e c t a d a s p r i n -
í ipacs f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p l i i a , L o u -
Sres, P a l i 8, P u t t l i g e n e E l b e r -

| L f c l < I - — J a n u á r i o L o u r e i r o 4 C . — 
I « , B e n t o , l f i . C a i M , n . 71 . 3 . f a u l a 

T E R N O S D E B R I M c d o ca-
eimira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Ca - i 15a-
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a varejo. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d o cos-
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , pa r a 
s e n h o r a s . R u a d e S. B e n t o , 11 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
C o m p r a m - s e c v e n d e m - s e na 

Arcnrlifi, G a l e r i a d e C r y s t a l , ;i 
r u a Q u i n z e d o N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — I !ua d o C o n i i n e r -
cio, Sü— C o s a i m p o r t a d o r a . Do-

fo s i t o d a a g u a m i n e r a l d o S. 
' c ü e g r i n o , a n t i a r t l i r i t i e a o anti-

c a t a r r l i i d . 

D E N T E S d e m a r f i m , l á b i o s 
n a c a r i n o s o b e t o u i - s e c o m o u o 
d o f o i i m o d o i . , p r e m i a d o c o m a 
m e d a l h a d e o u r o , na e x p o s i ç ã o 
i le I!I(II>, cn i P a r i s . A ' v n d a na 
Cit<tt /;nr<it:l. 

P E I T O R A L D A S C K E V V Ç A S 
d e A f c i - i s—o m e l h o r i n e d i e a m u i i 
l o p a r a tossa d a s c r e a n ç a s . 

C O Q U E I . r C l I E - C u r a - ie c o m 
o Xarope, lotilra tr rot/itchirlt ^ 
f o r m u l a d o th-, ('Irmiiitf fer-
reira é p r e p a r a l o p e l o | I r i n u ' ! -
c e u t i c o iV. (le. Mneeil'1 Som •... 
Pharmacia Ai i;ij:.-a Rua Au-
r o r a , 55. 

í i i l A N D i : F A l i l í I C A D K L A -
D R I L I I O S E M O S A I C O S , d o 
l l r a z , c m c i m e n t o , l i y d r . i t i l i e o e 
p ó d e p e d r a c o m p r i m i d o . C o m -
ii l i j tn f a b r i c a ç ã o d e I o d a s as qua -
l i d a d o s e r s t y l o . P r e ç o , s e m 
c o m p e t ê n c i a . A v e n i d a R.uiL;el 
P e s l a n a , n. 11-'. T o l o p l i o n o 11. 
1 . 0 8 7 — 0 p r o p r i e t á r i o , F r u i o ! seo 
Xo/arohcrlo. 

C O Q U E L U C H E - Tones, br o n-
clrilis ele., c u r a r a d i c a l c o m o 
I'eilor(il ou Curaytialii, do A'-lis 

V I N H O Ü A R U E L , f a b r i o > dn 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o m a i s 
a g r a d á v e l e g e n u í n o v i n h o cio 
P o r t o c o n h e c i d o . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Aeee i -
t a m - s o p e d i d o s d o i n t e r i o r . K u j 
l ã d o N o v e m b r o , '27-A. 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 
— A m a i s o p n l o n t a o p o d e r o s a 
s o e i e d a d e d e s e g u r o s m u t t i n s - o -
b r e a v i d a na A m e r i c a d o Su l • 
S e d e soc i a l : B e l é m d o P a r á . F i -
li.n s: R i o d e J a n e i r o o L i s b o a — 
S u e e u i s a e s e m t o d o i o s E s t a d o s 
i la U n i ã o , p r o v í n c i a s d e P o r t u -
g a l e I ia3 I l h a s d a M a d e i r a e 
d o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a e a g e n c i a 
g e r a l e m S . P a u l o , r u a I "> d e 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o C o i n -
m e r c i o , I ; c a i x a p o s t a l , l í l l — 
Antônio <tc Frei/a? /'hnenlel 
Snn,inculto, i n s p e c t o r i . o r il. 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -
g a s , p r o d u e t o s c b i u i i c o s e p l ia r -
m a c e u t i c o s , a c c c s s o r i o s o vas i -
l l i a m o p a r a p h a r i n a c i a , á g u a s 
m i n e r n c H e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
i n e r c i o , n. D. L i m a , S a n t o s Ji C 

O 1! K M E D I O P A I , A C A L L O S , 
f o r m u l a d o rir. Luiz Pereira Har-
retto e p r e p a r a r l o p e l o p h a r t n a -
c e u t i c o 8. ile. Macedo Soarei, ij 
o m e l h o r e x t r a e t o r d o s ca l l os . 
O ler/Himo e n c o n t r a - s e itnie.a-
mente na Pharmacia Aurora, 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

N A C A S A B A I t U E L õ q u a sa 
encontra a legitima Arjwula liei-
leza, especifico contra as espi-
nha» c manchas do rosto. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas^ 
produetos chimicofi, especialida-
des phnrmaceutica3 o perfuma-
ria® por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

Declaraçõss G o m m e r c i a e 3 

A o c c m m e r c i o 

Commim i r o a esta e as demais pra-
ças com as quaes mant ive relaçfirs 
co inmere ia fs que, nesla dala, vendi 
meu es f eV Iec l iu ra to , denominado sn-
H o Proqretto, silo 4 rua do Commer -
cio, ao sr. Krcole l . aurrozano , l ivre 
e desembaraçado de qualquer ônus, 
f icando o act ivo e passivo a cargo 
do pr imeiro abaixo assl/nado. 

L imeira, v i de novembro de 1901. 
T u o m z C r _ f i v i v a 

Concordo. 
fcllÇOLF. LAUIUJÍA.N-IJ 

A ' p r a j a 

l'ãi, abuivo assignado, der l . i ro ha-
ver v end i i l o o botequim situado rua 
CliaviHilcs, n. 21 E, a i sr. Marcial M. -
cie.s, l ivre e ileseiuburaçado de ijual-
quer OIIIIS. 

As recl.miaçõcs, se ;.!,iii ni t iver di-
reito de faze l -as, mi serüo atleudlilns 
a t " o dia I ' de dezembro. 

João Mii.vm 
Concordo. 

M MICIM. M. I IV' 

e s e o ç g l o l i v r o 

A f u s ã o 
Pai. ibens aos acc ioui i ta i da Mogya-

i i ' ! A í u - i " , a|j"s.'ir de ler II. .ido de 
hil'tl.-'o por 111ui11 t" iupo, sol) os cui -
dados eli imicos c tli r.ipi uticos do go-
verno, ii.to passou, i jue aprove i te a 
II. rio. li povo campineiro ipnl- cm 
Campinas foi que o elemento resis-
ten le teve vulto* mais uma vez deu 
inoslra d " - seus nobre . scnllmeiUos 
palriol lcos, rejeitando uma medida 
que s'i traria b 'i iellcios a mela dúzia 
de graiii lóes felizes. E Isso é tanto 
In il-. i jn i l i ca l lvo quanto frente i',o 

eleiui-nbi iil-i,,li .Ia um poderoso 

l i lho d i geiit ro-a terra d-- Carlos 
n i ' - , ovelha Iresmalbada, que n'io 
qii /. o i n i r • e.juselbos " appc l los i l e 
D irrelo I . "me. 

A oi'.t, ,•.>'• ir na c.inia, qu " • ! i-

íl/l e.| nij i . i i . iro 

Co 
d • so 
110 II 
Cialtir 
i|l|e | 
•"ilul 

S a l v d 1 — 1 2 — 1 3 0 1 
lie boje ntals uma lli-r no jardim 
a pre.-iosa e xMenc i a , o >r. Adria-
,tii ,lio, iplio do cstlmadii iie/o-

|e-t,i praç i Miguel Romano, 
lor e-t;t-faustosa aluiu recebe o , 
rimeulos dos sclis 

Ame/os. 

A m p a r o 
.1,,-•'• R ibe i ro ila Moll , w ,1" seu e,-

tabep cimento de padur..'. ilüce-. e be-
I ub' -. -ilu do pioxut o i f- l . , i ao, rua 
I I d-* Ma , li n<i'1 iv1 * da \ '-lida n.io 
' le- . . .ei. r , pr"t ' ' i idente. 

2 i : , . c h i n a s d a C o m p a n h i a I I o -

c h a n i c a o I m p o r t a d o r a à o 

S . P a a l o 
m M-. a rrr:-TAi)Oi 

S. José .le II ,a \ M a , 1» lie novem-
bro lie I ' ú . 

Hlinu. d reeb.r-, -renli—S. I' mio 
— \!n '. e ' — Vr.'eili'ililO .'10 - " ' I | '• 
d e lo , leniio .i d izer- lhe que lenho l i -
"ado i ptimo r -ul lado com o e m p r e . o 
,!,. i; -Im iu .,; r <IM café lf.-ft/|»>'.v/,<|e-
\;,I,i v.tu'., eus do lue-iii... aii.onen-
tlioil i " pele-l.i .o e lli l l l lnuilll lo multo 

i iii .' . .. [.f.rqo" evita a en-
Ir.i l i d.i paliui ' i 'os i l io de-c.i-cailor 
e v i-iilií " l i . r d -brado , descascundo o 

.'. iiie'1 uto ou r i jo Cf'in lllllit ' 1'lietll-
,1 „|,.. 1', •!•. r,z •!• IISO l i " -Ia e •III-' lhe 

. "i-, - o i miiis. ,o ''I e- lim ,. d " 
x . .im" obr'. Josf Jaiivhio no 
\ 'I Vil vi. I'i'• n,. 

T c d a a d ó : 

Cart.se lom o A l l i v i o B r a s i l o i v o , 

m m 

( i s s 5 5 ? s c h n c i a 

iHiP" 
o sr. 1-VriÜiMinl'» M.iilin<, i l l i^ln-

rw-iliro rm !{. t f iulo n[ip'ii* ; • í - * ;t 
-'1,1 i m n i f f f ) r l K » n * e f a o> lv-{'PriUff 
t|iifí -i' ad iam ;iponf;ni'>s lio .Xn>-o }fr-
ano tio sr. S«>»i ji Soarr-;, c.I I ipu os 
«i> tis '.ali>!';irt'jrit)S nsultití los i j i i f o !»•-

ru i ; ;i publicar a r.irl.i al a i\o de-
iiímiisI::ti!(lo a sua ntln.irarflo r»or 
l " w II! ti t*.illlf-|lt. i -. 

. . . I 1'HiJíj apjii icaílos !. í'(j-
rilii-o . (! • ; l r»-s .-ia t•'• r-
l'»s ca o ; d» o .jiiT iilo ; rjiif 
haviam rcsisti'l 'i pri^rripi-ílo 
• Io oulros m f ' « l í r a n t c n l " ' li.'-
\»'iií!o rufl ihlo o mais I i ilhanfi' 
n -u l l .T Ío , <) i f fvt-r fia rfuisrif i i-
i'i,t r a ipialitl ulc d " mr. l : ro ou 
tliscipulo •!'< iiiiniorta! IlaliiH'-
ínaiiii, mo lovani a aíto lar a 
sua oHifnci.i n.is infilcstias (n i 
rpio «-.Io aoon c lhat los . . . • 

O \'n n Mcthct) d'» sr. Sousa Soaros 
• • um livriulio do I7i> p;»yiiias, tpio 
r n r i a ^ratuilamoutR o l r a n r o d e porte 
:i tjijom o roíjuisílar ao Deposito l i oml 
lio E í i t a b . I n d u s t r i a l - P l i a r m a c o t i -
t i c o s n r s . \ SMAUI-.S em Pelotas (K. 
do I«to ( . rando do Sul). 

Vendo-se orn t- d a s a s pliarm u-las 0 
d ro ja rias do Jirasil ao preoo d 
cada frasco isellado». 

I iepo-itarios em S. Paulo ' 
fsbiT, Irmão A Mello, rua i'ò de 

.Novembro, í. 
Har a si «V ( ' . , rua M. Heodoro, 2 
J. Amaranlc A ('.-, rua M. L-toriono.7. 

Ouro F ino—Minas Geraes 
>Ol.lLOUUÍO NA 1HKVA 

Estão htilindo com o leSorpie dor-
m e i ' Nanja eu, que n l o engulo des-
aforos ! Harho-os ? guerri me conheceu 
a fundo foi o rorupadre Cyro (íonoal-
ves, <le saudosa memória, de quem 
ou ouvia sompre c«da verdade. - *('.om-
imdre (iHtmrn tles: l>'liz tlr qto'm não te 
conhece t 

Tu Ir»* ririli' e vore dia* Wt mez Jtãi ã 
urres bandido c um s-i dm para te puni-
res dc homem de bem.'» 

Jü>K \NTONIO DK PoNTRS Cl IMAK0FF 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Veouc-ge na casa B a r u e l ê» C . 

Loteria Candelaria 
ex t rar rüo Infal l íve l , se-

pinda-!*eira, •"» de df-zembro. Jo?a só 
e^ni 5.0QU bübe t e^ 

Sal 7ó 1—12—1004 
Ao romper d.i. aurora do hoje, co lhe 

m.iis um I • /1 io de ro-.i no jardim 
do l idoso d " su.' f,\i< j!-'iicia o sr . 
rranoisf..-» Anl i i i i - - . 

Por esta t a u d j - a <1 tia, euiuprimci i -
t«tm-!io os seus 

.1 !>'') os. 

U m a m ã 9 
Mandou celebrar hojo uma missa, 

na eapella do S.mlis.simo Sacramento, 
dn St-, ás H horas, por intcnç.lo do 

bem foi toros. 
S. Paulo, ;ju d " novembro da lí»0'i. 

FREIRE M ) A C H A R 
Os 'iOO.fXJO vidros anuu.ios consu-

midos silo a mais B'"^ura recominen-
dai;ão para c.sle produeto, provando 
a conílaiica dos >rs. médicos <j doon-
to>. 

l ieposiiarios : ÍJaru» I A. (',., o em to-
das as bòa.s p l ía i f imcia ; •• dru^ir ias. 

A O S 
q u e s u f í r o m á s r h e u m a t i s m o s 

'I Sou e m p r e g a d o nos l e l h e i r o s 
i le a t e r r o s , e s c r e v e o Snr P e r o u r e . 
N o - i r rare les t r a b a l h o s i l e Pa r i z , 
M e t r o p o l i t a n o , e c t r . e l a s i le f e r r o , 
o n d e I r a l i a l h o h a an i ios qua - i ^e iu-
p r e i l i 'h . i i vo da t e r r a , a c a n h e i r e s -
f r ia i l os , i í , , 11ue r e s u l t o u i h e i i i n a -
l i sn íos . A(, 'ora a n d o c h e i o i l e 
i l í u v - ; p a r e c o - n i e c o m um l i a r o -
m e t r o e p i ) - - . . ; r ' l i z " r , p e l a s 
il i res q u e soI lVo, as m u d a n ç a s d e 
t e m p o . Mu i t a v e z e s a- i b V e s i l e -
c l a r a m - s e e m u m a j u n i a : ahi s i n t o 
uma f o r t e impress : , , , i|e e a l o r , ha 
i n c l i a ç ã o i; v e n n e l l i i i l ã o , t e n h o 
m u i t a f e b r e e n > po - o anda r , 
d e p o i s a i l o c i l ç a ininla i le I..4?ar. 
t e n h o s e m p r e irn-ilo que m e a t a q u e 
o c o r a ç ã o . T o m a v a sa l i cy la t . pa ra 
f a z e r passar o - i c ' i ' s - i . , mas e l l e s 
\o l ta\a; i i - e n q r e . 

ií C o m o ai i . lav.t iii[ : •• eon.stl-
pa i l o i l o v . - n l i e , I.,i.i i\ a niuitc.s 
p u r g a n t e s , i .ue i h " a l l i v i a v a m a p e -
nas e não iui|i",|iani a p r 
v e n t r e i|e v o l t a r . I ,,i e M 
um dos m e u s a m i g o s i n e 

i le 
q u e 

ELíXia DE C W A E W b ^ í i 
11K 

F r e i r e A j ç n i a r 

0 mais potioro o tonico norvuio c >-
ubecido. bopositai io• líaruo; Ar C. n 
cm todas as píiarmacia^ e drogarias. 

B r e n s h í f â s a n t i g a s 

A ' h p e s s o a s i i c o i n m c t t i i l n s d e 
b i o n e l i i t e s a n t i g a ; m u i ctiiilniln.-1, 
acon.se l l i an io .s t o m u r . n i o l c o «Io 
l i g a i l o d e b a c a l h a u «Io l i e r t h é . 

•\':i v e r d a d e , q u n M s e m p r e bas -
ta <'nle o l e o p a r a r e s t a b e l e c e r 
p o m o a p o u c o as f o r ç a s d o s 
d o e n t e s , p o r inu is e x o o t t a d a s 
q u e e s t e j a m , e p a r a c u r a r , c o m 
c e r t e z a e s e m a b a l o , a s a n t i g a s 
b r o n c h i t e s d e s e u r a i í u s q u o s e 
t o r n a m e l i r o n i c a s . 
• N o » eas-os d e I r o n c l i i t e s m u i 
t e n a z e s , d e v e - s e t o m a r o l c o d e 
B c r t h é e r e o s o t . a d o . 

A a c ç ã o d a c r i o s o l a , e x c i l l en -
te p a r a o p e i t o , j n n l a - s o á í i e c ã o 
d o o l e o d e f i g a d o d e b a c a l h a u 
c a e e e l e r a a c u r a . 

l ' o r i s so , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i s t o m o u a p e i t o 
a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , pa-
ra r e c o i n m e n d a l - o á c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e s . E ' o ú n i c o o l e o d e 

q u i f i g a d o d e b a c a l h a u 
e s l a r e c o m p e n s a . 

I lua eo l l i . - r , d . i s 
eiiil.i r e f e i ç ã o . 

I ) v i d r o , '. I r . .11J. 

A ' v e n d a , e m m u i t a s 
p l i a r m a c i a s e n o d e p o s i t o 
C'i.. a I . . I i i r e , IH, r iu; 
l ' a r i s . 

n o m e 

, t e v e 

l i ó a s 
g e r a l ; 
• l . ieob, 

u-se q u e o 
d e Ü e r t l i é . 

v i d r o t e n h a o 

1'unileu-, 
dire a-, 

com e\ei 
l: .mal 
: i- l i , I 

rtiln. 

br 
re|,,;. 
l e r r 

de Cl d., ,,'i ma ;s 'i'i ' [„ 
«es l ia . lu le l las II :i 17, 
o das laheüas i e •» no 
o, e cafi! taliellas 3 - A , 

li i Eunileu-e, que i "ei I ' 1,1 
i l , mais 21 i . •• e » ' " , i . , 

[,, OU Calll— Ramal l erreo, mais 
I i i de lã d. 

Campinas, 20 i 'e nov eii.hro d 
Ai.i itKlio II j)A so \ a i: Oi.1 v 

Inspector (reral 

I « i i 
.111 v 

.á^L n ra.xa.ra. o ! o ® 

Ama—Olferee, . . . m a . c o m :••=»<• In 
eu, para amamcnlar em • pr-

1 jr a ra ia . Rua C ' I . "ü ie i ro IMiii. 
l ie), I I ' . 

v M A OHeiecc-,, ' 
' l e i t e Iresco. pari 

do- p l l ró i s, 011 Ila 
dos C invanaz i j 

l ima, moi a, 
a inamentar n i 
-na projicia. 

117 
Rua 

/% l . l . ' t « . \ - S E w i i i i H n ^ n i i i -
« o < | i i s . r t u , e K p u e o s o , 

l i u i pn o l i em np.-,indo, p a r a 
n : n o i < i l u i i N i ' n p a r . e « s é -
r i o s , <• e o m p e n s n o . 

\ è p » » t r : i l a p , r u a « l o 
C a r m o , l õ - A . 

M \ - l l ' 
A r ' ; Rua 1 

'Ce-sf 
, , l l " 

uma. , 
nCran 

oin ! " , le hes-
, I I . 

r : 
I) l e i " " um i p. 

lOpria ca 
i.ien -

I A U -

Al<i<|a7»-S'<' III.ia Hiu ln sa-
la ÍMiiii D io l i i l i ada e 

« lons ( j i i a r l o - i a n m - x o s wom 
m o l i i l i a o m casa « I » l a i i i i » 
l ia a l l e i i i ã . I*.i;a .fos>5 I . un i -
f a e i o , n . :»—. 

I A I ' ' t ' i : i l l . i : i ; ->E uma a 
>111 l",l ,|, um n e v . 

Inovo, 17. 

(*AR I IE I I tn—Vende -se um bem mou-
» j a d i e a f r e íue zada sal Ao de barbei-

ro. i rua ile S. Car tn io , 1. l ivre c 
di-v luhar. • .elo de qualquer orills. 
(I mot i vo da v . " Ia • o proprichir io 
do mesmo ter de -e rel irur paia a 
Europa. T r a i a - - " na rua A vim "•-, n. 
s , l l i i i i l t e t l r o . 

f l l l lA t ) \ — Prcc i , e d,. 
riiinar 

e . Pa*;: 
quarto 

• bem. Ilu , 

uma p a r a a r -
s -i rVÍ'-os l e -
Ar o i j o , i;o. 

/ U S T A A P E N A 3 OZZ TOS 
' T Õ E S uiu a i m u n c i o . do c i n c o l i-
uliaB, n e s t r . secç i l o . 

(^ A S A — l ' r e i ísU-ho a l u -
-^<|ur u m a , <| i i o l u n i i a n<> 

i n i i i i v n o l i e s < | i i u r t o w , e 
n ã o l i q n c m u i t o a ) ' a s ! . i < i a 
« l o « • « • n t r o . C a r t a s a { ' . ! » . , 
n e s t e < t - i « - r i | i t o r i o . 

io i/i\iii;iií v ' i •!•. 
lamili: das 

( V I I : . 
lan i, 

Ilua Ih 

ECl . 
P«RI 

C ili a coslnbeir 
In pequena , 
lio-A. 

Itu. 
.1 i l ia l ia, 
I Ma jor 

II EERI-.IT 

lodi, 
Mai, 

" servi 
:oiiua, •', 

una criada p o r t a -
mos, solteira, par,i 
,meslii'o. Rua Mari.c 

Q l i i . i . C I 
" p e i r a e 
A n u í d a I 

E-sE uma rr iada para n 
urrumadeira de quartos" 
angel Pestana, 73-II. 

uma criada portUKUe. 
para qualquer serviço de easn 
niiüa Rua dos ImmE-r.uiles, t 'C 

01' l EUf.CE-SI-, 
za para quali 

d 

0.' 
I ' i : m : ( ; K S I . uma hahil cosinheira 
\tr:ti .' *.im jí.iim casa do laii i i l ia <to 

t ra lamen io . Ilua dos Aymor i s, 81, 
í jun i io n. 10 tHom Jíetiroi. 

l|F l r i ; i {K ( :M-SI . uma co/inlieira alio-
" m á , n.uito l impa, j;ara o.,«a tio pe-
quena famí l ia de tralaineuto. Kua 
\ i f .ria. 7 i - A. 

A S A N N U N C I O S n e s t a s o e ç a o 
" c u s t a a n a p e n a a x$000, p o r t r e s 
v©?es, 2x3,0 e x c e d e n d o de c i n c o l i r 
n h a s . 

KFKIJKCii-SK uma iavadeira o e u -
inadeira, para tralialliur em sua 
i - a -a . I íua Area i , Js i I í o m R e 

O1:,!; 

AL EERECE-SE uma cozinheira e\ 
'I• ,iii-í*''r ,. dando bo is re eren-ia 

Rua I v d r o A lvares Cabral, 17. 

u m p i M M Í l i O 

Cura 

A l l i v i o b r r . o i l o i r o 

clcru nu-.ral"|, a í . 
V e n d l c i o p e í a 

O S ' r P E R O U R E 

-e l l io i i q u e touia.-se um r e m é d i o 
l a x a n t e q u e lhe f e z m u i t o l i e m , a 
T r i b e r a n e . T o m o " s t e l e o i e d i o ha 
t r e s u i e zes , t o d o s os dias ao j.m 
! a r . u m a c o l h e r . i ia- d e ehá . d i -
l u í d o e m aío ia . Eaz -me i r ao r c -
t r e t e n o d ia s e g u i n t e pe| :i e i a a h ü . 
m u i r e g u l a r m e n t e «• sem c .d i cas . 
Nao t e n h o ma is p r i i o i le v e n t r e 
e c u u i p r e - i n e d i z T l a m b e m q u e 
d e p o i s q u e e v a c u o a - u m r e g u l a r -
m e u t e . a.s d ò r e . r h e u i u a i i c . 
m e tei ni a t o r n i " i i t a d ' i i iai 

t o m a d a l o -
, jantar, n a 

• Ia.- chá 

sta, l ia 
a iii ií.s 

e . s e m 
• . I l e -

fa l -as 
. . luz-se 

e g n i n t e 
•quente 
v o l t e a 

i r r i t a o i n -
e c o m o s 

f u n c c i o n a r 
i _no e v i t a 
i! ' s f a v o r a -
pri.-ão d e 

: d o r e s d e 
o p p r e s s S o . 
as r u n í l " 

a; q d " \ i a . 

i s e o su l ades 
. Ig ias e 
a .. a p -
i, c o n -
) -O* f J 

rane . 
l o s os d i a s l e . m e i o o 

d i i s e d e u m a • .,ih 
d i l u i d a e m auua, v , n h o , i 
v e j a ou c . i l ib ' . ' p l a u l o Ik. 
v e r d a d e , pa ra f a z e r e, sa r 
[•ei t ina/ pr i ; :o d e \ en t r 
causa r d ia r rhe . i te-ru e 
gu l a r i z a as cvac .ua ' , -
a b u n d a n t e s ; o c f l e i t o pr 
u r d i n a r i a m e n l e n o d ia 
pe l a m a n h ã . O seu uso f i 
e p r o l o n g a d o i m p e d e q u e 
|,ri-,io d e v e n t r e , n ã o 
t e s t i no c o m o a c o u t e 
p u r g a n t e . 

Vaze i lo o Ven t r e 
r e g u l a r m e n t e . a I riI• 
t o d a s as co i i s eq i f-nci . 
v e i s q u e r csu l ta iu d. 
v e n t r e , as q u a e s 
c a b e ç a , e n r a q u e r a s . 
v, i -1 ' .ens e so l i rc t in lu 
l ie- i 11s a t a q u e s ih 
l )e . en ihar .ça o e - l " n : 
ti - d n o s d a l i i l is e d is 
q u e são a causa das n e v r 
l ias I i i e l ancho l i a s . Oesper t 
p e t i t e , f a c i l i t a a i l igest i i , 
- e r v a a saúde e p r e p a r a 
pa r a uiua fe l i z v e l h i c e . 

P o r c o n s e g u i n t e , d e v e m t o m a r 
a f r i h e r a n e , as pessoas q u e l e e in 
p r i s ão d e v e n t r e , aque l l a s que cos -
t u m a m r e g a l a r - s e á mesa , as q u e 
tee ih , , , • , 'uparòes sedentár ias , oa 
l i o i n e n i q u e sc d ã o aos t r a b a l h o s 
in te l l e i tuaes , t o d o s aquc l l e s q u e 
não f a z e m e x e r c í c i o p h v s i c o , 
c o m o s e j a m os q u e e\e r c e rn p r o -
h - -,",es l i b e r a e s . «is s a c e r d o t e s , o s 
a n ê m i c o s , i l ieurn . t i cos , g o t t o s o s 
e o b e s o s . E' r e c o m m e n d a d a e s p e -
c i a l m e n t e is s e n h o r a s , t ã o s u j e i t a s 
á p r i s ão d e v e n t r e e q u e t a n t o s a 
d e s e s p e r a m p o r n l o p o d e r e m s e 
d e s e m b a r a ç a r d " e l l a p o r ma i - r e -
m e d i o s q u e t o m e m sem s u c c e s s o 
d u r á v e l . E s p e c i f i q u e m b e m n a s 
p l i a r m a c i a s p e d i n d o um v i d r o d e 
Triberane, e para que nSo haj» 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Vaison /.. Frere, 
t!l, rue Jacob, Paris. .V venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

('Mino o vidro «lura um mez, o 
t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r a p e n a a 
4 0 re is por dia — e curt 

A ' venda na drogaria Barubl 
— Deposito, 87, rua da Alfandega, 
Rio úe Janeira* 

j j i r í l i i J i U u u r 

i S E N B f f l A & U E Z 

( ^ l e u o l i s m o c h r o n i o o ) 
A i ;;ravcB les -os da nys t s -

m a n e r v o s o «lo a p p a r c l l i o 
c a r d i o - v a s c u l a r , determinadas 
pela eml-riaíiui-V. habitual, ilosap-
parecem por completo '.om <> uso 
• 11 « to prodi^io3'j iri-*ilicarn íiito, 
rireparado pulo pharmaia.-iiti > 
(• 1 í A N AI >0. 

A ' vonda em todas as d r . g í -
rias e pharmaci.is. 

kenria íleral das Loterias da í';inifal Federal 
1 , ( 3 

RUBEN GUIMARÃES 
Ot _ rfl - " y y i s o r t e a d o c c t r . o p r - n m ^ - o . í t a i o ! ' t S a L a í a r ê a 

n . i / » 8 K J ™ ' ? J a C a f . i f r S F e d e r a l , c . t i - a J » ; ? ? » k o r . S v r » , 

| f o i v e n d i d o p o s * e s t a F E M Z « G E N C f l a o s 

í s r s . F a z : o 3; ZnlanUs, e s t a b e l e c i d o s n o 3 r r g o d o B n a z . 

O p r e r v j ü o t ü e S 5 c u n t s a , ü a l o t e r i a l i e P i a a - í i c n i t e i n , i a m b e n t f c ! 

K s n d i d o p a u ' e ^ i a a g e n c i a a o s s e n . L a S c a i é a ! r m ã C | c s S a b e ! e » 

c i d i o s á r ^ a 9 5 i l e ^ o ^ e m u p o , e s . 3 5 « 

0 d r . 

lom < e.>rriplorío o 
da Hrlu'.'tdeiro I.ui/ An lon i " , 12. 

i q ' H 2 B : a D O n a t a l 

í r m n l o L o t e r i a d e S . P a u l o 

1'III.MIO MAIOH 
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P r e i a i o 111 c i i o i ' P r e n d o m a i o r 
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T o d o s (.. f iedid 
vem -cr i l i n j d o s 
lleuli, Mar,1,1 l i d e 
livaes Nunes A- I. 

, de . la loteria d 
ei l l iesotireici d 
ro. ou .i casa li 
C.li\;i do corre: 

:!ii Itu li:r« 

l.sla li.l. ! 

i la. t o . í;. 

A l i so 
1 •• a ultilll. 
u dr. i leuto 

I' .u', 

I l f 
.«• Vir . TT.\r — 

B E S S á í è I S D O S S m V I V J t i ú £ ã i 

p a r a F e s t a s t i o NATAL, A N N 0 B O M c R E I S 

d e v e m p r o c u r a r c o m p r e i e r c n c i a n a 

C A S A E D I S O N , R u a S . B e n t o , 2 6 

S o r l i m e n l o e P r e ç o s s e m e x i l a i . N o v i ü a u j s c m 

( j r n m o p h o n e s e D i s c o s , c o m rcpc ;\ ' c , . - ; c r . i r , r . a l e 

c s i r a n ç ; e i r o , i m p r e s s o s n a s d u a s o . 

P a d . d o s d o In t e r i o r m e r e c n m n o s s a o s p e c ' a l a t i e n ç ã o . 

l c r e i n s ü t j r o 

f o r i - i e co:n o os> tiú A l l i v l a B r a -
• i l a i r o . >,•••> 

AG VA 
de r,-

n 

I N G L E S A 
'. e t/e . 1./' • i ar 

nu e 

medi 
ruel A-
liiii, :a-

ii-suni 
r. )nl 'rma 

prodnelo i 
,'o. e d 

o.ono '.' rraí 
v,,|l',r Iherai 

i e a 1'Mllirun a ll 
jeli le-. I lcj in-il i ire, 
em I'. I.i. . i , i •> •, 
) ' 'arls-. 

u .'n-
eullivi 
ií "r-, 

l la-
{,h.ir-

L a m b a r y o 

C a a i b u q a i r a 

>it-. 

T ,d , 
I- , do 
fi li-, I , 
i l ewn i 
liuquir 
niar i 
r.e • . 

l v * . u e m e--a 
a pr*','os roo lie-
duclias maeniiic 
malt i-, I arques 

Inlormacries e, 
ila Empresa, ('.. 
rua do te mmer 

- ! ''--•'. s (lie I . ilti-iliuil 
lulitaSo, illti .I::,,.., ti.u.di. 
:a. 1 lero, uetir.. tt icu t- i Ir 
[ijli- | .tr., l . . ind'."A ou O m 

o u faz" i tu n - ' daquella 
. i , e virtu-.ia- ,i-•. ti mine 

.d , 1-- tu 
e\t, l»elei' 
, easue», | 

le 
" a to 

ru o - ref-resenlanle 
I'. M.uiri.i .V l.onqi, 
• . n l i c i l. 

C a s ^ õ e s j í o s á a e s 

O maior e mais var iado sortimento, 
d f *Je KX» reis, lia EJVHARIA M A G A -
LHÃES , 27 , rua do L^mmerc .o , 27. 

E c r o s n a s 0c3ba3 

Cura-ic tora o Allivio Brasileiro 

P R O D U C T Q S d e 

FREIRE DE AGUIAR 
0s seus protluctos pharmacenticos 

• J/i encontrado^ á dLsposiçíto dos srs. 
niedlcos e do puhliro, a l i ro ja r ia Ba-
ruel A C., e em Iodas as lulas phar-
r . f e i a s e drogar ia : . 

C o m p a n h i a R a m a l F e r r e o 

C a m p i n e i r o 

AVISO 
Prev lne - se ao pnldiro ( jue » taxa 

canildal a v igorar no inez de dezem-
bro p f-, nesU estrada .^. j i » s e r e i a . 

UL p n r , \< , .'",":'' .-- ' '• r r-,; i', 

^ m l i j 
a 

3 9 - R U M O i R £ l T A — 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E 

de a i a s n h ã 

A H I 1 E U 

d 3 a m a n i í i ã 

p r o x i m o , 3 

A M I. 1 ' I .AMI 

t l e 

D e p o i s 

d e z e m b r o 

Lx 

o f o o o P O R n s o o o 

• i i i o t o m s i d o v c n t l í i ! » p . r d i v e r s a s , v c / . c s n u i m p o r t a n t e v a r e i o 

<1< h I » c a s a 

r . 

E x l r a c ç ã o i n í a l l i v e l : 

S a b i a á o , 2 4 d e á % z % m h r o d e J 9 0 4 

143-1 Loteria d a C a p i t a l F e d e r a l 

P R Ê M I O M A I O R 
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OPFBRKCKM-SE uma criada « um» 
coílilbelru. Ilua Conselheiro Furta-

do, »o : _ _ _ _ _ _ _ _ 

OFKKRKCKM-SE uma lavadelra e eu-
gommadolra para casa ile raniilla. 

Rua Maria Thereza, 3» . 

OKFKRECK-SK unia cozinheira l ira-
sllelra. Ilua Marl lm Francisco, 41. 

OFFEll l iCU-SE uma moça llallaun, 
para copelra, ou arrumndelra de 

<|iiartos. Uua Saulu Aulonlo , 82. 

OF F E R E C B - S E u m n ama de 22 annos. 
com leite de 6 mezes. Ilua l luy 

Barlwsa, l i ) (Bex iga ) . 

OFKKRKCK-SK u m lialill cozinheiro 
de forno e fogílo. l tuadoAroucUe .22 . 

OEKEHECE-SE uma costureira para 
casa de famíl ia. Tral ial l io por t igu-

rino. lttia S. Caetano, 11Í8. 

OVFEHECE-SE uma rriada de mela 
edailc, para ar rumar quartos c la-

va r rasa. Ilua da C o n c e i t o , 85. 

OFFKBICCE SE uma cozinheira por-
tugueza. Largo Sele dc Setembro, 2. 

OFFERECE-SE uma ama italiana, de 
21 annos, com abundante leite de 4 

mezes. Rua da Mouca, 118. 

1IHECISA-SE dc um olHcIal de mar-
ceneiro e de um meio oll icial. Rua 

d i Consolacilo; 209-H. . . . 

rRECISA-SE de uma criada da alta 
Itália, para lodo o serviço c que dur-

ma em casa dos patrões. Uua dos An-
dradas, 24. 

14UEC1SA-SE de uma criada para ser 
viço dc rasa. Rua S. Jo.lo, 22!). . . . 

PRECISA-SE de uni ollicial de bar-
beiro, que seja lialill. Una Jtillo Con-

ceição, 4'.) ( l lom Retiro) . 

PRECISA-SE de uma ajudante deros-
lureira. Ladeira deSanlu Iphvgenia, 

n. 23. ' . . , 

ItUECISA-SE dc um cariiiutctro e um 
marceneiro. A lameda do Tr lumpl io , 

n. 34. 

IHIECISA-SE de uma criada para 
serviços dc casa de famíl ia. Largo 

do Rlacbuelo, 14. 

IHIECISA-SE de unia lialill ajudante 
de costura, á rua li. Maria Doniltil-

la, 64 (lira/.). 

HHECISA-SE de uma cr iada para 
» lodo o serviço dc casa. Uua dos 
Ininilgrautes, 155. 

PBECISA-SK de um melo ollicial e 
dc um ajudante dc sapateiro. Rua 

Sanla Isabel, 5 (V l l la Buarquc). 

PRECISA-SE de um ollicial de sapa-
leiro. I lua Duque de Caxias, 27. 

rHECISA-SE de uma boa ajudante 
de costureira. Rua S. Paulo, 01. 

IHIECISA-SE de um hábil ollicial de 
alfaiate. Rua Sele de Abr i l , 00. 

PK K O E U - S E a c l d e r n e . 
( a «Ia C a i x a l O c o n o m i e a , 

e m q u e l i i j u r a c o m o d e p o 
e s t a n t e — I s a b e l S n n c l i c z 
1 ' e d r o s o t i a c c i a . 

HU1CCISA-SE de um menino de l i a 
I 10 autios, para serviços domésticos. 
Rua li. Vir idlana, 75." 

U l lEC ISA-SE de um ollicial de alfaia 
I le, ;i ladeira do Piques, 4'.'. 

ItRECISA-SE de uma rriada para pe-
quenos serviços de casa. A lameda 

liarão d ' ' 1'iracicahr, 53. 

IHIECISA-SE de um ollicial dc s 
' lelra a rua das 1'almelras, 210. 

apa-

Pl t U C l S A - S K d e u n i u 
c o s t u r e i r o . I l u a 2 5 d o 

M a r ç o , l í í . - í . 

PRECISA-SE de uma hábil a judante 
de costureira. Itua l lcueral Osório, 

n. 07. 

PRECISA-SE de um aprendiz com 
alguma pratica, na of l icina de car -

roças ;i rua Santo Antônio, 20-A. 

IHIECISA-SE de uma aprendiz pes-
pouludeira, que já entenda uni pou-

co. Rua Henrique Dias, 23. 

IHIECISA-SE de uma menina de 12 
annos, para tomar conta de um 

menino. Rua S. Joaquim, 21. 

MRECISA-SK de uma pesponladeir 
' que saiba trabalhar a maeliiu 
s. Domingos, 17. 

Rua 

p i lEC iSA-S i : de um oflici, 
« le. Uua S. Jo io , IX. 

al <le alfaia-

rRECISA-SE de uma boa ajudante 
ile eorpiul ieira. A lameda II. de Pi-

racicaba, 7(1. 

H A P E L I)E EMBRULHO — VeDde-su 
* ncsla folha, a O } ! » » a arroba. 

W E L O J O A i U A . T O X 
« " R I A DIREITA , 4-A 

1M Mil* R É I S t apenas o quan-
to custa uni annuncio, de cinco 

linhas, nesta secçâo, por tcea 
vezes. 

1'KNIIEM-SE um botequim e um sa-
' Lio dc barbeiro liem alreguezados. 
Rua Joilo Thcodoro , 42. 

V fE .MiKN-SE um bolequlm c -nlílo d' 
bilhar, a rua Vergueiro, 202. 

r l .XDK-SE uiri salSo dc barbeiro, ri m 
• bõa fre^uezia i; cominodldadc para 

famíl ia. Hua da Moóca, 3 l -C . 

Visto estar ainda recebendo grande parte das 
mercadorias compradas em Paris por nosso irmão V a -
lentini, tendo a nossa casa cheia do mercadorias no -
vas, visto estar p a r a lindar o anno, por isso, r eso l -
vemos p ro longar nossa l iquidação até sna terminação. 

Nossos numerosos f r e p e z e s , que j á conhecem a 
sinceridade do systeina da nossa casa, não duvidamos 
que nos honrarão com sua presença, na certeza dc 
que comprarão por preços suuimameiite reduzidos. 

C A S A D O G U E R R A 
V A L E N T I M G U E R R A & I R M Ã O S 

R u a D i r e i t a , 4 — S . P a u l o 

Cartões de visita 
Mandem Imprimir a 2$000 o cento, 

na L i v r a r i a M a g a l h ã e s . 

H u a d o C o m m e r e i o , 2 7 

L I Q U I D A Ç Ü O 
CASA FREIRE 

Grande venda animal, com preços 
rednsidos. tentadores... 

Excel lente sorl i inenlo. 
Muitas novidades 

Preços marcados—iixos 
RUA DO C O M E R C I O , 7 

C A S A F R E I R E 
A l l i v i o brasi le ira 

Vcntlc-se eia S. Paulo. cas» B a r a e l . 

M A S S A G E M 
O t t o K o c h J ú n i o r 

Approrado pela 1'nicersidade de Ucrlim 
Pratica a massagem de accòrdo com 

os mais rccommcnduvcis preceitos 
scienllllcos, dc modo a garantir as 
curas. Massagem manual, electrica, 
pneumallca, vibraloria, Ihermo-e le-
clrica, #oli agua e vapor. Uynuiaslica 
curativa. 

Rua Victoria, 63 
Tratamento gratullo para os pobre-. 

— Descu l i>e . m e u amlg-o. o sse 
s eu c h a r u t o é m u i t o e n j e a t i v o . 

P o r q u e nüo e x p e r i m e n t a o s de 

Jczler & Hoen ing 
q u e s 3 o t ã o a r o m a t i c o s ? 

D e p o s i t o , r u a de S . B e n t o . 4 2 
(Loja do Japiín) 

Dores nos fcraços 
Cora-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

A E L E G T R I C I D A D E 
T e l e p l i o n e s , c a m p a i n l i a s , 

p a r a - r a i o » 
e entros mateviaes pertencentes a 

esta arte 
Knzem-se installações deste ramo e 

acccitam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa posb l , n. •><>/ 

A l l i v i o brasi le i ro 
Cura dores riicuiuatieas. 

Grnmmayhonr* 
o Xuvitlutlcs 

cm prestações se-
matutes do.. 6$000. 
Prospectos o mais 
ínlortnavòes tia (!»• 
ea Kdiáon, Uua Síio 
Bento, 20. 

A l l i v i o bras i le i ro 
Cura doros gotosa». 

Festa ia Gütpi 
Na casa .1 Apparecida, acham-se 

venda a s medalhas do Jubileu dá 
Domina da Immaculada Conceição, 
conforme o modelo approvado "em 
l loma, pelo Santo Padre Pio X. Tam-
bém lemos grande sorl imento de ima-
gens de N. Senhora da Cunceiç.lo, dc 
iodos os lamauhos, e dos melhores 
fabricanles da Europa. 

.1 Appnrrcidii, rua l.'i de .Novem-
bro, ii. 'J—S. PA I l . i i . 

JO-K Al dl s ro DA SlI.VIÍIIIA 

QUO VADIS? 
Acaba dc sahir a luz o .sensacional 

romance 

NO CAMPO DA GLORIA 
de lleurii|ue Sleukiewlcz, aucior «Io 
(Jun \<idis/. 

I lrpirsentente, l.aur llobasins:.! -
lar :o do Oiu idor, :! S. Paulo. 

Eores nas perna i 
( l l l& ' fc tor.l O AM.l.VIO IlilASILEI 110 

Canarios 
HEI.IÍAS Í: ii.\MHtjii i ; i i : ; : i :s 

Enconlram-se a rua José i lonllacio, 
.'10- 'Jo.lo de Siqueira A- Cia. 

M a c l i i n a s ile costura S IMiEH e 
aecessorlos, mai i fq i i ins para aliai,, 
les e moilistas, -i» na Casa Popular, 
rua ile Silo lleulo, liS-A ( loi icerlain-
se, rerormam-se, Irocam-se, compram-
se. veiidern-se por prcsta-eóes. Appa-
rellios ile bordar ele. 

Paga-se por um piauo novo o alagaal 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locaâor. 

For mais 20S000 msasaes, pagos durantã ?, 
ansss, & CâSA B£ETH9¥SüN oiíerece á veaia o 
enfrsga, logo depois da 1 prestação, os aíara?. íos 

S 
premiados nas ultimas exposições pola sua sono-
ridade, solidez e Iielleza. 

L 'm p i u i i o a s s i m i id«| i ' i i ' i< Io v e m a c u s t a r p r o i i r i a . 
n i e n t » 7 2 < 1 $ 0 0 0 , i s í » «'•, :S<» v e z e s Ü 0 $ < M > 0 , | t » i s o 
r e s t a n t e n?.<» c m a i s « Io < {ue u ulu<|uel <|tie H » pa l i a -
r i a . 

AI6111 « l i s s o , a C / l A I I I i E l ' I I O V i : \ d á a<> e u m -
p r a d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r ( e i n p n , d e v o l v e r o 
| i i auo , e r e e e l í o r —<»$ d e c a d a |>res (a i ; ão par|a. 

2 0 . R X J A D E S . B E N T O , O 

C H À L E T S O C M S 
PHANTASMA 

4-LAB60 MUNICIPAL-» 
H O J E 

KrMilIado dc honlcm 
[Òrupo 

S y i i o p N e « l e n o v e m b r o 
l l lchos ipie deram durante o m o z : 
Avestruz, 1 vezes: borbole la , 1; cn-

eluirro, I ; cabra, 1; carneiro, 1; ca-
mel lo, I: cobra, I . eaval io , 1; Mall», 
2; leílo, I : pavi lo, S; tigre, l , v a c c a , i . 

N.lii deram : 
Aüula, burro, coe lho,e lcpl iante, Ralo, 

jacaré, macaco, porco, peru, touro, 
urso c veado. 

lillllKM lli: CEXTKNAS 
M l 212 1-2 (laO f i i2 8(13 7VJ : i ls i í l 
ÍU2 isii (V.17 ;IU2 llTii I I ' ! 1)31 «5(1 827 

«73 S3t 70V 
C n p i l S o ! \ ' e g r o 

Cores no corpo 
f i.ia-hu com o A l l i v io Brasi leiro 

Estabe lec imento Seledto 
MADAME KEI I I IÃO, massagista. Di-

plomada de ( i ral ton Col lege, Londres . ' 
Abre no dia 5 do corre i l le uma casa 1 

de baulios exc lus ivamcule para tu- ] 
niiilas. 
Xe.sia casa encontram-se duchas fr ia. . I 

ijuenles e isco.ssczas; banhos a v a p : . I 
etc. etc. j 

Mass .K|C in c e l o - l r i c i d a d e 

18, HUA VICTORIA, IS i 

GRAUNA 
TONICO para os cabellos 

N Ã O M A I S C A L V O S 

E' a-única preparação puramcnle vegetal i|ue, sem o menor receio, 
pode ser applirada, pon juc nllo é nociva. A G R A T J N A é um preparado 
nacional, fabricado com o maior cuidado : em grande par le é extraindo das 
ralr.es e Inícios coui que os Indígenas, ipie habitam as extensas rcglfies do 
Norte do Ilrasil, (abr i ram um oleo amarcl lo , ipiando em bruto, com o qual 
1'azein uma especie dc pomada para a cahei;a. Cuiho i i inguem ignora, os In-
dígenas brasileiros possuem lindos cabellos prelos e Ininieiisamente sedosos, 
t.lo macios ipie ate parecem vcí ludo, e e iiiullo raro v é i - s e um Imgre du 
Brasil r o m cabellos brancos ou plulados, nem mesmo em avançada e d a d e ; 
poripie será I Devido a rai a uilo é, dev ido á al lmenlaç.lo lambem uno, por 
quanto os nossos selvagens silo carnívoros e pouco oii mesmo nada se a l i -
mentam de hervas ; nüo pode de ixar de ser senSo a O R A Ü N A . que os Ín-
dios usam, a causa de serem seus cabellos t.lo pretos, f o r l e s e sedosos. 

Nilo resta a menor duvida, portanto, que a O R A Ü N A raz nascer 
cabellos e combate a caspa. A O R A Ü N A cura toda e qualquer moléstia 
do couro rahrllutli) e dA brilho aos cabellos. 

A O R A Ü N A vende-se nas prlnclpars perfumarias e drogarias do l l io 
ile Janeiro, do S. Paulo e de Santos. 

• O l l T O B 

F m S . P a u l o : H A I t U K I . A- C . , l a r ; |0 da . « ó . 
\ o I t i o : A l t A U J O l l t l . I T A S iV C . , r u a d o s O u -

r l v r s , 1 1 4 . 
I-.ni S a n t o * : K O I I O L I I O ( Í U M I A H A I C S & C . f p r a 

ç a d a l t o p u M i e a , 2<>. 

mm1 uw&.w^m 

O X E L U O U C O B R A S I I i 

K a l t r i c a d o NOI> l ó r n i a s e s l v l o n o r * 
t e - a i n e r i e a i i u » r e c o i i l i e c i d a M e o m o a s 
mais ' e o n i m o d a s o li v i | l en i i ' a i j , l u r n n u - s o 
o 1 ' V I C O c a l ç a d o r e c a i u i n e n d a v e l p e l a 
s u a s o l i d e i ! , l u i r a t o i i i o e l e g â n c i a . 

O " C a l ç a d o l l o i - l i a " «'• l i o j e e n e o n -
( r a d o e m t m l a K a s p r i n c i p a i s c i . l a d e s 
d o \ o r l e e S u l d o I t r aH Í I e p r o c l a m a d o 
o iii eJ l io r . 

V c n d c - s c n o ú n i c o d e p o s i t o n e - ( a 
C a p i t a l 

CASA R O C H A 
Rua 15 de Novembro, n. 20 

C a i x a p o s t a l , 3 0 7 S . P A U L O 

tUAXDE LOTERIA 1)0 \.\TAL 
lUK.HO MAMII 

S í d «5» © O ÍD ® & 
ICr/rricnn, 

S a M i a d i » . li • de d e z e m l i r o 
« G J E M C I ^ G E R A L 

Ruíjeii Guimarães 
li na li) de Xiivrml/rc, 27-A 

S. P A U L O 

FOLHINHAS PARÁ 1905 
(i iiiiiioi' c inuls variado sortiincii!-», 
dc.silo ••()() rs., na L i v r a r i a IVia-
g-a i l iães ti7, rua «Io ( lornmerrio, 27. 

Matai l 2y"ata'i. l 

UMA CAIXA 
c o m I— « l a r i a l a s s o r ! i d a s , 
dua l e i | i t im< is e s u p e r i o r e s 
v i n h o s po r tu i | iM>/es d a 

ADEGA P A R T I C U L A R 
<• o a i e l l i o r | r a s e n t e «Ia 

E S T A S 
q u e s e p ó i l e n l V e r e c o r . 

Rua Benjarain Ccnst:,nt, 18-A 

S e g u r o s . s o b r e c i T s t a e s , v i d r o s , e s p e l h o s e l e . 

R u a S e B c ü 1 © 9 2 6 - A 
S . P A I J L . O 

l'ara mais iiiform.M õcs, pede-se ao enderi i o acima : 

T E L E P H O N E , I É 2 2 

Enderece t c l e ^ r a i i l i i c o — ( J L A S S , S.-PAULO 

R E S T A U R A N T 
L m i S P I E S S 

R ü / i J C S 2 ' B 0 K I F A C Z Q i 2 2 9 3 5 - â - E 

Aln'0\0t da.i S e meia " 1 liara* rh/v 'wr, du.s' -/ f(s .V /niras, dc 7 
piu/oihem proj/arado c variado, por l$~i<)() 

V A L E S P A R A 3 0 R E F S I Ç Ò P S . 4 0 8 0 0 0 

V i n h o (Çq ü c i d a a q u a l i d a d e c l i c o r s s f i n e s 

F e i Ê s E u ' MMmmã, 
In l i rnos , 110} e l&'i«tKK>. K\t-ri io<, 7'i-iK.i). li aria, ;>(UUtl 

L U 3 Z S P I E S S 

F ' í « a m ? a d a 3 c o m u n e d a l h a s d e | i : > ; J a , e n t e e » 
g i i c a [ l e i o e K m o i s > > « p r e s i d e n t e d o E s t a d o 

GUANDU SL CCi:SSO 

! . (> : , I iur i i , I t r a l i u i a , 1 ' o l i s h , C u t a l . - í o - P a d l i s t a , O r p i n -
i | l ou , iM t >uoii l li e C a r i j ú . \ ' e i i i l e i i i - 8E IMINIICS e u v n s 
|.ara c lM icar ; p r e ç o s r e d u / . t d o s ; l i e m « c o n d i c i o n a d o s 
p a r a u i n t e r i o r . 

I . c l i r e - ! t c ! < | a s . c - n ~ b l . ; p u r e o » Y o r l i s l i i r o . l o i -
t . í o , i O J D O O . ' 

I í í r O l l M A Ç Õ E E C O M 

A l k f t o H o t ! g e - P u a d a L 5 b e t * d a d e , 3 6 

B Y I N G T 0 N k C . 
Empreiteiros 

E n f l e n l i e l r o s , e l e o t r l e l M l a » , l i y d r a u l i c o s , i n o c l i n n i o o » , 
u i | c n t c * o i i n p o r t u d o r c B . 

Relações commerclaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Tclcphone, 7-tfi 

RUA DO C 0 M M E R C 1 0 , 4 - A — S . PAULO 
E n d e r e ç o t e l e g r a p l . i c o : ^ f ^ O X S . P A U L O 

C a l s a « i c » C o r r e i o , 

H a m k r g Südamerikanisclia D a mp rs ísli if ffah p fc 5 Gesellschaft 
Serviço especial entre Santus e Ilatnburyo, 

com escalas pelo llio da Prata, Bahia e Lisboa 

P E R N A M B U C O , i l (le de «m! ri 

V a p o r e s a a a h l r 
T I J U C A . M de janeiro de 100"! 
S A N T O S , 18 ile 

O p a q u e t e e l l e m S * 

C a i i t . . M. I IAt ia t 
Saliira, 110 dia I I de de/emtiro, |iara 

R i o , B a h i a i L i s b o a e H a m b u r g o 

Ks lenovo e esplendido paquete, no qual foram In t ro luü l iU l n » U í l í f e t -
mia todos os nl l lmos aperíelçoaniei itoj, o l l j r e j a ao i sri. p \ i u ; i l r j i l i t o d n 
t s classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos o modernos camarotes, h i n n n i <11 s i l l n i i l i l u d » 
maior elegância, sito l l luininados c ventilados a eleatrlcldads. 

A iKjrdo deste paquete, ha medico e criada, assim co no e j i l u l i j l r i parl i -
tuez , c as passagens d « todas as classe» i uduem v l u l i j da iii j u . 

Freço das passagens dc 3 a elasse pa r a Lisboa, M O $ 0 0 0 
f u r a Ireles, passagens e m i l * l i i formae^es, com o i i ; M t u : 

E . J O H N S T O N d l a 

R u a d o C o m m e p c i o i I S — « o b r a d o — S . P a u l » 

Compagnie des Messageries Marítimas 
( P a q u e b o t « - P o a t J F r a n ç a l s ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

C O R D I L L È H E 
Sal i i r i , iiii dia l i de ile/.^inliro, p i r a 
L i s D ô a e B o r d e a u x 

tocando na B A H I A P E R N A M B U C O . 

Os naqueles desta Companhia l(*m camarotes de lu\ i e veiilií.i lores e i j . 
c l r icosnos salões e nos eiiniarotei. Os serviços médicos, o-: m-JiCAmsnt1 ) ! I 
o vll l i io de mesa silo gratuitos. 

Ksla Companhia einitte liiiheles de chamada. 
I M a companhia, de i w l r d o com a •l loyal Mal! Sleam l 'e ' '>>l C o m n i : i v 

c a -Vacilic. Sleam Navi/atiou Coiupauy» , einittlrá l i i l lr '1", de passagem d : 1' 
ria-se, 1" raleKorla, eorn d i i v i t i a Interromper a v iagem em quaiq c;r port» 
e podèndo u* » r j . pasia^eirus voltar cm qualquer dos p.i|'i 'te> d u tr4i04. i l -
punlilos. 

1'cira 2>ussa(je>is e mais informações, com ou aycnlm 

Antunes dos Santos Si C. 
K m S a n t o s — l ' r u ç u d a l t e p u b l i a a i 1 

K m S . P a u l o — K u u d o S . l í e u t o , 2 9 - . 1 

L í v s r p o i ) } , B r a s i ! a n d R i v e r P l a f e S t e a n s r 
Linlia Lamport & Holt 

S e r v i ç o « l e p a s s a g e n s 
UK 

T I T I A N i t . r O li.lis.l . . . . 
T E N N T T S O N I . IKHIOII- . . i l 

p a r a \ a v a - V u r ! » 
••^vros 
dez"in|iro 

i n a n 
— d e z e m b r i 
i dc jane i ro de I 

o F A t j u a r a 

( t .K i l TO.NKI.AnAS) 
I l l i i m i n a d o a lu/ . e l o o t r i o » 

Salilra do lli>i, no d ia II de dezemliro, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Kcccbo piniageiro* -Ja 1* » 1* c l iss i » p j M « i p a r i u a i i m i p i r i 

B A R B A D O S 
Fat'' paqncto proporciona aoi passageiroj toJo o couforti naaaisarti, 

a viagem mais rapi<la quo via Inglaterra c SÍII» o « inoonvmiqntei d-? b i H u ; i ) . 
Preijo da p&ssa^em da classa do Kio da Janeira para Niva-Yorlc, ^ i i " 

(dollars, moeda americana) e, da bantoi, ."íriO"®. 
(ja paijneies T e n n y s o n o B y r o n t«>m também camarotaj s a p e m m oai tu* 

do mai» em V classa cada a 'u!to. 
Para paHfageas e mais informa^*>as, trata-se, 

EM SAO PAULO, COM 
G e o I I . U r a d i e , r u a « lu O u i l a u d a , « s a b r j i l i 

EM SANTOS, COM OS ADENTBS 
F* 6 . I l a i n p s h l r e iVCS, L d . r u n 1 5 <la wo.nTii*j» 2 U 

E NO MO, COM OA ACIENTITLS 
K o r l a n M e j j a w «V C . . L « l , r u a 1 ' r i n i e i r a tia M u p ^ i , 5 U 

M e r c a d o s d e c a f é 
Jl .NDIAIIY, :10 
[ 'oram reeeliidas hoje. durante o 

dia, na esUir.Vi da Companhia l ' au -
tista, nesta cidade, lJá.7ts suecas de 
cale, « e l ido IU.1GU saccas despacha-
das para Sanlos e J.üiU saccas, paru 
S. Paulo. 

SANTOS, :iu 
Mercado, calmo. 
Itase, SIMJU. 
Vendas. 23.<mu sarcas. 
Cntrailns do dia. 2H.Ttá saccas. 
Kntrada-, desde o dia 1" do mez, 

7011. "i7't saccas. 
Entradas, desde o dia I " de julho, 

5. I&I.SIJU saccas. 
Stock, 1.8'Jt.7rtO sarcas. 
Média, S3.SSÍ saccas. 

Km Ciíual data de 1903: 
ladradas nesla data, Ü2..'ít9 saccas. 
Cutradas, desde o dia 1 ' do mez , 

CI I .648 saccas. 
Kntradas, desde o dia do mez dc 

jul o, 4.8(11.090 saccas. 
Stock, 1.421.201 saccas. 
Vendas, 38.000. 
Base, »t000. 

Sab idas : 
Para a Europa, 117.967 saccas. 
para os Estados-Unidos, 410.988. 
Para Buenos Aires, n.naj , 
Para Montevidóo, 581. 
Para Itosarlo, 1.789. 

Caf<! l ialdeado, hoje: 
Paulista, 19.991 sarcas. 
S. Paulo, 9.10« sacras. 
Campo L impo , 6:13 saccas. 
I lraz, 2(18 saccas. 
Pa r v . 4.546 saccas. 
Tota l , 34.687 saceas. 

Cafc despachado, 18.274 saccas. 
t.'»fc e m í a r r a d o , 34.918 sarcas. 

Em Cfrual data de 1903: 
í csnarharam-se , 28.42'J saccas. 
fiaujarrarani-sf, 16.417 sacras. 

iCoiuiiirrcial Titnjraiu lliiiemii) 
SANTOS, 30 — Mercado, l l rme. 
litnnl areriHje, ' 830o. 
Coininis-ario, 5$ó00. 
Camliio, 12 1U|32. 

SANTOS, 3 0 — Mercado, calmo. 
tliiml nrmn/r, .-i|.!'IO, 
Commlssario, St!>00. 

SANTOS, 30—Mercado, calmo. 
(íin)il tirrrayi , 5(300. 
Commissario, 'i$5oo. 
Papel particular, 12 9|I6. 
Entradas, 2H.7I2 saceas. 
Sabidas, 117.211 saccas, nos vapo -

res : f.atauía e Itwniin. I'rairpara 
N o v a - Y o r k : Sito Paulo, Caracellas e 
Orlranais, para a Europa. 

Stock, 1.891.780 saccas. 

M o v i m e n t o d o e a f é n a 
S o r o e n l i ana 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 838 saccas 

Descarregadas cm p. Cha-
ves 95 » 

«a ldeadas em S. Paulo 
para S. p. n 5.301 * 

Baldeadas em Jundiahv 
para S. P. II 580 

Total 6.839 • 

EXIsTENWA tF. CAIE EU 29 LE N0-
V K.MBIIO 

Srrrilo iorocabana 
Cafc cm carros 28.86y saccas 
Café em a r m a z é n s . . . . . 7.789 36,638 

SfffBo Yluana 
Cafc em carros 1.386 saccas 
Café em armazéns 6.939 8.313 

M e r c a d o d o Itio 
CAFÉ 

( T e l eg rammas d ' 0 Commrrcio) 
Entradas, 9.235 saccas. 
Embarque , 8 .9Í9 . 
Mercado, calmo. 
Pauta semanal: 
r*r v iiom, »fi00. 

iIjmawrriat h lf /rum llun-an.r) 
ItIO, 30—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 9|tii, 
C i lc , Ivpo 7, tir477». 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 4.320 saccas. 

M e r c a d o s e x t r a u n i ú r i m 
C.mniwrruii Tflejram Ihlicnir, 

N O V A Y O R K 
O mercado fechou l ionlem estável, 

com alta dc 5 a to pontos. 
opções; dezemliro, 7,(l'l; março, 7,35; 

mnlo, 7,55; selembro, 7,90. 
T v p o 7. do Itio, colado a 8 3|8; Ivpo 

8, a 8 I |H, 
Vendas do dia, 107.000 saccas. 
Hoje, o inercado abriu e » tave l , com 

b i is . i de 3 pontos. 

HAVRE 
O mercado fechou l ionlem llrme, 

com baixa parcial de 0,25 fr. 
Opções : dezembro, 45,73; marro, 

46,50; maio, 47,25; setembro, 48. 
Vendas, 40.000 sarcas. 
Hoje, abriu calmo, com alia parcial 

de 0,23 franco. 
Colações: dezembro, 46; maio, 47,25. 
(Ao meio-dia I—Mercado, estável, inal-

terado. 

HAMBURGO 
O mercado fechou l ionlem estável, 

com al ia de 0,25 a 0,30 pf. 
Opções : dezembro, 37,50; marro, 

38; maio, 38,50 , setembro, 39,50. ' 
Vendas, 20.U0O saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de 0,50 pf. 
Cotações: dezembro, 37,50 ; maio 

39. 
(A ' s 2 horas da tardei — Mercado, 

estável, com baixa parcial de 0,25 pf. 

LONDRES 
O mercado fechou honlcm es-

tável , com alta parcial de 3 d. 
Opções: dezemliro,36[6; março,37|6; 

maio, 38|; setembro, 38|. 
Vendas do dia 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu l i rme, com 

alta de 3 d. 
fn lacf ies : dezembro, 3Si9: maio. 38i3. 

M E Z E S 

NOVA-VOIIK 11A\ ai: 

M E Z E S 
H o j e Al l l . Hoje All l . 

D e z e m l i r o 
M a r c o , . . , 
Maio 
.Setembro. 

7 . 0 0 
7 . 3 » 
7 . 5 5 
7 . 9 J 

6 . 9 5 
7 . 2 5 
7. Vi 
7.8U 

4 5 3 '4 
t( i l |2 
47 l | i 
48 

46 
Pi :i|4 
47 1 ,1 
48 1|4 

I 1.1 H * .Ml N rn I l-Átrciiios: 
Ccnii i i biuiquelros. I I i;i|lii. 
U L l i u t a i x u m a t r i z l i i:.|Ii',h n 3l|3í. 

CommuiilcaçCc» da Praça do Com-
Iii d cio : 

Santos, 31ii.s H .67 j — b iu i owu , 12 
1/2. particular, 12 17j.'l2. 

LU lus , II 12 17/32. 
Mel tudo, lirme. 

MEZES 

Dezembro 
M a r ç o . . . . 
Maio 
Setembro. 

IIAMia lll.o 

Hoje Aut. 

37 t|2 
38 
38 t|2 
39 l|2 

37 
37 3|4 
38 l|4 
39 

I.ONnilK* 

Hoje Aut. 

M li 
37 (i 
38 
39 

37 il 

38 '.I 

CAMBIO 
mo, 30 

t ! e r e a d o n d e c a m b i a 
CAliAHA SYKblCAL 

A C t m i i a Syndlcal dos Corretores 
i l l m u Lbutem «a ugulutes ubelUu. 

90 dias a vista 

Lci.dres 12 13/32 12 U/32 
Paris 765 773 
Hamburgo 9 i i 954 
Itália 773 
Portueal , , . 373 
Nova-Vork 4.0O7 
Sblierailos 2U40U0 

Ex t r emos : 
Contra banqueiros. 12 7/16a l2 1/2. 
Contra caixa matriz 12 7/16 a 12 1/2. 

I rn tguul data do anuo passado: 

90 dias 1 vista 

Londres 
Parts 
Hamburgo. 
Italla 
Portugal 
Nova-York... 
Soberanos.... 

11 I3|I6 I I 13/16 
799 808 
987 997 

811 
381 

*<187 
«01700 

lloraJ liana/s 
tactiru 

Hauais 
Cü/lip. Lelras Slercado 

1 2 1 2 
1 0 . 2 0 1|2 9| !6 17|32 F i r m e 
10.40 17|32 19|32 9|l(i K l r m e 
i 1 . 3 5 1,2 19|32 17|32 K i r m e 
12 20 9|16 I7|32 Ksla\ el 

2 . 5 5 17132 l'.l]32 s / l e l r . E s t á v e l 
4 . 2 » 171:12 9,1 li s . t c l r . E s t á v e l 

B O l i B A 
IRANSACÇÕE-S IIEALISAUAS UOMIEU 

50 letras lia Câmara da Capital i7. 
eniprestimoi, a síSiiHi 

20 lelras do Hunco Credito Iteal 6 ' , 
a i.líáOO 

* 1!0BA OFFICIAL 
50 acçõe, do B. de S Paulo, a 1229 
30 acções da C. Mosvana a 2Soe 

U L T I M A S O I T E K T A B 
f v m j o s f i b l i c o s Veud. Corap. 

A j o l l c f S do Estado — I iiuut 
» gfraes de 5 °k l OKlf 9<:,» 
» geraes de b% 

empréstimo de 1893 
(ao portador; — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor da 
600» ) . . 520» 

Ideni, i d e m j u r o 7%,, 950i 8õ«j» 
Ltlrat da Camara it S. Paulo: 

1' empréstimo — — 
3° emprestlmo — — 
4* emprestlmo — _ 
5° emprestlmo — — 
V emprestlmo — — 
7° emprestlmoicx-jnros 
Letras da C. de Sauto* 

<!• emUtao) . . , . , . „ 

88| 

90* 

81» 

841 

Idrm ldem (da 2* emU-
tao ) 9'JÍ — 

ldem ldem dc S. Car-
los da 3* ètirle — —' 

ldem da Câmara du S. 
SlmJo — — 

ldem Idcin du 1* emU-
t.lo ., — — 

ldem ldem de Casa 
lirauca — — 

Lt l ius da (J. de Cam-
pinas 90* 801 

ldem du Campinas de 
2W18 20UJ 120» 

L i l i a s du C. de Capl-
vary . 190 4 wt 

Lelras da Camara de S. 
Cruz das Pa lmeiras . — 

Idm. oa Cumaru de Sau-
la Ititu (1- serie) . . . — — 

idtin idem du t ' — — 
ldem ldem du CaiuurA 

üo llio Cmiu — 201!» 

ACÇÕES Ufc. UANUOS 
Conimr ir io o luduslriu 36'1| 347» 
Lavrudoies — 1101 
Credito Keal cart. l iyp. 2 . » l o | 
Idem com 20 u/« — — 
S. Paulo 121* 1|o» 
l u l â o de S. P a u l o . . . . 4 Í » 33 » 
Comni. .luilauo (uoml-

Uai.) 23'i» 2| i^ 
Idem ldem aoporta i lor . *J' ) » 2|ií» 
l i iduaUui Ampuic iuo • — í o i 

ACÇÕES ÜE COMPA .N l IU i 
Fal ril Paulistana 200» — 
Alitarrtlca — — 
E. de E .dc Araraquara. — — 
Industrial de S. Paula — 103» 
Est. Graphlco-Steldel.. — — 
Mac, Hardy — — 
Vidraria Santa Mar l i . . 300» 230» 
Luptou — — 
Mecbantca 120» — 
Mogyuna Idas a u t u a i ) . 2521 247» 
Idem, das novas — — 
Idem, idem, iut .a30dias — — 
Idem, ldem, a 30 dias 

a vontade do vent í . — — 
Paulista 255» 250» 
Idem. derii (a 30 dias) — — 
Telephculca l io » 95» 
Agua Superaria do Bra-

sil (luf.J 100» 80# 
Empresa Águas e Ex-

•rottos de Ali>. freto 300» U 4 

lulilo Sportiva 13» — 
LETUAS UYPOriIIiCAlUAS 

D. Credito Iteul de 0'/. «1Í3L0 41*500 
Idem de 0°i. u 30 dlui 4i » 428 
Idem 8 % 56» 5 •» 
ldem de 8»!. a 30dlai — — 
Banco Uui lo de S. 1'uulu 5h» 50» 
ldem, ldem, du 4' ssrlj — — 

BEBENTUKIÍ3 
Companhia Lullo So-

rocaliaua (! ' kérle/., — —. 
Bragantluu — — 
C*. Eubrll Paulistana. 19J» — 
Empresa Águas e l.x-

gottos dc llib. Prelo 95J 911I 
I IIEQO IiO CAPC EU SANTOS 

A Associação CommercUl receliJJ a 
•eguluto telegrumma; 

SANTO), :io 
O mercado abriu hoie com regular 

procura na liase de 5»400 por 10 kilos. 

K x p a r t a d a r e K 
Relaçto dos exportadores que pa-

garam direitos, hoje, na Receliedoria 
de lleiidas : 
W . K. Mae Laici l i l in 2I:990$000 
Prado Chaves A C 11:9(1511,00 
Ed. Jolinstoii 7:118417611 
Naumanii (iepp 3 542I36H 
Carl Hcllwlg 4:799|96l 
Krísch 3:990$000 
Th. 44'ille ! 1 titulo 
1. Hoane 997|5O0 
llard Hand 698|»3o 
Zerrenner Btllow 12J7I3 
Nossack I ItiiMo 
Anlouio M. Couto 810!0 
W. Iliitel m»020 
Carmine BijccI 8|02(I 
Briccola 3$|3ò 
li. Santo; i|.)00 
Mliller 21710 
Sirianni 11952 
Diversos 4$52o 

K e n d l m a a t o a ( ! • • « « • 
SANTOS, no 
Recebedoria: 

Exportação 6l:043t6.tl 
Impostos 4.0I8|252 
tstampUliiM 581100 

66 1221108 

Em egual dala do auuo passado 
Itendeii I3:90i|000 
Alfândega: 

Papel 88:261|8(44 
Ouro 23.9l»3«IJ4 
Consumo 2:6W|830 
L s l a m p i l l i a j , 5 : 8 ' J 2 M ( 9 o 

I20:737»9o8 
Em e^ual data do auuo passado: 
l l ende i 16:80) |738 

V a l o » d e o u r a 
Tnxas que v igoraram hoja p i r s 

les de ouro du Al fundeia. 

London llaak 12 5|I6 
Itiver Piate Bank 3|8 
Commerclo e Industria. 11|32 
Banco AlleinAii 5|16 
l a x u de c o b r a n ç a . . , , , . 13)32 

A v í m i m i i i a r i t i i i i O * i 

(üimwrrcial Telfijram tíHrranx) 
rio, 3U 

Entrou o vapor (trinta, procedente 
de l . tverpool e e-calas. 

-ASTOS, 30 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor nacional Allilio, de Mossoro, 

com 8 dias, carga sal e algodlto, 25.17 
tons., consignado a t . Matarazzo. 

Vapor, nacional Viciaria, de por lo 
A legre e "sralas, com 8 dias, car^u 
vários gêneros, 313 tons., conslg. » 
K. de Sousa Dantas. 

Sahii las: 
Para o l l io de Janeiro, c o m vários 

genero-, o vapor nar. P i c tor ia . 
Para Hosarlo, em lastro, o vap >' 

iuglez Lricúham. 
Para Marselha, com café , o vapof 

francez lirlrans. 
Para o l lavre , c om ra f e , o \ap<* 

francez Caracellat. 
Para Nova-York , com cafc , o v a p ' ' 

allemlto Calanin. 
Para Copenhagur, com cafe , o va-

por allemito X. Paulo. 
Para N o v a - Y o r k , com ra f e , o \ai ' r 

inglez tUtmnn Princr. 
Para Huenos-AIres. em lastro, o 

por higelz KmgOm. 

ís, - • í 


